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—PRENSA MÉDICA.— E l doral en obstetricia.—Influencia de las 
aplicaciones de agua fria sobre el bazo.—Inconvenientes de prescri­
bir la quinina en el café — E l coleinato de sosa como disolvente de 
los cálculos biliares.—Persistencia de los movimientos del brazo des­
pués de laresepciondel omóplato.-PARTE OFICIAL.— Ministerio 
delaGoberaacion.-Montepíofacultativo.— iíCBdímifl de m edicina  de 
Jííáriíí.—Avisos.—Sesión literaria del 15 de Marzo.— Programa de 
premios para 1874.—VARIEDADES.—¡Es lo que nos faltaba!—Una 
protesta de la Facultad de medicina de Valencia.— Careta d e  ¡a ta lud  
PW/ico._CRÓNlCAS.— Vaconífj.

REVISTA DE LA SEMANA

^  b u e n  d e c a n o .— E L ATENEO  M ÉDICO .— LABO­
RATORIO QUÍMICO-FISIOLÓGICO. — PRÓROGA.

El nuevo jefe de esta escuela de medicina, doc- 
Jj’P Calleja, ha inaugurado su acceso al decanato 
'J® la luisma que anunciainos en la pasada semana 

varios rasgos de desprendimiento, supeiioresá 
tío elogio, y merced á ios cuales, algunas pobres 

arpilias de honrados dependientes de aquel esta- 
Ĝmiento no han quedado en la indigencia á pe- 
de la reciente reforma que ha reducido el per- 

fOQal del mismo. Ksto demuestra que para hacer el 
el discípulo predilecto del virtuosísimo D. Juan 

®urquel no necesita de aliciente alguno estraño á 
buenos sentimientos.

de situaciones, y la del actual decano
^^la Eacuitad de medicina es una de ellas, en que 

se puede ejercer siempre la gracia, como seria 
seh lodos los buenos corazones; antes bien, 

bace preciso cumplii- severamente la justicia, aun

á costa de lastimar algunos intereses personales, 
con tal de procurar el bien g-eneral. Si para este fin 
ha menester el Dr. Calleja de un animoso apoyo por 
parte de la opinión y de la prensa, no seremos nos­
otros ciertamente los que menos contribuyamos á 
rodear su autoridad de todo el prestigio, de todo 
la fuerza moral que requiere para que vea de levan­
tar, siquiera poco á poco, el estado de postración 
en que se halla ei antiguo Colegio de San Cárlos, 
con lo cual ocioso es detenerse á demostrar cuánto 
ganarían la humanidad, la ciencia, y sobre todo la profesión,

—No es sola la Academia de medicina en atraer 
con interesantes y provechosos debates á los pro­
fesores y alumnos estudiosos de Madrid. En otra 
corporación mas modesta que la anterior, pero que 
disfruta ya de una vida floreciente á pesar del poco 
tiempo que lleva de existencia, varios jóvenes 
médicos se estimulan recíprocamente al trabajo, 
dándose al propio tiempo á conocer de la manera 
decorosa y legítima que cumple á las personas 
de verdadero mérito. Varias veces hemos hecho 
mención de este círculo científico que no es otro 
que el A te n e o  m édico^ cuyo presidente es el doctor 
Busto. El lunes ultimo tenia esta Academia por 
asunto de discusión la i r i t i s  s i j i l i i i c a ,  cuestión 
propuesta por ei sócio Dr. Uhagon, cuyo nombre 
habrán visto recientemente los lectores de El Siglo 
al pié de algunos artículos de oftalmología escritos 
desde Alemania. Han tomado parle en ella los se­
ñores Porta, Tejero, Mallen, Segura, Arnés y otros, 
de cuyos discursos publicaremos, cuando termine 
este debate, un sucinto eslracto, el cual hará cono­
cer las diversas interpretaciones que se dan en la 
actualidad á las lesiones oculares anejas ai vicio 
sifilítico. Entre tanto, aplaudimos la actividad de 
esta corporación, y tenemos mucho gusto en reco-
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mendar la asistencia á sus sesiones, que tienen lugar 
á las ocho y media de la noche de todos b s  lunes 
en el local de la Academia médico-quirúrgica es¡ a- 
ñola, callejón de Preciados esquina á la calle de 
Capellanes.

—Hace pocos dias hicieron una nueva petición los 
estudiantes de esta escuela de medicina. La asigna* 
tura de fisiología se sigue dando en ella de memoria  
desde hace muchos años, y no porque haya dejado 
de atenderse alguna vez, aunque con escasa largueza» 
á las necesidades de ;una enseñanza esperimental, 
sino porque los catedráticos encargados de darla, 
suelen creer conveniente no hacer demostraciones 
esperimentales. Dicho sea esto en descargo del Go­
bierno, que no siempre tiene la culpa de estos y 
otros defectos de la enseñanza. Pues bien; los alum­
nos de dicha asignatura pretenden ahora con justí­
sima razón que se instale un laboratorio químico- 
fisiológico donde puedan formarse una idea de cómo 
se estudia la fisiología en el último tércio del si­
glo xix; y en verdad, que habiendo producido los 
ingresos de esta Facultad de medicina al Estado la 
suma de dos m illones de reales mal puede el Go­
bierno alegar ahora carencia de recursos para in­
troducir la mejora que se desea; pero es el caso, que 
si mal no recordamos, el Sr. Yañez, profesor de 
la asignatura, en los ejercicios de oposición á su 
cátedra, se declaró contrario, ó por lo menos, indi­
ferente á la esperimentacion fisiológica; de suerte, 
que si ha de complacer á sus discípulos, es posible 
que tenga por fin que echar mano de perros y co­
nejos, lo cual no debe ser muy del agrado de quien 
tenga á la fisiología operatoria por una rama inútil 
ó de poca importancia.

Hé aquí, pues, al Gobierno, al catedrático de 
fisiología y á los alumnos de esta asignatura, pen­
sando probablemente cada cual á su manera, y lle­
vando estos últimos (lel mundo al revés!) la mejor 
parte en el asunto.

Arréglese este en beneficio de la ciencia y á gus­
to de todos si es posible. Por nuestra parte, aplau­
dimos á los estudiantes, que puestos á pedir, no han 
pedido siquiera esta vez supresión de asignaturas ó 
destitución de catedráticos. A su lado nos tendrán 
siempre que en la forma debida espongan preten­
siones tan legítimas como la que ha motivado este 
párrafo.

__Se ha prorogado hasta el dia 12 de Mayo, el
plazo de la convocatoria para las oposiciones á la 
cátedra de terapéutica, mahria médica y arte de 
recetar de la Universidad de Madrid. ¿Habrán que­
dado to dos contentos con esto? Así lo desea,

DÉcio Garlan.

RIÍVISTA DE SOCIEDADES CIENTIFICAS.
Relación entre la catarata y las estrecheces de la uretra.— 

Modo de comprender las combinaciones quimiras.—Acción 
tóxica del silicato de sosa.—Experimentos de la Academia 
de medicina de Paria para comprobar los del Sr. Davaine.— 
Objeciones áta nosogenia parasitaria.—La hidrología médica 
al otro lado de los Pirineos.

S o c ie d a d  m é d i c a  d e  L ó n d r b s . — E l  S r .  H o g g  ha 

p r e s e n t a d o  á  e s t a  c o r p o r a c i ó n  u n a  n o t a  e s t a d í s t i c a ,  de 

l a  c u a l  r e s u l t a  c i e r t a  r e l a c i ó n  e n t r e  l a  c a t a r a t a  p o r  un 

l a d o ,  y  p o r  o t r o  l a s  e s t r e c h e c e s  d e  l a  u r e t r a  y  l o s  in ­

f a r t o s  d e  l a  p r ó s t a t a .  D e  5 6  a u t ó p s i a s  p r a c t i c a d a s  en 

s u g e t o s  q u e  p  i d e c i a n  c a t a r a t a s ,  e n  1 7  s e  h a n  h a l la d o  

l a s  c i t a d a s  a l t e r a c i o n e s . d e  l a s  v í a s  u r i n a r i a s .  E l  señ o r 

B r y a n t ,  p r e s i d e n t e  d e  l a  c o r p o r a c i ó n  h a  a d v e r t i d o  que 

lo s  o b s t á c u l o s  á  l a  e m i s i ó n  d e  l a  o r i n a ,  y a  p r o c e d a n  de 

l a  p r ó s t a t a  ó y a  d e  l a  u r e t r a ,  s u e l e a  d e t e r m i n a r  e n fe r ­

m e d a d e s  d o  lo s  r i ñ o n e s ,  q u e  á  s u  v o z ,  c o m o  e s  sab id o , 

i n t e r e s a n  á  m e n u d o  lo s  ó r g a n o s  d e  l a  v i s ió n .  ¿ H a b rá  

e f e c t i v a m e n t o  e n  e s t e  c a s o  a l g u n a  r e l a c i ó n  e s p e c i a l  que 

m e r e z c a  c o m p r o b a r s e  e s p e r i m e n t a l m c n t e ,  ó  s e r á  mas 

b i e n ,  q u e  t a n t o  l a  c a t a r a t a  c o m o  l a s  l e s i o n e s  d e  las 

v í a s  u r i n a r i a s ,  a p a r e c e n  6 s e  a g r a v a n  m u y  p r in c ip a l ­

m e n t e  e n  l a  v e j e z ,  n o  s i e n d o  e s t r a ñ o  p o r  l o  t a n t o  que 

c o i n c i d a n  e n  u n o s  m i s m o s  i n d i v i d u o s ?  E l  t i e m p o  dec i­

d i r á  s i  e s  q u e  e s t e  a s u n t o  s e  h a c e  o b j e t o  d e  u lte r io re s  

e s t u d i o s .
A c a d e m i a  d e  c i e n c i a s  d e  P a r í s  —  E l  S r .  B e r th e lo t  

h a  p r e s e n t a d o  á  e s t a  c o r p o r a c i ó n  u n a  M e m o r i a  sobre 

lo s  d i f e r e n t e s  v o l ú m e n e s  d e  l a s  c j m b i n a c i o n e s  que 

c o n s t i t u y e n  l a s  s a l e s  a l c a l i n a s .  E l  e x t r a c t o  q u e  hace 

d e  e l l a  Union medícale s e  l i m i t a  á  l o  s i g u i e n t e :  «En 

e l  e s t a d o  a c t u a l  d e  l a  c i e n c i a  e s  i m p o s i b l e  d e c i r  coa 

a l g u n a  e x a c t i t u d  b a j o  q u d  f o r m a  s e  e n c u e n t r a n  e n  h  

c o m b i n a c i ó n  l o s  c u e r p o s  q u e  s e  c o m b i n a n .  F ijá n d o n o s  

e n  e l  e j e m p l o  c i t a d o  p o r  e l  S r .  H e n r i  S a i n t e  C la i r e ,  ve­

m o s  q u e  c u a n d o  s e  p o n e  e n  c o n t a c t o  e l  á c id o  su lfú rico , 

y  e l  c o b r e  y  s e  f o r m a  s u l f a t o  d e  c o b r e ,  e s  im posib le  

a f i r m a r  q u e  h a y a  c o b r e  e n  l a  c o m b i n a c i ó n .  S e  sabe 

q u e  h a c e  f a l t a  c o b r e  p a r a  q u e  v e n g a  á  f o r m a r s e  l a  sal 

l l a m a d a  s u l f a t o  d j  c o b r e ,  y  s e  s a b e  t a m b i é n  q u e  puede 

e x t r a e r s e  c o b r e  d e  e s t a  s a l ;  p e r o  r e p e t i m o s  q u e  nadie 

s e  a t r e v e r l a  á  d e c i r  q u e  e l  c u e r p o  d e s i g n a d o  c o n  el 

n o m b r e  d e  c o b r e  e x i s t e  e n  l a  c o m b i n a c i ó n  e n  t a l  esta­

d o  d e  c o b r e .  C a d a  v e z  s e  i n c l i n a n  m a s  lo s  s á b io s  á  ad ' 

m i t i r  l a  hifótesis, q u e  c o n s i s t e  e n  c o n s i d e r a r  lo s  cuc^' 

p o s  y  l o s  f e n ó m e n o s ,  c o m o  s i  l a  s u s t a n c i a  f u e r a  ÚQÍc^' 

E s t u d i a d a s  l a s  c o m b i n a c i o n e s  b a j o  e l  p u n t o  d e  v is»  

f í s i c o ,  o f r e c e n  á  m e n u d o  p r o p i e d a d e s  i m p r e v i s t a s .  « 

i o d u r o  d e  p l a t a  t i e n e  m a s  v o l ú m e n  q u e  e l  io d o  y  

p l a t a ,  m e d i d o s  p o r  s e p a r a d o ;  e s t a  m i s m a  s a l  s e  contra® 

p j r  e l  c a l o r ,  c o m o  h a  d e m o s t r a d o  e l  S r .  F i z e a u ,  etc-* 

D i g n o s  s o n  d e  a p l a u s o  lo s  c o n a t o s  d e l  S r .  Berth®* 

l o t  p a r a  p r o p o r c i o n a r  á  l a  c i e n c i a  u n a  i d e a  e x a c t a  

l a  c o m b i n a c i ó n  q u í m i c a  e n  g e n e r a l  y  d e  l a s  relación®^ 

d e  l a  q u í m i c a  c o n  l a  f í s i c a  y  l a  m e c á n i c a .  P a r e c e  

l o s  q u í m i c o s ,  á  p e s a r  d e  s u s  s i n c e r o s  p r o p ó s i t o s  d e  ® 

s a l i r  j a m á s  d e l  e s t á d i o  e x p e r i m e n t a l ,  n o  p u e d e n

cabo p a s a  

una hipóti 
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cabo p a s a r  s i n  u n a  t e o r í a  m a s  ó m e n o s  s a t i s f a c t o r i a ,  s i n  

Mpó¿esis, c o m o  l a  l l a m a n ,  q u e  c o n t e n t e  l a s  a s p i r a ­

ciones d e  s u  r a z ó n .  H a g a n ,  p u e s ,  h i p ó t e s i s  q u e  s i r v a n  

de m a r c o  á  s u  c i e n c i a ,  y a  q u e  n a d a  p r o p i a m e n t e  c i e n ­

tífico d e b a ,  e n  s u  c o n c e p t o ,  s e r  h i p o t é t i c o ,  s i n o  r e a l  

y positivo.
S in  e m b a r g o ,  b u e n o  s e r á  a d v e r t i r  q u e  s i  t a l e s  

e sfu erzo s s o n  inconscientes, c o m o  p o r  d e s g r a c i a  s u c e ­

de h a r to  á  m e n u d o ,  s o lo  l l e v a n  á  c o n s t r u i r  i l u s i o n e s  

de r e a l i d a d e s ,  q u e  u n  e s t u d i o  m á s  e l e v a d o  d e b e r í a  

d e s v a n e c e r . U n a  d e  e s t a s  i l u s i o n e s  e s  l a  d e  l a  e x i s ­

tencia d e  á t o m o s  reales d o  l o s  c u e r p o s  s i m p l e s ,  j u s t a -  

puestos e n  l a s  c o m b i n a c i o n e s ,  y  d a n d o  d e  s í  p o r  e s t a  

ju s ta p o s ic io n  c a p r i c h o s a ,  l a s  a p a r i e n c i a s  d e  l o s  c o m ­

puestos. O t r a  e s  l a  i l u s i ó n  c o n t r a r i a  d e  u n a  sustancia 
única, c o n  v a r i e d a d  d e  f o r m a s  a p a r e n t e s ,  l o  m i s m o  e n  

los c u e r p o s  l l a m a  lo s  s i m p l e s ,  q u e  e u  l o s  p r o d u c t o s  d e  

c o m b in a c io n e s .

P a r a  d e s h a c e r s e  d e  e s t a s  r e a l i d a d e s  f i c t i c i a s ,  i m a g i -  

uarias y  h a s t a  a b s u r d a s ,  í d o l o s  d e  l a  c i e n c i a ,  m a t e r i a  

c o n s ta n te  d e  u n a  m i t o l o g í a  m a s  ó  m e n o s  s e d u c t o r a ,  

es p re c is o  pensar, p e n s a r  h a s t a  e l  p e n s a m i e n t o ,  e s t o  o s ,  

hacer u n a  f i l o s o f í a  d e  l a s  c i e n c i a s ,  coordinada c o n  s u s  

h echos, y  n o  subordinada p r e c i s a m e n t e  á  l o s  h e c h o s  

m ism os q u e  e m a n a n  d e  s u s  p r i n c i p i o s .  P e r o  e s t o  s e r i a  

un h o r r o r ,  n o s  a p a r t a r i a  d e  l a  v i a  e x p e r i m e n t a l  y  s e n ­

sible, ú n i c a  á n c o r a  d e  s a l v a c i ó n  e n  e s t o s  t i e m p o s  p o ­

sitivos. R e s i g n é m o n o s ,  p u e s ,  c o n  l a s  h i p ó t e s i s  d e  lo s  

átom os, e s e n c i a l m e n t e  d i s t i n t o s  ó  e s e n c i a l m e n t e  i d é n ­

ticos, y  o p t e m o s  p o r  e l  p a r t i d o  q u e  m e j o r  n o s  p a r e z c a ,  

puesto q u e  t o d o s  s o n  i g u a l m e n t e  d e f e n d i b l e s ,  é  i g u a l ­

m en te  i m p u g n a b l e s ,  b a j o  c i e r t o s  p u n t o s  d e  v i s t a .

— D e  u n a  n o t a  d i r i g i d a  p o r  e l  S r .  P i c o t ,  r e s u l t a  q u e  

la a d m i n i s t r a c i ó n  d e l  s i l i c a t o  d e  s o s a  á  l o s  c o n e jo s  á  l a  

désis d e  u n a  d r a c m a ,  o c a s i o n a  l a  m u e r t e  d e  e s t o s  a n i ­

m ales , d e t e r m i n a n d o  e n  e l l o s  l a  d i s o l u c i ó n  d e  lo s  g l ó ­

bulos d e  l a  s a n g r e  y  l a  a s f i x i a .  D e  a q u í  c o n c l u y e  e l  

au to r, q u e  s i  b i e n  e l  s i l i c a t o  d e  s o s a  d e s t r u y e  t o d o s  lo s  

f e rm e n to s  f u e r a  d e l  c u e r p o  d e  lo s  a n i m a l e s ,  p u e d e ,  p o r  

su p a r t e ,  o b r a r  c o m o  u n  v e r d a d e r o  v e n e n o ,  y  a u n  n o  

d e s tru ir  e s t o s  m i s m o s  f e r m e n t o s  d e n t r o  d e l  o r g a -  

uism o.

N a t u r a l  e s  q u e  a s í  s u c e d a .  L a s  s u s t a n c i a s  q u e m a -  

lau á  l a s  a l i m a ñ a s  m i c r o s c ó p i c a s ,  t i e n e n  a l g o  a d e l a n -  

p a r a  m a t a r  t a m b i é n  á  o t r o s  a n i m a l e s  d e  m a y o r  

la iu a ñ o y  a l  h o m b r e .  C u a n d o  a s í  n o  s e  v e r i f i q u e ,  d e b e r á  

‘̂ u s i d e r a r s e  e l  h e c h o  m a s  b i e n  c o m o  e x c e p c i ó n ,  q u e  

r e g l a .  E s t o  q u i e r e  d e c i r ,  q u e  l a  t e r a p é u t i c a  i n -  

^ c t i c i d a  n o  e s  d e  u n  u s o  t a n  e x p e d i t o  y  c ó m o d o  c o m o  

p u d ie ra  c r e e r s e  p o r  u n  e x á m e n  s u p e r f i c i a l  d e  l a  c u e s -  
b o a .

Ac a d e m ia  d e  m e d i c i n a  d e  P a r í s . — L a  c o m is ió n  e n -  

• ^ fg a d a  d e  c o m p r o b a r  lo s  e s p e r i m e n t o s  d e l  S r .  D a v a i -  

^ ® h a  d e s e m p e ñ a d o  e n  p a r t e a n  c o m e t i d o ,  p r e s e n t a n d o  

r e s ú r a e n  d e  3 2  c a s o s  d o  i n y e c c i o n e s  d e  s a n g r e  m á s  ó 

® daos a l t e r a d a ,  h e c h a s  e n  c o n e jo s .

L o s  r e s u l t a d o s  n o  h a n  s id o  t a n  s a t i s f a c t o r i o s  y  c o n ­

c lu y e n te s  c o m o  s e  h u b i e r a  d e s e a d o .  V e r d a d  e s  q u e  l a  

^ u y o r  p a r t e  d e  lo s  a n i m a l e s  h a n  s u c u m b i d o ,  p r e s e n -  

lUQdo e n  s u  s a n g r e  c o r p ú s c u l o s  a n i m a d o s  y  b a c t e r i a s ,  

c o D g e s tio n e s  e n  e l  p u l m ó n  y  e n  e l  b a z o ,  e n d o c a r d i t i s  y

p e r i t o n i t i s  i n c i p i e n t e s  y  a b s c e s o s  e n  a l g u n o s  p u n t o s  

T a m b i é n  e s  c i e r t o  q u e  h a n  s e g u i d o  e s t a s  c o n s e c u e n  

c i a s  á  l a  i n y e c c i ó n  d e  s o l u c i o n e s  d e  u n a  g o t a  d e  s a n -^  . 

g r e  d e  u n  a n i m a l  i n f i c i o n a d o  e n  v e i n t e  m i l  y  a u n  e n - ;  

c u a t r o  m i l l o n e s  d e  v e c e s  s u  p e s o  d e  a g u a .  P e r o  t a m - , . - ¿  

b i e n  s e  h a n  v i s t o  a l g u n o s  h e c h o s  c o n t r a d i c t o r i o s ,  c u y  

r a z ó n  n o  s e  h a  p o d i d o  e n c o n t r a r .

A s i e n t a ,  p u e s ,  l a  c o m i s i ó n  q u e  e l  a s u n t o  e s  t o d a v í a  

m u y  o s c u r o ,  y  q u e  s e  n e c e s i t a  m u c h a  o b s e r v a c i ó n  y  

e s t u d i o  p a r a  p o d e r  f u n d a r  e u  l o s  h e c h o s  d e  e s t e  ó r d e n  

u n a  t e o r í a  v a l e d e r a  y  c l a r a m e n t e  d e m o s t r a d a .

— U n a  n o t a  d e l  D r .  O n i m u s  h a  v e n i d o  á  c o n t r a r i a r  

g r a v e m e n t e  l a s  s e d u c c i o n e s  q u e  d e  l o s  e n s a y o s  d e l  

S r .  D a v a i n e  y  d e  o t r o s  d a t o s  e s p e r i m e n t a l e s  h a b í a n  s a ­

c a d o  a l g u n o s  á  f a v o r  d e  l a  n o s o g e n i a  p a r a s i t a r i a .  D i ­

c h o  p r o f e s o r  c o l o c a  s o b r e  p a p e l  d e  d i á l i s i s ,  e n  c o n t a c t o  

c o n  a g u a  d e s t i l a d a ,  s a n g r  j  d e  s u g e t o s  s a n o s  ó  e n f e r ­

m o s ,  y  e l e v a n d o  l a  t e m p e r a t u r a ,  s e g ú n  l a s  i n d i c a c i o ­

n e s  d e l  S r .  D a v a i n e ,  o b s e r v a  q u e  e l  a g u a  s e  e n t u r b i a ,  

y  a l  p r o p i o  t i e m p o  s e  c a r g a  d e  v i b r i o n e s  y  b a c t e r i a s  e n  

m a y o r  n ú m e r o  a u n  q u e  l a  m i s m a  s a n g r e .  P e r o  e s  l o  

m á s  c u r i o s o ,  q u e  a l  p a s o  q u e  l a  s a n g r e  i n y e c t a d a  d e ­

b a j o  d e  l a  p i e l  d e  u n  c o n e j o  ó  d e  o t r o s  a n i m a l e s ,  p r o ­

d u c e  c o m o  s i e m p r e  u n a  i n f e c c i ó n  g r a v e  y  á  m e n u d o  

m o r t a l ;  e l  a g u a ,  á  p e s a r  d e  l o s  s é r e s  m i c r o s c ó p i c o s  q u e  

e n  e l l a  a b u n d a n ,  e s t á  l e j o s  d e  p r o d u c i r  e f e c t o s  a n á l o ­

g o s ,  h a b i e n d o  s id o  i n o c e n t e s  h a s t a  a h o r a  t o d a s  l a s  

i n y e c c i o n e s  p r a c t i c a d a s .

E l  S r .  O n i m u s  c r e e  p o d e r  c o n c l u i r  d e  s u s  e s p e r i ­

m e n t o s .

1 .  ° Q u e  e l  v i r u s  d e  l a  i n f e c c i ó n  p ú t r i d a  n o  e s  u n  

f e r m e n t o  o r g a n i z a d o  p e r t e n e c i e n t e  á  l a  f a m i l i a  d e  lo s  

v i b r i o n e s .

2. ° Q u e  l o s  o r g a n i s m o s  i n f e r i o r e s  n o  t i e n e n  p o r  s i  

m i s m o s  a c c i ó n  a l g u n a  t ó x i c a ,  p a r e c i e n d o  s e r  u n  r e s u l ­

t a d o  y  n o  l a  c a u s a  d e  l a s  a l t e r a c i o n e s  p ú t r i d a s .

3 .  ” Q u e  e l  v i r u s  d e  l a  i n f e c c i ó n  p ú t r i d a  n o  e s  u n a  

s u s t a n c i a  d i a l i z a b l e ,  l o  c u a l  l a  a s e m e j a  á  l a s  s u s t a n ­

c i a s  a l b u m i n ó i d e a s .

S i  s e  c o n f i r m a r a n  e s t a s  c o n c l u s i o n e s ,  p e r d e r í a n  l a  

p a t o l o g í a  y  l a  t e r a p é u t i c a  p a r a s i t a r i a s  g r a n  p a r t e  d e l  

a p o y o  c o n  q u e  h o y  c u e n t a n ,  s i  b i e n  n u n c a  d e j a r l a  d e  

s o r  c i e r t o ,  q u e  e n  o t r a s  c i r c u n s t a n c i a s  n o  s e  m a n i f i e s ­

t a n  n i  c o n  m u c h o  t a n  i n o f e n s i v o s  l o s  p a r á s i t o s ,  y  

a u n q u e  p o r  u n  l a d o  s e  l o s  d e b a  c o n s i d e r a r  c o m o  e f e c to  

d e  l a s  c o n d i c i o n e s  o r g á n i c a s  q u e  c o n s i e n t e n  s u  v i d a  y  

m u l t i p l i c a c i o u ,  n o  e s  d u d o s o ,  p o r  o t r o ,  q u e  a g r a v a n  a l  

m e n o s ,  ó  c o m p l i c a n  c o n  n u e v o s  a c c i d e n t e s ,  l o s  e s t a d o s  

d e  q u e  p r o c e d e n .

— L a r g a s  h a n  s id o  l a s  s e s i o n e s  q u e  e s t a  c o r p o r a c i ó n  

h a  c o n s a g r a d o  á  d e b a t i r  l a  c u e s t i ó n  r e l a t i v a  á  l a  o r g a ­

n i z a c i ó n  p r o f e s i o n a l  d e  l a  h i d r o l o g í a  m é d i c a .  A l l í  c o m o  

a q u í ,  s e  a g i t a  e s t e  a s u n t o  m u y  p r i n c i p a l m e n t e  e n t r e  

lo s  m é d i c o s  y  l o s  p r o p i e t a r i o s  d e  e s t a b l e c i m i e n t o s  d e  

a g u a s  m i n e r a l e s .  E l  p r i n c i p a l  i n t e r e s a d o ,  e l  p ú b l i c o ,  

e n  c u y o  n o m b r e  y  c o m o  a b o g a d o s  o f ic io s o s  p l e i t e a n  

a q u e l l o s ,  p e r m a n e c e  p a s i v o  y  c a s i  i n d i f e r e n t e ,  m o ­

v i é n d o s e  s o lo  l o s  c e n t r o s  o f i c i a l e s  y  r e p r e s e n t a t i v o s  d e l  

p a í s  p o r  l a s  v i v a s  s u g e s t i o n e s  d e  l o s  m é d i c o s  y  d e  a l ­

g u n o s  e x p l o t a d o r e s  i n d u s t r i a l e s .  P a r e c e  á  p r i m e r a  v i s ­

t a  q u e  l o s  p r o f e s o r e s  d e b e r í a n  h a l l a r s e  c o n f o r m e s  r e s -
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p e c t o  d e  i a  n e c e s i d a d  d e  u n a  d i r e c c i ó n  f a c u l t a t i v a ,  y  

s i n  e m b a r g o ,  a u n  e n  e s t o  s e  m u e s t r a n  d iv i d id o s ,  y a  

p o r  l a  s e d u c c i ó n  q u e  e j e r c e n  e n  t o d a s  l a s  e s f e r a s  l a s  

b e l l a s  t e o r í a s  d e  l i b e r t a d  a b s o l u t a ,  y a  p o r q u e  e s a  m i s ­

m a  d i r e c c i ó n  q u e  l a  m a y o r í a  j u z g a  p r e c i s a ,  u n o s  l a  

q u i e r e n  r e g l a m e n t a d a ,  y  o t r o s  a b i e r t a  s i n  r e g l a  a l g u ­

n a  á  l a  c o n c u r r e n c i a  i n d i v i d u a l .

A. l a  v e r d a d ,  e n  l a  A c a d e m i a  a l  m e n o s ,  h a y  c a s i  

u n a n i m i d a d  r e s p e c t o  d e  e s t e  p u n t o .  T o d o s ,  á  e x c e p c i ó n  

d e l  S r .  G u e r i n ,  d e f i e n d e n  l a  t u t e l a  a d m i n i s t r a t i v a  d e  

l a s  a g u a s  m e d i c i n a l e s ,  l i m i t á n d o l a  a l  n o m b r a m i e n t o  

d e  u n  i n s p e c t o r  q u e  r e p r e s e n t e  á  l a  c i e n c i a  y  a l  E s t a ­

d o ,  q u e  e s t u d i e  y  r e c o j a  l o s  d a t o s  c o n v e n i e n t e s ,  y  d e ­

j a n d o ,  p o r  l o  d e m á s ,  e n t e r a m e n t e  l i b r e  e l  e j e r c i c i o  d e  

l a  p r o f e s i ó n  p a r a  t o d a  p e . s o n a  a u t o r i z a d a  q u e  q u i e r a  

r e s i d i r  e n  l o s  e s t a b l e c i m i e n t o s  b a l n e a r i o s .

E n  e s t e  s e n t i d o  h a  p r o n u n c i a d o  e l  S r .  P i d o u x  u n  

e x c e l e n t e  d i s c u r s o ,  e n  e l  c u a l  h a  m a n i f e s t a d o  e l  v e r ­

d a d e r o  p a p e l  q u e  d e s e m p e ñ a ,  y  m a s  a u n  e l  q u e  d e b e  

d e s e m p e ñ a r ,  e l  c u e r p o  d e  m é d i c o s  i n s p e c t o r e s  e n  u n  

E s t a d o ,  n o  s o lo  a t e n d i e n d o  a l  b u e n  u s o  d e  l a s  a g u a s ,  

s i n o  r e c o g i e n d o  y  c l a s i f i c a n d o  e l  m a y o r  n ü m e r o  p o s i ­

b l e  d e  d a t o s  a c e r c a  d e  l a s  e n f e r m e d a d e s  c r ó n i c a s  y  d e  

l o s  m e d i o s  d e  e v i t a r l a s  y  p r e v e n i r l a s .  C i e r t o  e s  q u e ,  s i ­

g u i e n d o  e l  p r i n c i p i o  d e  a b a n d o n a r l o  t o d o  á  l a  i n i c i a t i ­

v a  i n d i v i d u a l ,  n o  h a y  r a z ó n  p a r a  q u e  e x i s t a  s e m e j a n t e  

c u e r p o  c o n  c a r á c t e r  o f i c i a l ;  p e r o  l o  q u e  m e r e c e  d i s c u ­

t i r s e  e s  e l  p r i n c i p i o  m i s m o  e n  s u  e x c l u s i v a  a p l i c a c i ó n ,  

y  e l  S r .  P i d o u x  h a  d e m o s t r a d o  p e r f e c t a m e n t e  q u e  s e ­

r i a  u n a  i n s e n s a t e z  a b a n d o n a r  a i  m e r c a n t i l i s m o ,  á  l a s  

m e z q u i n a s  r i v a l i d a d e s  l o c a l e s ,  y  á  l o s  a z a r e s  d e  u n a  

c o n c u r r e n c i a  i n t e r e s a d a  p o r  u n a  p a r t e  y  c i e g a  p o r  

o t r a ,  l a  o b r a  q u e  h o y  s e  l l e v a  á  c a b o  c o n  l a  i l u s t r a d a  

c o o p e r a c i ó n  d e  l a  c i e n c i a  y  l a  a u t o r i d a d  a d m i n i s t r a t i ­

v a ,  q u e  r e p r e s e n t a n  s i n  d u d a  m u c h o  m e j o r  l o s  i n t e ­

r e s e s  p ñ b l i c o s ,  y  a u n  l o s  i n d i v i d u a l e s ,  b i e n  e n t e n d i d o s .

L o  q u e  s e  n e c e s i t a ,  á  n u e s t r o  e n t e n d e r ,  e n  F r a n c i a  

c o m o  e n  E s p a ñ a ,  e s  q u e  e l  n o m b r a m i e n t o  d e  lo s  m é d i ­

c o s  i n s p e c t o r e s  r e c a i g a  s i e m p r e  e n  e l  m é r i t o  b i e n  p r o ­

b a d o ;  q u e  e n  e l  d e s e m p e ñ o  d e  s u s  c a r g o s  u t i l i c e n  t o  -  

d o s  lo s  m e d i o s  q u e  s e  h a l l a n  á  s u  a l c a n c e  d e  i m p u l s a r  

e l  d e s e n v o l v i m i e n t o  c i e n t í f i c o  y  l o s  i n t e r e s e s  s o c i a l e s ,  

y  q u e  s e  o b t e n g a n  t a l e s  v e n t a j a s  s i n  m e n o s c a b o  a l g u ­

n o ,  a n t e s  b i e n  c o n  v e n t a j a  m a n i f i e s t a ,  d e  l a  l i b e r t a d  y  

y  d e  l a  d i g n i d a d  d e  l a  c i e n c i a ,  y  d e  l a  s a l u d  d e  lo s  

e n f e r m o s  q u e  b u s c a n  s u  s a l v a c i ó n  e n  i a s  f u e n t e s  m i ­

n e r a l e s .

A s í  s o l a m e n t e ,  y  n o  p o r  p r o c e d i m i e n t o s  e x c l u s i v o s  

y  s e d u c t o r e s  p e r  s u  t r i v i a l  s e n c i l l e z ,  s e  p o d r í a n  s a l v a r  

l a s  d i f i c u l t a d e s  q u e  p a r e c e  o f r e c e r  e s t e  a g i t a d o  a s u n t o .

D r . K e s a n o .

Apuntes históricos y breves consideraciones sobre las 
Clínicas de la  Facultad de Baedicina de Madrid.

E l  l a m e n t a b l e  e s t a d o  á  q u e  h a n  v e n i d o  á  p a r a r  l a s  

C l í n i c a s  d e  l a  p r i m e r a  F a c u l t a d  d e  E s p a ñ a ,  t a n  r e s p e ­

t a b l e  y  r e s p é t a l a  e n  l o s  a n t e r i o r e s  t i e m p o s ,  d a n d o  

p r e t e x t o  a l  ú l t i m o  d e  l o s  d e s ó r d e n e s  q u e  e n  e l l a  s e  h.-an 

s u c e d i d o ,  c o n  n o  l a r g o s  i n t e r v a l o s )  d e s d e  1868, y e n

e l  q u e  t u m u l t u a r i a m e n t e  s e  h a  o f e n d id o  y  u l t r a j a d o  

a l  ú n i c o  p r o f e s o r  n u m e r a r i o  q u e  e s t a b a  e n  e l  d e p a r t a ­

m e n t o  e n  e l  d e s e m p e ñ o  d o  s u s  f u n c i o n e s ,  d i g n o  e n  v e r ­

d a d  d e  t o d a  c o n s i d e r a c i ó n  p o r  s u  p o s i c i ó n ,  p o r  s u  e d a d ,  

p o r  s u  s a b e r  y  r e c t o s  p r o c e d e r e s ,  n o s  o b l i g a  á  o c u ­

p a r n o s  d e  t a n  i m p o r t a n t e  a s u n t o ,  p a r a  f i j a r  s o b r e  él 

l a  a t e n c i ó n  d e l  p ú b l i c o  y  d e l  G o b i e r n o ,  y  q u e ,  c o n o c i ­

d a s  l a s  c a u s a s  d e l  m a l ,  t r a t e  d e  a p l i c a r  q u i e n  p u e d a  

e l  o p o r t u n o  r e m e d i o

Q u e  l a s  c l í n i c a s  c o n s t i t u y e n  l a  p a r t e  m a s  e s e n c ia l  

d e  l a  e n s e ñ a n z a  m é d i c a  e s  d e  s u y o  t a n  o b v io ,  q u e  so­

b r a  t o d o  r a z o n a m i e n t o  p a r a  s o s t e n e r l o ;  p u e s  b a s t a r á  

d e c i r  q u e  t i e n e n  p o r  o b j e t o  i n s t r u i r  á  e l  a l u m n o  o n  el 

a r t e  d i f í c i l  d e  e x p l o r a r ,  i n t e r p r e t a r  l o s  s i g n o s ,  d i s t i n -  

g u i r y  c l a s i f i c a r l a s  e n f e r m e d a d e s ,  y  a r r e g l a r  s o b r e  b a se  

f u n d a d a  e l  p l a n  c u r a t i v o  q u e d e n  c a d a  c a s o  c o r r e s p o n d a ,  

p a r a  q u e  q u e d e  e l  a s e r t o ,  s i n  a s o m o  d e  d a d a ,  e v i d e n ­

c i a d o .  L a s  i n s t i t u c i o n e s  q u e  á  e l l a s  p r e c e d e n  s i rv e n  

s o lo  p a r a  d i s p o n e r  l a  i n t e l i g e n c i a  d e  l o s  i n s c r i t o s  á 

e n t r a r  e n  a q u e l  e s t u d i o ,  e s e n c i a l m e n t e  p r á c t i c o ;  c u y o  

ú n i c o  o b j e t o  e s  e n s e ñ a r  á  h a c e r  l a  d e b i d a  a p l i c a c i ó n  de 

l o s  c o n o c i m i e n t o s  t e ó r i c o s  a d q u i r i d o s  á  l a  d e t e r m i n a ­

c i ó n  y  c u r a c i ó n  d e  l a s  e s p e c i e s  m o r b o s a s ,  q u e  e s  lo 

q u e  c o n s t i t u y e  e l  a r t e  m é d i c o  ó  e l  e j e r c i c i o  p r o f e s i o n a l .  

A s í  q u e ,  t o d o  s i s t e m a  d e  i n s t r u c c i ó n  p ú b l i c a  d e b e ,  en 

l o  r e l a t i v o  á  n u e s t r a  F a c u l t a  ! , d i s p o n e r  e l  e s t a d i o  de 

l a s  a s i g n a t u r a s  p r é v i a s ,  t a n t o  a u x i l i a r e s  c o m o  i n t r í n ­

s e c a s ,  d e  t a l  m o d o  e n  s u  ó r d e n  y  e x t e n s i ó n ,  q u e  el 

a l u m n o  a l  l l e g a r  á  l a s  c l í n i c a s  l l e v e  b i e n  c i m e n t a d a s  

l a s  n o c i o n e s  c u y a  a p l i c a c i ó n  á  l a  p r á c t i c a ,  s e  l e  v a  á 

d a r  á  c o n o c e r ;  s i n  lo  c u a l  e s t a  e n s e ñ a n z a ,  q u e  e s  la 

p r o p i a m e n t e  m é d i c a ,  s e r i a  d e  t o d o  p u n t o  i n f r u c t u o s a ,  

h a c i é n d o s e  lo s  q u e  l a  s i g u i e  . a n ,  m a s  q u e  m é d i c o s  a p ­

t o s ,  t e m i b l e s  m e d i c a s t r o s .  P e r o  l a s  c l í n i c a s  á  s u  v ez  

r e q u i e r e n  e s t a r  o r g a n i z a d a s  d e  m a n e r a  q u e ,  b a j o  la 

d i r e c c i ó n  d e  e n t e n d i d o s  y  d i s c r  í t o s  p r o f e s o r e s ,  o f r e z c a n  

l a  v a r i e d a d  d e  o b j e t o s  q u e  h a n  d e  f o r m a r  s u  e s p e c ia l  

e s t u d i o ,  e l  c o n j u n t o  d e  m e d i o s  d e  t o d a s  c l a s e s  q u e  sou 

i n d i s p e n s a b l e s  p a r a  l l e n a r  s u  f in ,  y  e l  b u e n  s e r v i c ’O 

q u e  r e c l a m a  l a  a s i s t e n c i a  p a r a  q u e  i a  o b s e r v a c i ó n  s e -  

m e y o l ó g i c a ,  t e r a p é u t i c a  y  u e c r ó p s i c a  s e a n  p r o v e c h o ­

s a s .  C u a n t a  m a s  d i v e r s i d a d  d e  c a s o s  s e  s o m e t a n  al 

e x i i m e n  d e  l o s  a l u m n o s ,  b a j o  u n  b u e n  s i s t e m a ,  m a y o ­

r e s  s e r á n ,  s i n  d u d a ,  l o s  r e s u l t a d o s  q u e  s e  o b t e n g a n  de 

t a n  i m p o r t a n t e  e s t u d i o .  S i n  q u e  q u i e r a  d e c i r  e s t o  qne 

s e a n  m a s  ú t i l e s  p a r a  e l  o b j e t o  e n f e r m e r í a s  g r a n d e s  y 

n u m e r o s a s ,  q u e  p o r  l a  m i s m a  a b u n d a n c i a  d e  c a s o s  h i ­

c i e r a n  d i f í c i l  y  e m b a r a z o s a  l a  e x p l i c a c i ó n .  N o :  l a s  s a ­

l a s  q u e  e s t é n  d e s t i n a d a s  á  l a  e n s e ñ a n z a  c l í n i c a  d e b e n  

c o n t e n e r  u n  n ú m e r o  p r o p o r c i o n a d o  d e  e n f e r m o s ,  q u e , 

r e n o v a d o s  s i n  c e s a r ,  o f r e z c a n  á  l a  o b s e r v a c i ó n  l a  d i­

v e r s i d a d  d e  e s p e c i e s  m o r b o s a s  q u e ,  a l  s a l i r  d e  l a  e s ­

c u e l a ,  h a n  d e  p r e s e n t a r s e  a l  c u i d a d o  d e l  j ó v e n  p ro ­

f e s o r ;  p e r o  q u e  p e r m i t a n  a l  c a t e d r á t i c o  e x p l o r a r  y  

p l i c a r  lo s  c a s o s  c o n  l a  d e t e n c i ó n  y  c l a r i d a  1  n e c e s a r ia s  

a l  o b j e t o ,  e n  e l  t i e m p o  q u e  e s t á  s e ñ a l a d o ,  t e n i e n d o  en 

c u e n t a  q ¡ i e  e l  d e b e r  q u e  l e  i n c u m b e  n o  s o lo  e s  e l  de 

a s i s t i r  á  l o s  p a c i e n t e s  c o n  e l  p o s i b l e  e s m e r o ,  s in o  e l  do 

i n s t r u i r  á  l o s  d i s c í p u l o s  e n  l a s  r e g l a s  d e  e x p lo r a c ió n )  

c o m p a r a c i ó n  é  i n t e r p r e t a c i ó n  d e  l o s  h e c h o s ,  e j e r c i t á n ­

d o l o s  e n  r e c o j e r  c o n  m é t o d o  lo s  d a t o s  n e c e s a r i o s

lo s  jn  

a p re c  

t e r a p  

L; 

d e s  h  

feso re  

t u a r  <
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lo s  j u i c i o s ,  e n  v a l o r a r l o s  d e l  m o d o  d e b i d o  p o r  r e c t a s  

a p r e c i a c i o n e s ,  y  e n  e s t a b l e c e r  f u n d a d a m e n t e  e l  p l a n  

t e r a p é u t i c o  m a s  a d e c u a d o .

L a s  c l í n i c a s ,  p o r  l o  t a n t o ,  n o  d e b e n  d a r s e  e n  g r a n ­

d e s  h o s p i t a l e s ,  c u y o  v a s t o  h o r i z o n t e  s o l o e s  ú t i l  á  p r o ­

f e s o re s  y a  f o r m a d o s ,  c o n  e l  p r o p ó s i t o  m a s  e l e v a d o  d e  a c ­

t u a r  c o n  s u  i n t e l i g e n c i a  e n  m a y o r  e s c a l a  y  s i n  l o s  e m ­

b a r a z o s  d e l  a p r e n d i z a j e ,  r e c o g i e n d o  g r a n  n ú m e r o  d e  

h e c h o s  a n á l o g o s  q u e  s o m e t e r  á  c o m p a r a c i o n e s  g e n e ­

r a le s  d e  d i a g n ó s t i c o  ó  t e r a p é u t i c a ,  p a r a  d e d u c i r  c o n ­

c lu s io n e s  l e g í t i m a s  e n  q u é  a s e n t a r  a l g ú n  p r i n c i p i o .

B a jo  e s t e  p u n t o  d e  v i s t a  f u e r o n  e s t a b l e c i d a s  l a s  c l í ­

n ic a s  d e  l a  F a c u l t a d ,  f o r m a n d o  u n  d e p a r t a m e n t o  s e ­

p a r a d o  d e l  a n t i g u o  H o s p i t a l  g e n e r a l ,  i n s u f i c i e n t e  y a  

p a r a l a s  n e c e s i d a d e s  d e  lo s  t i e m p o s  m o d e r n o s ,  y  d e ­

p e n d i e n t e  d e  e s t e  e n  l o  r e l a t i v o  á  s u  s o s t e n i m i e n t o .

Y  e s t a  c i r c u n s t a n c i a  h a  v e n i d o  á  s e r  l a  g r a n  d i f i ­

c u l t a d  c o n  q u e  s e  h a  t r o p e z a d o  s i e m p r e ,  p a r a  q u e  

h a y a n  c o r r e s p o n d i d o ,  d e l  m o d o  q u e  f u e r a  d e  d e s e a r ,  

á  lo s  f i n e s  d e  s u  i n s t i t u t o ;  p u e s  l a  i n t e r v e n c i ó n  e n  s u  

s e rv ic io  d e  d o s  a u t o r i d a d e s  d e  d i s t i n t o  c a r á c t e r  y  d i ­

verso  o r i g e n ,  a d m i n i s t r . d i v a  l a  u n a  d e  a q u e l  e s t a b l e ­

c im ie n to  y  f a c u l t a t i v a  l a  o t r a  d e  l a  e s c u e l a ,  q u i t a b a  l a  

u n id a d  q u e  e n  t o d o s  l a s  d e p e n d e n c i a s  p r o d u c e  l a  r e ­

g u l a r i d a d  y  e l  c o n c i e r t o  d e b ’d o s .  E l  m a y o r  g a s t o  p r o ­

p o r c io n a l  q u e  l a s  c l í n i c a s  o c a s i o n a b a n ,  p o r  c u a n t o  e n  

e lla s  n o  s e  h a  d e  a t e n d e r  s o lo  á  l a  a s i s t e n c i a  s i n o  t a m ­

b ién  á  l a  e n s e ñ a n z a ,  q u e  r e q u i e r e  m a s  a m p l i t u d  e n  

los a u x i l i o s  e m p l e i d o s ,  h a n  s id o  c a u s a  p e r p é t u a  d e  

r e p a r o s y  r e c o n v e n c i o n e s  e n  e l  c e n t r o  a d m i n i s t r a t i v o  d e  

la  B e n e f i c e n c i a  p r o v i n c i a l .  Y  l o s  o b s t á c u l o s  q u e  s i e m ­

pre s e  o f r e c e n  p a r a  l a  t r a s l a c i ó n  á  l a s  c l í n i c a s  d e  lo s  

e n fe rm o s  c o l o c a d o s  y a  e n  o t r a s  s a l a s  y  s o m e t i d o s  á  l a  

d ire c c ió n  d e  s u s  p r o f e s o r e s ,  t a n t o  p o r  p a r t e  d e  u n o s  

com o d e  o t r o s ,  h a n  i m p e d i d o  q u e  e n  a q u e l l a s  h a y a  

h a b id o  l a  r e n o v a c i ó n  d e  c a s o s  q u e  r e q u i e r e  e l  i n t e r é s  

de l a  e n s e ñ a n z a  p r á c t i c a .  D e  a q u í  e l  c o n t i n u o  c h o q u e  

de a t r i b u c i o n e s  v  d e  i n t e r e s e s  o p u e s t o s ,  q u e  p r o d u j e ­

ron r e p e t i d o s  d i s g u s t o s ,  q u e j a s  y  r e c l a m a c i o n e s ,  d e s d e  

qne e l  e s t u d i o  c l í n i c o  s e  i n s t a l ó  e n  e l  g r a n d i o s o  e d i f i c io  

c o n s a g r a d o  a l  c u l t i v o  y  p r o p a g a c i ó n  d e  l a  c i e n c i a  m é ­
d ica .

E l  i m p u l s o  y  a m p l i t u d ,  d i g n o s  d e  a p l a u s o ,  q u e  e n  

1845 s e  t r a t ó  d e  d a r  á  l a  e x p r e s a d a  e n s e ñ a n z a ,  o b l i g ó  

^1 G o b ie r n o  d e  e n t o n c e s  á  t o m a r  p a r a  é s t a  l a  p a r t e  

c o n t ig u a  d e l  H o s p i t a l ,  q u e  s e  u n i ó  á  l a  e s c u e l a  p o r  

p u e n t e s :  l o  q u e  n o  d e jó  d e  c a u s a r  a m a r g a s  c e n -  

r e c e l o s  y  p r o t e s t a s ,  p o r  p a r t e  d e  l a  a d m i n i s -  

•■acion d e  a q u e l  e s t a b l e c i m i e n t o .  P e r o ,  c a l m a d a  l a  

a p o s ic ió n  á  t a l  m e d i d a ,  s e  c o n s i g u i ó  c o n  e l l a ,  e n  e f e c -  

e n s a n c h a r  b a s t a n t e  l a  r e d u c i d a  e x t e n s i ó n  d e l  l o c a l  

^ íü ic o , q u e  e r a  t a n t o  m a s  i n s u f i c i e n t e  c u a n t o  q u e  l a  

‘̂ e n e n r r e n c ia  d e  a l u m n o s  s e  h a b l a  a u m e n t a d o  m u c h o  

per c i r c u n s t a n c i a s  q u e  n o  e s  d e l  c a s o  e x a m i n a r .  M a s  

Je  b a s t a b a  e s t e  e n s a n c h e  p a r a  c o r r e s p o n d e r  á  l o s  f i n e s  

e i a  e n s e ñ a n z a ,  n i  m e n o s  a l  i m p u l s o  q u e  l a  r e f o r m a  

j e e r i a  i m p r i m i r  e n  e l l a  c o n  e l  a u m e n t o  d e  c l í n i c a s  

k d  y  e s p e c i a l e s ;  y  p a r a  c o n s e g u i r  m e j o r  r e s u l -  

e , s é  c o n f i r i e r o n  g r a n d e s  a t r i b u c i o n e s  á  lo s  p r o f e -  
t^reg  sQ bpg g j  t r a s l a d o  d e  l o s  e n f e r m o s ,  h a s t a  p e r m i -  

q u e  s e  e n c a r g a s e n  d e  l a  a s i s t e n c i a  d e  l o s  q u e

c o n s i d e r a s e n  ú t i l e s  p a r a  l a  e n s e ñ a n z a  e n  l a s  m i s m a s  

s a l a s  d o n d e  e s t u v i e r e n ,  d e  c u y a  a u t o r i z a c i ó n  j a m á s  s e  

h i z o  u s o  p o r  i n c o n v e n i e n t e s  q u e  s o n  f á c i l e s  d e  c o m ­

p r e n d e r .  S e  d i s p u s o  a d e m á s  q u e  p o r  c u e n t a  d o  l a  F a ­

c u l t a d  s e  f a c i l i t a r a n  c i e r t o s  a u x i l i o s ,  a s í  e n  l o  r e l a t i v o  

á  m e d i o s  t e r a p é u t i c o s  c o m o  e n  e l  u t e n s i l i o :  s e  v i n o  á  

p r e s c r i b i r  s u  i n t e r v e n c i ó n  e n  l a  c o m i s a r i a  d e  e n t r a d a  

d e l  H o s p i t a l ,  p o r  m e d i o  d e  e m p l e a d o s  d e  l a  e s c u e l a ,  

p a r a  d i r i g i r  d e s d e  a l l í  m i s m o  lo s  e n f e r m o s  q u e  d e b i e ­

r a n  i r  d e r e c h a m e n t e  á  l a s  c l í n i c a s ,  l o  q u e  t a m p o c o  s e  

p u d o  l l e v a r  á  c a b o  p o r  d i f i c u l t a d e s  q u e  s e  t r a t a r o n  d e  

o r i l l a r ;  y  s e  l l e g ó  á  s u r t i r  á  l a s  e n f e r m e r í a s  d e  t o d o  e  

s e r v ic io  d e  c a m a s .  M u c h o  s e  f u é  g a n a n d o  c o n  ! e s to :  

p e r o  l a s  c l í n i c a s  n o  a l c a n z a b a n ,  c o n  t o d o ,  e l  e s t a d o  d e  

p e r f e c c i ó n  q u e ,  á  j u i c i o  d e  l a  J u n t a  d e  c a t e d r á t i c o s ,  

d e b i e r a n  t e n e r  p a r a  l l e n a r  c u m p l i d a m e n t e  s u  i m p o r ­

t a n t e  o b j e t o .

L l e g ó ,  p o r  f i n ,  u n a  é p o c a  e n  q u e  l a  f e l i z  c o i n c i ­

d e n c i a  d e  o c u p a r  d i g n í s i m a m e n t e  e l  r e c t o r a d o  e n  l a  

U n i v e r s i d a d  u n o  d e  l o s  m a s  n o t a b l e s  c a t e d r á t i c o s  q u e  

l a  F a c u l t a d  c o n t ó  e n  s u  s e n o ,  y  d e  d e s e m p e ñ a r  á  l a  v e z  

e l  c a r g o  d e  V o c a l  f a c u l t a t i v o  d e  l a  J u n t a  p r o v i n c i a l  

d e  B e n e f i c e n c i a  u n  r e p u t a d o  p r o f e s o r  q u e  h a b í a  s i d o  

a l u m n o  i n t e r n o  d e  l a  e s c u e l a ,  f a c i l i t ó  q u e  s e  l l e v a r a  á  

c a b o  u n a  c o n c o r d i a  e n t r e  a m b a s  c o r p o r a c i o n e s ,  e n  

c u y a  v i r t u d  s e  c o n v i n o  e n  q u e  l a  B e n e f i c e n c i a  a b o n a r a  

u n  t a n t o  p o r  c a d a  e s t a n c i a  h a b i d a  e n  l a s  c l í n i c a s ,  c o r ­

r i e n d o  l o s  g a s t o s  d e  l a s  m i s m a s  p o r  c u e n t a  d e  lo s  

f o n d o s  u n i v e r s i t a r i o s .

N o  d e j ó  d e  c o n s e g u i r s e  c o n  e s t e  c a m b i o ,  n o t a b l e  

m e j o r a  e n  e l  e s t a d o  y  s e r v i c i o  d e l  d e p a r t a m e n t o :  m a s  

n o  s e  p u d o  a l c a n z a r  a u n  l a  c o n v e n i e n t e  r e n o v a c i ó n  d e  

lo s  e n f e r m o s ,  q u e  l a s  m o n o s  v e c e s  e r a n  d e s t i n a d o s  á  

a q u e l l a s  d e s d e  l a  c o m i s a r í a ,  c o s t a n d o  e l  m i s m o  t r a b a j o  

l a  t r a s l a c i ó n  d e  lo s  q u e  s e  e l e g í a n  e n  l a s  s a l a s .

M a r c h a b a  t o d o ,  s i n  e m b a r g o ,  c o n  m u c h a  m a s  r e g u ­

l a r i d a d  y  c o n  v e n t a j a s  r e c o n o c i d a s  p a r a l a  e n s e ñ a n z a ;  y  

m a s  a d e l a n t e ,  p o r  g e s t i o n e s  d e  l a  J n n t a  p r o v i n c i a l  d e  B e -  

n e f ic e n í f i a ,  q u e  a b o g a b a  i n c e s a n t e m e n t e  p o r  l a  p r o p i e d a d  

d e  l a  p a r t e  t o m a d a  d e l  H o s p i t a l  p a r a  l a s  c l í n i c a s ,  s e c u n ­

d a d a  c o n  e l  i n f l u j o  d e  u n  c e lo s o  c a t e d r á t i c o  d e  é s t a s ,  

q u e  y a  n o  e x i s t e ,  s e  p e n s ó  p o r  e l  G o b i e r n o  e n  a d q u i r i r  e l  

d o m i n io  d o  a q u e l l a  m e d i a n t e  l a  s u m a  q u e  s e  e s t i p u l a r a  

p o r  t a s a c i ó n  p e r i c i a l ,  h a b i e n d o  c o n s u l t a d o  a n t e s  a l  

c l á u s o r o  d e  l a  F a c u l t a d  s o b r e  e l  m e j o r  m o d o  d e  t e n e r  

u n  h o s p i t a l  c l í n i c o  i n d e p e n d i e n t e .  P o r  f in  s e  l l e g ó  á  u n  

a c u e r d o  e n t r e  l o s  m i n i s t r o s  d e  G o b e r n a c i ó n  y  F o m e n ­

t o ,  q u e  f a c i l i t ó  e n  g r a n  m a n e r a  l a  c a s u a l  c i r c u n s t a n ­

c i a  d e  h a b e r  e n t r a d o  e n  e l  d e  F o m e n t o  e l  m i s m o  

q u e ,  s i é n d o l o  d e  G o b e r n a c i ó n ,  h a b í a  p r o m o v i d o  e l  e x ­

p e d i e n t e  ; p e r o  u n  c a m b i o  d e  G o b i e r n o  d e j ó  p a r a l i z a d o  

e l  a s u n t o  p o r  a l g ú n  t i e m p o ,  h a s t a  q u e  n u e v a s  g e s t i o ­

n e s  p r a c t i c a d a s  p o r  l a  J u n t a  p r o v i n c i a l  d e  B e n e f i c e n ­

c i a  m o t i v a r o n  u n  a c t o  e n é r g i c o  d e l  G o b e r n a d o r  c i v i l  

s o b r e  e l  l o c a l ,  q u e ,  d e j a n d o  e n  s u s p e n s o  l a  e n s e ñ a n z a  

c l í n i c a ,  o b l i g ó  á  e n t e n d e r s e  d e  n u e v o  á  l o s  m i n i s t r o s  

d e  G o b e r n a c i ó n  y  F o m e n t o ,  a c o r d a n d o  l l e v a r  á  e f e c t o  

l a  a d q u i s i c i ó n  d e l  l o c a l  r e f e r i d o  c o n  a r r e g l o  á  l o  e s t i ­

p u l a d o ,  y  á  c o n s t i t u i r  e l  d e p a r t a m e n t o  c l í n i c o  e n  h o s ­

p i t a l  p r o p i o ,  c o n  e l  c a r á c t e r  d e  g e n e r a l ,  s o s t e n i d o  p o r  

lo s  f o n d o s  d e l  E s t a d o ,  s e g ú n  l a  l e y  d e  B e n e f i c e n c i a ,  y
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b a j o  l a  d e p e n d e n c i a  d e l  m i n i s t e r i o  d e  F o m e n t o  p o r  e l  

d e s t i n o  q u e  t e n i a  p a r a  l a  e n s e ñ a n z a .

C o n  e s t a  d i s p o s i c i ó n  l l e g ’a r o n  á  r e a l i z a r s e  l o s  d e ­

s e o s  d e  i n d e p e n d e n c i a  s o s t e n i d o s  p o r  l a  J u n t a  d e  c a ­

t e d r á t i c o s  d e  c l í n i c a , '  y  c o n t a n d o  y a  l a  e n s e ñ a n z a  p r á c ­

t i c a  d e  l a  F a c u l t a d  c o n  c o m i s a r í a  p r o p i a ,  c o a  u n i d a d  

e n  e l  s e r v i c io ,  y  c o n  l o s  m e d i o s  n e c e s a r i o s  p a r a  d e s ­

e n v o l v e r l a  c o n  l a  d e b i d a  a m p l i t u d ,  i b a  á  e n t r a r  e n  e l  

p e r ío d o  d e  d e s e m b a r a z o  y  p e r f e c c i ó n  q u e  e l  i n c e s a n t e  

c e l o  d e  lo s  p r o f e s o r e s  e n c a r g a d o s  d e  s u  d e s e m p e ñ o  h a ­

b í a  a p e t e c i d o  y r e c l a m a d o .
P r a c t i c á r o n s e  d u r a n t e  l a s  v a c a c i o n e s  l a s  o b r a s  n e ­

c e s a r i a s ;  s e  h i c i e r o n  lo s  a c o p io s  i n d i s p e n s a b l e s ;  s e  

n o m b r ó  e l  p e r s o n a l  p a r a  l a  c o m i s a r í a  d e  e n t r a d a ;  s e  

o r g a n i z ó  e l  s e r v i c i o ;  y  t o d o  e s t a b a  p r e p a r a d o  p a r a  a b r i r  

e l  n u e v o  h o s p i t a l  e n  e l  c u r s o  d e  1 8 6 8  á  1 8 6 9 ,  c u a n d o  

l o s  a c o n t e c i m i e n t o s  p o l í t i c o s  o c u r r i d o s  p r e c i s a m e n t e  e n  

e l  m e s  d e  S e t i e m b r e  d e l  m i s m o  a n o ,  s i r v i e r o n  d e  p r e ­

t e x t o  á  l o s  g r a v e s  y  t r a s c e n d e n t a l e s  s u c e s o s  p r o m o ­

v id o s  e n  l a  e s c u e l a  p o r  g e n t e s  y  c o n  f i n e s  b i e n  c o n o ­

c i d o s ,  c u y o  i n e s p e r a d o  r e m a t e  f u ó  l a  supresión de las 
clinicas de la Facultad, s i e n d o  d e c a n o  e l  S r .  D .  P e d r o  

M a t a ,  q u e  h a b í a  r e e m p l a z a d o  e n  e l  c a r g o  a l  i l u s t r a d o ,  

c e lo s o  y  p r o b o  D o c t o r  D .  J u a n  C a s t e l l ó  y  T a g e l l ,  v í c ­

t i m a  a l  c a b o  d e  l o s  g r a v e s  d i s g u s t o s  q u e  l e  o c a s i o n a ­

r o n .  C o n  s e m e j a n t e  d e c r e t o ,  d e  f u n e s t o  r e c u e r d o  p a r a  

q u i e n e s  t u v i e r o n  l a  d e s d i c h a  d e  a u t o r i z a r l e  y  e l  a t r e v i ­

m i e n t o  d e  h a b e r l e  a c o n s e j a d o ,  s e  d ió  a l  t r a s t e  i n c o n ­

s i d e r a d a m e n t e  y  p o r  m ó v i le s  q u e  n o s  a b s t e n e m o s  d e  

j u z g a r ,  a u n q u e  d e  t o d o s  s o n  c o n o c i d o s ,  c o n  u n a  r e f o r ­

m a  a l c a n z a d a  e n  f u e r z a  d e  t i e m p o  y  d e  t r a b a j o ,  y  c o n  

l a  c u a l  h u b i e r a  l l e g a d o  l a  e n s e ñ a n z a  c l í n i c a  e n  l a  F a ­

c u l t a d  a l  g r a d o  d e  e s p l e n d o r  á  q u e  s e  a s p i r a b a .

P o r  e l  m i s m o  d e c r e t o  f u ó  t r a s l a d a d a  a q u e l l a  a l  

H o s p i t a l ,  c u y o  e s t a b l e c i m i e n t o  n i n g u n a  d e p e n d e n c i a  

t i e n e  c o n  e l  m i n i s t e r i o  d e  I n s t r u c c i ó n  p ú b l i c a ,  y  e n c o ­

m e n d a d a  á  a l g u n o s  d e  s u s  p r o f e s o r e s ,  q u e  t a m p o c o  

t e n i a n  e n  e l l a  n i n g ú n  c a r á c t e r  o f i c i a l ,  c o n  u n a  g r a t i ­

f i c a c i ó n  q u e  p o r  F o m e n t o  s e  l e s  a b o n a b a  e n  r e c o m p e n ­

s a  d e  e s t e  s e r v i c i o .

L o s  r e s u l t a d o s  d e  t a n  i r r e g u l a r  c o m o  a i r a d a  d e ­

t e r m i n a c i ó n  n o  t a r d a r o n  e n  d e m o s t r a r  s u  i n c o n v e n i e n ­

c i a ;  y  a l  a ñ o  s i g u i e n t e  t u v o  n e c e s i d a d  e l  G o b i e r n o  d e  

r e v o c a r l a ,  r e c o n o c i e n d o  q u e  c i r c u n s t a n c i a s  t r a n s i t o r i a s  

l a  h a b í a n  a c o n s e j a d o  y  q u e  e r a  p e r j u d i c i a l  e n  v e z  d e  

v e n t a j o s a ,  y  d i s p o n i e n d o  q u e  v o l v i e r a n  l a s  c l í n i c a s  á  

f o r m a r  p a r t e  d e  l a  e s c u e l a  d e  d o n d e  v i o l e n t a m e n t e  s e  

l a s  h a b i a  a r r a n c a d o .  M a s ,  c o m o  lo  q u e  u n a  v e z  s e  d e s ­

a r r e g l a  d e  u n a  m a n e r a  t a n  r a d i c a l  e s  d i f í c i l  l u e g o  d e  

c o m p o n e r ,  l a s  c l í n i c a s  s e  r e s t i t u y e r o n ,  s í ,  á l a  F a c u l t a d ,  

p e r o  s i n  l a  v i d a  q u e  l a s  q u i t a r o n  lo s  m e m o r a b l e s  a u t o ­

r e s  d e  s u  p e r e g r i n a  s e g r e g a c i ó n .  V o l v i e r o n ,  p e o r  a u n  

q u e  e n  t i e m p o s  a n t i g u o s ,  b a j o  l a  d e p e n d e n c i a  a b s o l u t a  

d e l  H o s p i t a l  g e n e r a l  e n  t o d o  lo  a d m i n i s t r a t i v o ,  y  s i n  lo s  

c a t e d r á t i c o s  p r o p i e t a r i o s  d e  l a s  a s i g n a t u r a s ,  q u e  c o n t i ­

n ú a n  s u s t i t u i d o s  e n  e l l a s  p o r  l o s  a u x i l i a r e s .  S e  r e p r o d u ­

j e r o n  e n  t o d a  s u  f u e r z a  l o s  v i c i o s  y a  e n u m e r a d o s ,  m á s  

d i f í c i l e s  h o v  d e  r e m e d i a r  p o r  c u a n t o  s e  h a l l a  e l  d e p a r ­

t a m e n t o  e n t e r a m e n t e  s o m e t i d o  e n  l a  p a r t e  a d m i n i s t r a ­

t i v a ,  b a s e  t a n  p r i n c i p a l  p a r a  e l  c a s o ,  á  u n  c e n t r o  q u e  

l e  c o n s i d e r a  c o m o  u n a  g r a v o s a  h i j u e l a  d e q u e  s e  q u i e r e

d e s c a r t a r ,  y  g o b e r n a d o  p o r  l a  D i p u t a c i ó n  p r o v i n c i a l ,  de 

c a r á c t e r  a u t ó n o m o  a l  p r e s e n t e .

Y  s i n  e l  n ú m e r o  y  r e n o v a c i ó n  d e  lo s  e n f e r m o s  n e c e ­

s a r i o s  p a r a  e l  o b j e t o  d e  l a  e n s e ñ a n z a ,  s i n  e l  s e r v ic io  

u n i f o r m e  y  d i s c i p l i n a d o  q u e  e l l a  r e q u i e r e ,  y  s i n  los 

a u x i l i o s  q u e  l a  s o n  i n d i s p e n s a b l e s ,  n o  e s  p o s i b l e  s o s te ­

n e r l a  e n  c o n d i c i o n e s  n i  m e d i o  r e g u l a r e s : l a  e n s e ñ a n z a  

s e r á  i l u s o r i a ,  y  s e  p r o v o c a r á  á  c a d a  p a s o  u n  n u e v o  c o n ­

f l i c to .
E l  ú l t i m o , a l  p a r e c e r ,  s e  h a  p r o d u c i d o ,  p o rq u e  

c i e r t o  n ú m e r o  d e  a l u m n o s ,  d e s e o s o s  d e  a d q u i r i r  l a  in s ­

t r u c c i ó n  q u e  e n  l a  e s c u e l a  n o  s e  l e s  f a c i l i t a  c o n  l a  a m ­

p l i t u d  d e b i d a ,  s e  h a b í a n  i n s c r i t o  e n  e n s e ñ a n z  s  p r iv a  

d a s  y  r e t r i b u i d a s  q u e  h a n  a b i e r t o  a l g u n o s  p r o f e s o r e s  del 

H o s p i t a l ;  v i é n d o s e  p r i v a d o s  a h o r a  d e 'c o n c u r r i r  á  e lla s , 

p o r  h a b e r  p r o h i b i d o  l a  e n t r a d a  l a  D i p u t a c i ó n  e n  las 

s a l a s  d e l  e s t a b l e c i m i e n t o ,  c o n  e l  f i n  d e  e v i t a r  c ie r to s  

a b u s o s .  Y  e l  c o m p r o m i s o  s e r á  m a y o r ,  s i  é s t a  i n s i s t i e r a ,  

c o m o  p a r e c e ,  e n  d i s p o n e r ,  a l  t e r m i n a r  e l  c u r s o ,  d e l  lo ­

c a l  q u e  p a r a l a s  c l í n i c a s  se. h a b i a  t o m a d o .
C o n  l a s  a t r i b u c i o n e s  q u e  h o y  c o r r e s p o n d e n  á  este 

C u e r p o  p r o v i n c i a l ,  n o  h a b r á  m e d i o  d e  d e t e n e r l e  e n  sus 

p r o p ó s i t o s ,  y  l a s  c l í n i c a s  e n t o n c e s  q u e d a n  a n u la d a s .  

Y  s i n  c l í n i c a s  o r g a n i z a d a s  s e  p r i v a r á  á  l o s  a l u m n o s  da 

l a p a r t e  m a s  p r i n c i p a l  d é l a  e n s e ñ a n z a ,  q u e  r e t r ib u y e n ,  

c o n  g r a v e  d e t r i m e n t o  d e  s u  i n s t r u c c i ó n  y  d e l  p ú b lico*  

a l  q u e  h a  d e  t r a s c e n d e r  d e s p u é s  p r e c i s a m e n t e  l a  falta 

d e  s u  a p t i t u d  p a r a  l a  p r á c t i c a .
V e a n  l o s  p r o m o v e d o r e s  d e  l o s  d e s a s t r o s o s  d e s ó r d e ­

n e s  q u e  h a n  e s t i g m a t i z a d o  á  l a  F a c u l t a d ,  h a s t a  dónde 

l e s  h a n  c o n d u c i d o  s u  c e g u e d a d  ó  m a l a s  p a s i o n e s ,  y  gó­

c e n s e  e n  s u  o b r a  m e r i t o r i a .
P e r o  e l  G o b i e r n o  t i e n e  n e c e s i d a d  d e  p e n s a r  d e te n i ­

d a m e n t e  e n  u n  f u n d a d o  a r r e g l o ,  s i  l a  F a c u l t a d  de 

M e d i c i n a b a  d e  c o n t i n u a r  f o r m a n d o  p a r t e  d e  l a  U n i­

v e r s i d a d  c e n t r a l  q u e  s o s t i e n e  e l  E s t a d o .  Y ,  e n  v e rd a d , 

n o  q u e d a n  m á s  q u e  d o s  c a m i n o s : ó  v o l v e r  á  c o n s t i tu ir  

u n  h o s p i t a l  c l í n i c o  s o s t e n i d o  c o n  l o s  f o n d o s  g e n e ra le s i  

p a r a  q u e  t e n g a  u n a  e x i s t e n c i a  i n d e p e n d i e n t e  y  a c o m o ­

d a d a  á  s u  o b j e t o ,  ó  h a c e r  q u e  l a  e n s e ñ a n z a  p r á c t i c a  de 

l a  m e d i c i n a  s e  d é  p o r  l o s  c a t e d r á t i c o s  e n c a r g a d o s  de 

s u  d e s e m p e ñ o  e n  l a s  s a U a  q u e  s e  d e s i g n e n  e n  e l  H os­

p i t a l  g e n e r a l ,  c o m o  s i  f u e r a n  m ó d i c o s  d o  l a  B en efi­

c e n c i a .
L o  p r i m e r o  s e r i a  l o  m á s  c o n v e n i e n t e  y  h a c e d e ro , 

a c a s o  b a j o  l a  b a s e  d e l  h o s p i t a l  d e  l a  P r i n c e s a ,  siD 

n u e v o  g r a v a m e n  d e l  T e s o r o  p ú b l i c o .  L o  s e g u n d o ,  m e­

n o s  v e n t a j o s o ,  e s  s i n  d u d a  r e a l i z a b l e ,  c o m o  lo  e s to í«  

y a  á  l a  c r e a c i ó n  d e  l o s  e s t u d i o s  c l í n i c o s  e n  e l  p r im iti  

TO C o le g io  d e  S a n  C á r l o s ,  y  l o  e s t á  e n  p r o v i n c i a s  y  

e l  e x t r a n j e r o ,  c o n  u t i l i d a d  p a r a l a  m i s m a  B e n e f ic e n c ia , 

q u e  t e n d r í a  a s í  c u b i e r t o  e l  s e r v i c io  f a c u l t a t i v o  d e l  Ho^ 

p i t a l  c o n  m a y o r  n ú m e r o  d e  p r o f e s o r e s ,  s i n  a u m e n to  

s u  p r e s u p u e s t o .  A s í  p o d r í a  l a  D i p u t a c i ó n  a r r e g   ̂

U  a s i s t e n c i a  d e  s u s  e n f e r m e r í a s  d e  u n  m o d o  

p r o v e c h o s o ,  d a n d o  á  c a d a  u n o  d e  S n s  p r o f e s o r e s  ^  

n ú m e r o  d e  e n f e r m o s  m á s  p r o p o r c i o n a d o  q u e  e n  e l  ^
á l a  p o s i b i l i d a d  d e  u n a  v i s i t a  bien hecha , c o n  lo  cu

l e s  q u e d a r í a  a d e m á s  a l g ú n  d e s a h o g o  p a r a  t r a b a j o s  q 

h i c i e r a n  ú t i l e s  á  l a  p r o f e s ió n  l o s  r e s u l t a d o s  d e  s u  e s i 

d io  y  e x p e r i e n c i a .

U n b  

d r ía  h a s :  

c íe n te ,  c 

l e g i s l a t i

D e se  

r e f e r e n t  

f e s t a d o '

p r o v i n e  

se l i a  p i 

Médico 
. H e  b 

n o m b re  

Mé d ic o

mi e s e  

a s is tir  

inv itac  

c u a n to  

póutic i 

tcn s io i 

ju ic io  ( 

t ra c io i  

rea  d e  

E l  

S o lan a  

ten ec ií 

d is tan í 

e n ju to

var e 

te : d( 

dos e 

ñ e ra , 

Todo

y  un

leu

en

r
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c i a l ,  de

is n ece*  

se rv ic io  

s i a  los 

e s o s te -  

s e ñ a n z a

;VO COll-

, p o rq u e  

r  l a  iüs- 

1  l a  a m -  

3  s  p r iv a  

s o re s  del 

á  e lla s , 

) a  e n  las 

r  c ie r to s  

is is t ie r a ,  

I, d e l l o -

) n  á  este 

,e  e n  sus 

Q u lad as . 

im n o s  da 

r ib u y e n ,  

p ú b lic o - 

e l a  fa lta

d e s ó r d e -  

t a  donde 

3 s ,  y  gó-

U n  b u e n  a c u e r d o  e n t r e  l o s  c e n t r o s  d i r e c t i v o s  p o ­

d ría  b a s t a r  p a r a  u n o  ú  o t r o  a r r e g l o ;  y  d e  n o  s e r  s u f i ­

c ie n te ,  d e b e r í a  a p e l a r s e  a l  c o n c u r s o  d e  l o s  p o d e r e s  

l e g i s l a t i v o s  p o r q u e  e l  a s u n t o  n o  a d m i t e  d e m o r a .
* * *

EPIDEMOLOGIA.

L a  enfermedad de Azañon

D e s e o s o s  d e  e s c l a r e c e r  c u a n t o  p o s i b l e  s e a  t o d o  lo  

r e f e r e n t e  á  l a  s i n g u l a r  e n f e r m e d a d  q u e  s e  h a  m a n i ­

fe s ta d o  e n  a l g u n o s  p u e b l o s  d e  l a  A l c a r r i a  y  e n  o t r a s  

p r o v i n c i a s ,  d a m o s  c a b i d a  a l  s i g u i e n t e  a r t í c u l o  q u e  

se l i a  p u b l i c a d o  e n  l a s  c o l u m n a s  d e  S I  PcLbclloti 
Uédico’.

« H e  l e i d o  c o n  e s p e c i a l  i n t e r d s  e l  a r t í c u l o  q u e ,  c o n  e l  

n o m b re  d e  E/ifermedad de azañon, p u b l i c ó  E l  S ig l o  

Mé d ic o  ; d i g o  c o n  i n t e r é s  e s p e c i a l ,  p o r q u e ,  á  p e s a r  d e  

mi e s c a s a  p r á c t i c a ,  h e  t e n i d o  o c a s i ó n  d e  o b s e r v a r  y  

a s is t ir  v a r i o s  d e  e s t o s  p a r a p l é g i c o s , y  c e d i e n d o  á  l a  

in v i ta c ió n  q u e  s e  n o s  h a c e  p a r a  m a n d a r á  o s a  r e d a c c i ó n  

c u a n to s  d a t o s  s e  h a y a n  a d q u i r i d o  e u  e t i o l o g í a  y  t e r a ­

p é u t ic a ,  v o y  á  e x p o n e r  l o s  r e c o g i d o s  p o r  m í ,  s i n  p r e ­

te n s ió n  d e  n i n g ú n  g é n e r o ,  e m i t i e n d o , n o  o b s t a n t e ,  e l  

ju ic io  q u e  f o r m é  d e s d e  e l  p r i n c i p i o ,  d e j a n d o  á  l a  i l u s ­

t r a c ió n  y  b u e n  c r i t e r i o  d e  o t r o s  p r o f e s o r e s ,  l a  d i f í c i l  t a ­

rea d e  e s t u d i a r  m e j o r  e s t a  a f e c c i ó n  y  c l a s i f i c a r l a .

E l  a ñ o  p a s a d o  e s t u v e  d e  m é d i c o  e n  e l  C u b o  d e  l a  

S o la n a , p a r t i d o  q u e  l e  c o m p o n e n  o c h o  p u e b l e c i t o s  p e r ­

t e n e c i e n t e s  á  l a  p r o v i n c i a  d e  S o r i a ,  á  c u a t r o  l e g u a s  d e  

d i s ta n c ia  d e  e s t a  c i u d a d ,  y  s i t u a d o s  e n  t e r r e n o  l l a n o  y  

e n ju to  e n  l a  o r i l l a  d e l  r i o  D u e r o .

D ie z  y  o c h o  s o n  l o s  e n f e r m o s  q u e  h e  p o d i d o  o b s e r ­

var e n  e l  c i t a d o  p a r t i d o ,  d i s t r i b u i d o s  d e l  m o d o  s i g u i e n ­

te: d o s  e n  T a r d a j o s ,  t r e s  e n  I t u e r o ,  c u a t r o  e n  A b i o n ,  

dos e n  V a l d e s p i n a ,  c u a t r o  e n  A m a r a i l ,  u n o  e n  R a b a ­

n e ra , u n o  e n  M i r a n d a  y  u n o  e n  e l  C u b o  d e  l a  S o l a n a .  

T odos h a n  s i d o  i n v a d i d o s  a n t e s  d e  c u m p l i r  d i e z  a ü o s ^  

eacep to  t r e s ,  d o s  d e  l o s  q u e  lo  f u e r o n  á  lo s  v e i n t e  a ñ o s  

y  u n o  á  l o s  d i e z  y  s e i s .  E n t r o  e s t o s  d i e z  y  o ch < i, s o lo  

b a y  t r e s  n i ñ a s ,  l o s  d e m á s  s o n  v a r o n e s ; j u s t i f i c á n d o s e  

la  g r a n  d e s p r o p o r c i ó n  c o n  q u e  i u v a d e  e s t a  e n f e r m e d a d  

d c a d a  s e x o .

L a s  h i s t o r i a s  d e  l o s  e n f e r m o s  q u e  m e  o c u p a n  s o n  

<^asi i d é n t i c a s  á  l a s  q u e  h a  d e s c r i t o  p e r f e c t a m e n t e  e l  

Sr. S a n  M a r t i n ,  p o r  c u y a  r a z ó n ,  y  p o r  s e r  a l g o  c r e c i d o  

rí n ú m e r o  d o  e n f e r m o s  o b s e r v a d o s ,  c i t a r é  s i m u l t á n e a ­

m e n te  l o s  s í n t o m a s  q u e  p r e s e n t a r o n  é s t o s , s i n  o l v i d a r  

% u n a  p a r t i c u l a r i d a d  d i g n a  d e  n o t a r s e .

L a  m a r c h a  d e  l a  e n f e r m e d a d  n o  h a  s i d o  i g u a l  e n  

iodos lo s  c a s o s , s i n o  q u e  h a  t e n i d o  d o s  f o r m a s :  a n a  

lo to \a , ó  g r a d u a l ,  y  o t r a  a g u d a .  A  l a  p r i m e r a  h a n  p e r -  

io iie c i 4 o  d o c e :  p r i n c i p i a b a n  á  t e n e r  e n t o r p e c i m i e n t o  

OQ lo s  p i é s  y  p i e r n a s ;  á  l o s  p o c o s  d i a s  n o t a b a n  h o r m i -  

& aeo a l g o  d o l o r o s o  e n  e l  t r a y e c t o  d e  l o s  n e r v i o s  q u e  

a n im a n  d i c h a s  p a r t e s ,  f a l t a  d e  f u e r z a  e n  l a s  e s t r e m i -  

d a d e s  i n f e r i o r e s ,  h a s t a  q u e  a n d a b a n  a r r a s t r a n d o  lo s  

p ié s , l l e g a n d o  g r a d u a l m e n t e  ,á  u n  e s t a d o  e n  q u e  n o

p o d i a n  t e n e r s e  d e  p i é  n i  a n d a r  s i n  m u l e t a s .  E n  d o s  s e  

o b s e r v ó  l a  p a r e x i a  d e l  e s f i n t e r  v e x i c a l ,  y  e n  u n a  d e  l a s  

n i ñ a s  s e  i n i c i ó  l a  p a r á l i s i s  d e  l a  l e n g u a  y  d e  l a s  e x t r e ­

m i d a d e s  s u p e r i o r e s .
L o s  o t r o s  s e i s  p r e s e n t a r o n  l a  f o r m a  a g u d a  ( s i  a s í  

p u e d e  l l a m a r s e ) ,  s i n  e s p o n e r s e  á  c a u s a s  q u e  d e n  e s -  

p l i c a c i o n  d e l  c a m b i o  q u e  s u f r i e r o n ,  y  e s t a n d o  e n  e l  

m e j o r  e s t a d o  d e  s a l u d  a l  p a r e c e r ,  s e  a c o s t a r o n  s i n  n o ­

v e d a d ,  y  a l  l e v a n t a r s e  a l  d í a  s i g u i e n t e  s e  a p e r c i b i e r o n ,  

c o n  s o r p r e s a ,  q u e  n o  p o d i a n  t e n e r s e  e n  p i é  n i  a n d a r  

s i n  m u l e t a s ,  ó  s i n  a y u d a  d e  a l g u n a  p e r s o n a .

E n  t o d o s  e s t á  p e r f e c t a m e n t e  c a r a c t e r i z a d o  e l  t e m ­

b l o r  c o n v u l s i v o  d e  l o s  m i e m b r o s  i n f e r i o r e s  c u a n d o  i n ­

t e n t a n  c o m u n i c a r l e s  a l g ú n  m o v i m i e n t o ;  p e r o ,  s i  e s t á n  

e n  l a  c a m a ,  l o s  m u e v e n  c o n  m á s  f a c i l i d a d  y  s i n  t e m ­

b l o r ,  y  é s t e  e s  s í n t o m a  d e  g r a n  i m p o r t a n c i a .  H a y  o c h o  

ó  d i e z  q u e  t i e n e n  m á s  d e  c u a r e n t a  a ñ o s ;  c o n t r a j e r o n  e l  

m a l  e n  l a  i n f a n c i a ,  y  d o s  d e  é s t o s  s e  m e  h a n  q u e j a d o  

d e  u n a  t e n s i ó n  e x t r a o r d i n a r i a  e n  lo s  m ú s c u l o s  d e  l a  

r e g i ó n  p o s t e r i o r  d e  l o s  m u s l o s ,  a c o m p a ñ a d a  a l g u n a  

v e z  d e  d o l o r  e n  l a  r e g i ó n  p o p l í t e a .  L a  s e n s i b i l i d a d  d e  

l a s  p a r t e s  p a r a l i z a d a s  e s t á  e n  t o d o s  a l g o  d i s m i n u i d a .  

E u  n i n g u n o  s e  p r e s e n t ó  f i e b r e ,  n i  d o l o r  d e  c a b e z a ,  n i  

d e l  r a g n i s ,  n i  l a  s e n s i b i l i d a d  a n ó m a l a  e u  l a s  a p ó f i s i s  

e s p i n o s a s ,  e x c e p t o  e n  e l  d e  M i r a n d a  q u e  s e  o b s e r v ó  

e s t e  ú l t i m o  s í n t o m a  e n  l a  s e g u n d a  v é r t e b r a  l u m b a r ,  

s i  b i e n  p o c o  m a r c a d o .  L a s  f a c u l t a d e s  i u t e l e c t u a l e s  e s ­

t a b a n  í n t e g r a s ,  y  l o  m i s m o  l a s  f u u c i o n e s  d e  n u t r i c i ó n .

L a  c o n s t i t u c i ó n  d e  l o s  e n f e r m o s  e s  b u e n a , y  l o s  

a d u l t o s  d e  q u e  h a g o  m e n c i ó n  a r r i b a ,  e x c e p t o  c u a t r o ,  

p u e d e n  d e d i c a r s e  á  o c u p a c i o n e s  d e  f u e r z a ;  l o s  o t r o s ,  

e n  v i s t a  d o  s u  l a s t i m o s o  e s t a d o ,  a p r e n d i e r o n  e l  c ó m o d o  

o f ic io  d e  s a s t r e .

T a l e s  s o n ,  e n  r e s ú m e n ,  l o s  s í n t o m a s  q u e  p r e s e n t a ­

b a n .  R e s p e c t o  á  l a  e t i o l o g í a ,  h e  p o d i d o  c o m p r o b a r  e n  

s e i s  c a s o s  q u e  l a  c a u s a  p r ó x i m a  d e  l a  p a r a p l o g i a  h a  s id o  

e l  f r ió ,  l a  h u m e d a d ,  Ó l a s  d o s  c o s a s  á  l a  v e z .  A  l o s  d o s  

j ó v e n e s  d e  v e i n t e  a ñ o s ,  a c o m e t i d o s  á  p r i n c i p i o  d e l  v e ­

r a n o  p a s a d o ,  l e s  s o r p r e n d i ó  e n  d i s t i n t o s  d i a s  u n a  t r o ­

n a d a  e n  e l  c a m p o ,  y  p a s a r o n  l a  n o c h e  s i n  q u i t a r s e  e l  

v e s t i d o  n i  e l  c a l z a d o .  E n  c u a t r o  n i ñ o s  s e  p r e s e n t ó  d e  

o t r o  m o d o ,  p e r o  p o r  i d é n t i c a s  c a u s a s .  A c o s t u m b r a n  e n  

e s e  p a í s  á  s e m b r a r  e l  c á ñ a m o  e n  e l  m e s  d e  M a r z o  Ó 

A b r i l ,  y  p a r a  e v i t a r  q u e  l a s  a v e s  d e l  c a m p o  s e  c o m a n  

l a  s e m i l l a ,  e n v í a n  á  n i ñ o s  p e q u e ñ o s  m u y  d e  m a d r u ­

g a d a  p a r a  q u e  l a s  e s p a n t e n ,  y  p e r m a n e c e n  t o d o  e l  d í a  

e n  e l  c a m p o ;  e n  l o s  c i t a d o s  m e s e s ,  y  e n  l a  p r o v i n c i a  d e  

S o r i a ,  c a e n  a b u n d a n t e s  l l u v i a s  y  f u e r t e s  e s c a r c h a s ,  

h a b i e n d o  v i s t o  e n  l a  p r i m a v e r a  p a s a d a ,  q u e  t r e s  d e  

e s o s  n i ñ o s  v i n i e r o n  á  c a s a  e n  b r a z o s  d e  s u s  m a d r e s  a l  

s e g u n d o  y  t e r c e r  d i a ,  p o r  n o  s e r l e s  p o s i b l e  a n d a r ,  y  e l  

m i s m o  d i a  l o s  v i s i t é  p o r  p r i m e r a  v e z .  E n  l o s  d e m á s  n o  

h e  p o d i d o  a v e r i g u a r  c o n  e x a c t i t u d  l a  c a u s a :  e s  m u y  

d i g n o  d e  n o t a r s e  q u e  e l  n ú m e r o  d e  e n f e r m o s  i n v a d i d o s  

e n  c a d a  u n o  d e  lo s  r e f e r i d o s  p u e b l o s  e s t á  e n  r a z ó n  d i ­

r e c t a  d e  s u  p r o x i m i d a d  a l  D u e r o ,  y  a d e m á s  q u e  t o d o s  

c u a n t o s  e n f e r m o s  h e  v i s t o  e n  m i  a n t e r i o r  p a r t i d o ,  ó  e n  

s u s  a l r e d e d o r e s ,  h a n  s id o  a t a c a d o s  e n  l a  p r i m a v e r a  ó  

e n  v e r a n o ;  p e r o  d u r a n t e  e l  ú l t i m o  a ñ o  lo  h a n  s i d o  m u ­

c h o s  m á s  q u e  e n  d i e z  d e  l o s  a n t e r i o r e s .

N o  p u e d o  m é n o s  d e  c o n f e s a r  q u e  m i  s o r p r e s a  f u á
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g r a n d e  c u a n d o  o b s e r v é  p o r  p r i m e r a  v e z  e s t e  c u a d r o  

s i n t o m a t o l ó g í c o ;  p e r o  a l  v e r  p r e s e n t a r s e  l a  e n f e r m e d a d  

e n  lo s  d o s  j ó v e n e s  d e  v e i n t e  a ñ o s  y  e n  l o s  t r e s  n i ñ o s  y  

u n a  n i ñ a  q u e  c u i d a b a n  l a s  h e r e d a d e s  d e  s u s  p a d r e s  d e  

u n  m o d o  t a n  c l a r o ,  n o  d u d é  e n  c u a n t o  á  l a  e t i o l o g í a ,  y  

m o  h i c e  l a  s i g u i e n t e  p r e g u n t a :  ¿ Q u é  s e  v é  e n  e s t o s  e s ­

t a d o s ?  H a y ,  d i j e ,  u n a  p a r a p l e g i a  i n c o m p l e t a ,  d e s a r r o ­

l l a d a  b a j o  l a  i n f l u e n c i a  d e  i m p r e s i o n e s  a n ó m a l a s  q u e  

h a n  o b r a d o  e n  lo s  n e r v i o s  d e  l a s  p i o r n a s  y  p i é s .  N o  

t e n i a  m o t iv o s  p a r a  s o s p e c h a r  q u e  e x i s t i e r a  u n a  a f e c ­

c i ó n  p r i m i t i v a  d e  l a  m é d u l a  ó  s u s  m e m b r a n a s ,  p u e s t o  

q u e  n o  h a b l a  d o l o r e s  e n  l a  e s p i n a  d o r s a l  n i  s e n s i b i l i d a d  

a n ó m a l a  e n  l a s  a p ó f i s i s  e s p i n o s a s , e t c . ;  t a m p o c o  p u ­

d i e r o n  r e c a e r  m i s  d u d a s  e n  e l  c e r e b r o ,  p o r q u e  n o  h a b l a  

c e f a l a l g i a  n i  p e r t u r b a c i ó n  d e  l a s  f u n c i o n e s  i n t e l e c t u a ­

l e s ,  y  e n  v i s t a  d e  t o d o  e s t o , m e  d e c i d í  á  f o r m u l a r  e l  

s i g u i e n t e  d i a g n ó s t i c o :  parálisis de origen periférico < 5  

r e f l e j a .  E n  A g o s t o  t u v e  o c a s ió n  d e  v i s i t a r  e n  e l  c a m p o  

d e  G ó m a r a  o t r o s  t r e s  e n f e r m o s ,  y  a l  p r e g u n t a r m e  e l  

c e lo s o  é  i l u s t r a d o  m é d i c o  d e  a q u e l  p a r t i d o  ,  S r .  G o n ­

z a l o ,  q u é  o p i n a b a  d e  s u s  p a r a p l é g i c o s ,  l e  d i j e  l o  m i s m o  

q u e  a c a b o  d e  i n d i c a r ,  é  i g u a l m e n t e  á  m i  h e r m a n o  d o n  

J e r ó n i m o ,  q u e ,  c o n  e l  S r .  S o l í s ,  e n  V i l l a s a y a s ,  o b s e r ­

v a r o n  c o n  e s t r a ñ e z a  o t r o  c a s o  i d é n t i c o .  E l  S r .  G o n z a l o  

a g o t ó  l a  l i s t a  d e  m e d i c a m e n t o s ,  s e g ú n  m e  d i j o ,  s o b r e  

t o d o  l o s  e s t i m u l a n t e s  y  t ó n i c o s ;  e n v i ó  á  s u s  e n f e r m o s  á  

l o s  b a ñ o s  d e  F i t e r o ,  y  t o d o  s i n  r e s u l t a d o ;  p r e c i s o  e s  

d e c l a r a r  q u e  e l  p r o n ó s t i c o  d e  e s t a  e n f e r m e d a d  e s  
g r a v e .

E n  c u a n t o  á  l a  t e r a p é u t i c a  q u e  e m p l e é  e n  m i s  e n ­

f e r m o s  e l  p o c o  t i e m p o  q u e  lo s  a s i s t í  ( 1 ) ,  f u é  b a s t a n t e  

s e n c i l l a :  l i n i m e n t o s  e x c i t a n t e s ,  v e j i g a t o r i o s  r e p e t i d o s  á  

l a s  p a r t e s  a f e c t a s ,  e s t r i g n i u a  ó  n u e z  v ó m i c a  a l  i n t e r i o r  

y  m i  s e ñ o r  p a d r e  m e  i n v i t ó  á  q u e  l e a  h i c i e s e  t o m a r  

b a ñ o s  e n  c o r r i e n t e  f u e r t e  d e l  D u e r o ,  c u a n d o  e l  d i a  lo  

p e r m i t i e r a ,  d e  c o r t a  d u r a c i ó n ,  c o m o  t ó n i c o s , y  e l  é x i t o  

r e s p o n d i ó  á  l a s  e s p e r a n z a s .  L o s  r e s u l t a d o s  q u e  o b t u v e  

f u e r o n  lo s  s i g u i e n t e s :  l a  n i ñ a  e n  q u e  s e  p r e s e n t ó  p a r á ­

l i s i s  d e  l a  l e n g u a  y  b r a z o s  c o m p l e t a m e n t e  c u r a d a ,  y  

s i g u e  b i e n ;  l o s  d o s  j ó v e n e s  d e  v e i n t e  a ñ o s  s e  m e j o r a r o n  

e x t r a o r d i n a r i a m e n t e ,  y  c r e o  d e b e n  e s t a r  b i e n  ó  e n  u n  

r e g u l a r  e s t a d o ,  p u e s t o  q u e  e n  e l  ú l t i m o  s o r t e o  m e  p i ­

d i e r o n  c e r t i f i c a c i ó n  d e  s u  p a d e c i m i e n t o , p a r a  v e r  s i  

p o d i a n  e x i m i r s e  d e l  s e r v i c i o  m i l i t a r .  E l  n i ñ o  d e  M i­

r a n d a  a p e n a s  p o d i a  d a r  u n  p a s o  c o n  m u l e t a s ,  y  c u a n d o  

m e  v i n e  a n d a b a  a p o y a d o  e n  u n  b a s t ó n ;  d e  l o s  d e m á s  

c o n s e g u í  p o c o ,  y a  p o r  l a  i n s u f i c i e n c i a  d e  lo s  m e d i o s  

e m p l e a d o s ,  y  m á s  p o r q u e ,  a f i c i o n a d o s  á  lo  m a r a v i l l o s o ,  

v e i a n  q u e  s u  e n f e r m e d a d  i b a  h á c i a  e l  b ie n  m á s  d e s ­

p a c i o  q u e  d e s e a b a n ,  y  q u i s i e r o n  b u s c a r  e n  lo s  c h a r l a ­

t a n e s  ( q u e  a b u n d a n  p o r  d e s g r a c i a )  i n f a l i b l e s  r e m e d i o s .

D e  lo  e x p u e s t o  s e  d e d u c e  c l a r a m e n t e  q u e ,  e n  m i  

h u m i l d e  o p i n i ó n ,  n o  h e  v i s t o ,  n i  v e o ,  r e p i t o ,  q u e  l a  

e n f e r m e d a d  r a d i q u e  e n  l o s  m ú s c u l o s  n i  e n  l a  m é d u l a ,  

s i n o  q u e  l a  c o n s i d e r o  c o m o  u n a  v e r d a d e r a  p a r á l i s i s  

c o n s e c u t i v a ,  p e r o  s i n  a l t e r a c i ó n  a n a t ó m i c a  d e  l o s  t e ­

j i d o s  i n d i c a d o s ,  e s  d e c i r ,  u n  t i p o  d e  p a r á l i s i s  r e f l e j a  d e  

G u b l e r ó  d e  o r i g e n  p e r i f é r i c o  d e  G r a v e s .

P a r a  c o n c l u i r ,  d e b o  m a n i f e s t a r ;  q u e  l a  p a r a p l e g i a  

q u e  n o s  o c u p a  n o  e s  n u e v a  e u  l a  n a t u r a l e z a ,  p u es to  

q u e  s e  c o u o c e  h á  m u c h o s  a ñ o s  e n  l a  p r o v i n c i a  d e  So­

r i a ,  n i  e s  n u e v a  e n  l a  c i e n c i a , p u e s  e s t á  a d m i r a b l e ­

m e n t e  d e s c r i t a  p o r  e l  i n m o r t a l  m é d i c o  d e  D u b l i n  (1).

ÍIe l e s t i n o  L á z a r o  y  A d r a d a s .
M o r o s  6  d e  M a r z o  d e  1 8 7 3 .

(1) En Agosto principié á tratarlos y en Setiembre me 
vine á este partido.

El doral en obstetricia.
L e e m o s  e n  e l  p e r ió d i c o  i n g l é s  The London Medical 

Record:
« A u n q u e  e l  d o r a l  s e  h a  e n s a y a d o  e n  c a s i  t o d o  g é ­

n e r o  d e  d e s ó r d e n e s  d e l  p a r t o ,  á  j u z g a r  p o r  l o s  casos 

q u e  r e c o r d a m o s ,  n o  p a r e c e  q u e  h a y a  e n c o n t r a d o  por 

p a r t e  d e  l o s  c o m a d r o n e s  i n g l e s e s  e l  a p o y o  q u e  m ere ce  

p o r  s u s  b u e n o s  e f e c t o s .

E l  S r .  D u j a r d i u - B e a u m e t z  e n  u n a  c o m u n ic a c ió n  

d i r i g i d a  á  l a  S o c i e d a d  d e  T e r a p é u t i c a  d e  P a r í s  e n  E n e ro  

ú l t i m o ,  r e f i e r e  c a s o s  p r o p i o s  d e  s u  c l i e n t e l a ,  e n  l o s  que 

t u v o  q u e  r e c u r r i r  á  v a r i o s  a n o a t é s i c o s ;  y  e n  q u e  e l  d o r a l  

l l e v a b a  á  t o d o s  e l l o s  l a  v e n t a j a  d e  q u e  p o d í a  a d m in is ­

t r a r s e  d u r a n t e  m á s  l a r g o s  p e r í o d o s  q u e  e l  c lo ro fo rm o , 

s i n  p r o d u c i r  s í n t o m a s  p e l i g r o s o s  ó  a l a r m a n t e s ; c o n d i­

c i ó n  p r e c i s a  ó  i n d i s p e n s a b l e  c u a n d o  s e  d e s e a  n o  solo 

c o m b a t i r  s i n o  lo  q u e  e s  m á s  t o d a v í a ,  p r e v e n i r  l a  r e p e ­

t i c i ó n  d e  a t a q u e s  c o n v u l s i v o s ,  c o m o  e n  l a  e c l a m p s i a .

E l  c é l e b r e  d o c t o r  L i e b r e i c h  e s  e l  p r i m e r o  q u e  ba 

d e m o s t r a d o  q u e  e s t a  s u s t a n c i a  n o  p u e d e  e x i s t i r  e n  d i­

s o l u c i o n e s  a l c a l i n a s ,  s i n o  q u e  c u a n d o  p a s a  a l  to r r e n te  

c i r c u l a t o r i o  s e  d e s d o b l a  d a n d o  l u g a r  á  c l o r o f o r m o  y  al 

á c i d o  f ó r m i c o ,  d e j a n d o  a s í  l i b r e s  p e q u e ñ a s  c a n t id a d e s  

d e  l a  p r i m e r a  d e  e s t a s  d o s  s u s t a n c i a s ,  y  s i n  q u e  á  p e sa r  

d e  d i c h o  d e s d o b l a m i e n t o ,  s e  p r o d u z c a  l a  e x c i t a c i ó n  é 

i r r i t a c i ó n  q u e  e l  c l o r o f o r m o  o c a s i o n a  s e  a d m in i s t r a d o  

e u  i n h a l a c i o n e s .  T i e n e  a d e m á s  e l  d o r a l ,  s o b r e  e l  opio, 

l a  v e n t a j a  d e  n o  p e r t u r b a r  l a  d i g e s t i ó n ,  n i  d a r  l u g a r  á 

n á u s e a s ,  v é r t i g o s ,  a s t r i c c i ó n ,  e t c . ,  e t c .  S u  e fic a c ia  

p a r a  c o m b a t i r  l a  e c l a m p s i a  y  l o s  d o l o r e s  e s p a s m ó d ic o s  

d e l  p a r t o ,  s e  h a  v i s t o  c o m p r o b a d a  e n  v a r i o s  c a s o s  c i ta  

t a d o s ^ p o r  e l  m e n c i o n a d o  a u t o r .  E n u m e r a  é s t e  lu eg o  

l a s  t e o r í a s  q u e  s e  h a n  e m i t i d o  a c e r c a  d e  l a  e t io lo g ía  

d e  l a  e c l a m p s i a ,  a c c i d e n t e  d e b i d o  s e g ú n  L í t z m a n n  y 

F r e r i c h s  á  u n a  i n t o x i c a c i ó n  u r é m i c a  d e  l a  s a n g r e ,  al 

p a s o  q u e  p a r a  T r a u b e  y  R o s e n s t e i i i  e s  e f e c t o  d e  uu 

e d e m a  a g u d o  c o n  a n e m i a  c e r e b r a l  y  p e r tu r b a c io n c á  

c o n s i g u i e n t e s .  C i t a  t a m b i é n  l a  o p i n i ó n  d e  M a r t i n ,  se­

g ú n  e l  c u a l ,  d i c h a  s u s t a n c i a  o b r a  e n  l o s  c a s o s  de 

e c l a m p s i a  c o m o  u n  d i a f o r é t i c o  d e  g r a n  v a l í a ,  e n  p ru e b a  

d e  c u y a  a s e r c i ó n  r e f i e r e  e s t e  m é d i c o  a l g u n a s  h is to r ia s  
n o t a b l e s .

E ,  (TransacHons of Edinhnrgh Obstétrica
Socicty) s o s t i e n e  q u e  e l  m e d i c a m e n t o  e u  c u e s t i ó n  e s  uu

(1) Esperamos á que tomen parte algunos otros profesores 
en el estudio de esta curiosa enfermedad, y á que se reuiw 
mayor número de escritos sobre la misma, para volver ¿es­
cribir acerca de la materia y hacernos cargo de las aserciones 
algún tanto absolutas, aunque bien razonadas, del autor de 
este interesante artículo. A. S-M.
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a g e n t e  p o d e r o s o  p a r a  d i s m i n u i r  l o s  d o l o r e s  d e l  p a r t o .  

P u e d e  p r o d u c i r  l a  p é r d i d a  a b s o l u t a  d e l  c o n o c i m i e n t o j  

a u n  d u r a n t e  e l  p e r ío d o  d e  e x p u l s i ó n ,  d e  l a  m i s m a  m a ­

n e r a  q u e  e l  c lo r o f o r m o ;  p e r o  o f r e c e  s o b r e  e s t e  l a  g r a n  

v e n t a j a  d e  s o s t e n e r  s u  e f e c to  a n e s t é s i c o  p o r  u n  t i e m p o  

m á s  l a r g o .  S e  h a  d e m o s t r a d o  q u e  p u e d e  s u s p e n d e r  l a  

s e n s i b i l i d a d  d e  l a  p a r t u r i e n t e  d e s d e  e l  p r i n c i p i o  h a s t a  

e l  f in  d e  s u  p e n o s o  t r a b a j o .  P u e d e n  a d m i n i s t r a r s e  á  l a  

v e z  e l  d o r a l  y  e l  c l o r o f o r m o .  E l  p r i m e r o  a u m e n t a  l a  

e n e r g í a  d e  l a s  c o n t r a c c i o n e s  u t e r i n a s ,  s u s p e n d i e n d o  

l a  a c c i ó n  r e f l e j a  q u e  t i e n d e  á  i m p e d i r  l a  e x c i t a b i l i d a d  

d e  lo s  c e n t r o s  o r g á n i c o s .  B a j o  l a  i n f l u e n c i a  d e  l a  a n e s ­

t e s i a  l a s  c o n t r a c c i o n e s  s o n  m á s  b r e v e s  y  p o d e r o s a s  

q u e  l a s  q u e  v a n  a c o m p a ñ a d a s  d e  d o l o r .  L a  i n f l u e n c i a  

e l  d o r a l  e s  b a s t a n t e  p a r a  a c e l e r a r  l a  t e r m i n a c i ó n  d e l  

p a r to .  S e g ú n  L a m b e r t ,  e l  d o r a l  a d m i n i s t r a d o  á  d d s i s  

s u f i c i e n t e s  ( d o s  á  t r e s  d r a c m a s )  e s  u n  m e d i o  e x c e l e n t e  

p a r a  c o m b a t i r  l a  e c l a m p s i a  p u e r p e r a l ,  y  h a s t a  p u e d e  

p r e v e n i r l a  e n  l a s  p a c i e n t e s  á  e l l a  p r e d i s p u e s t a s .  M u -  

c a s  m u j e r e s ,  e s p e c i a l m e n t e  l a s  d e  t e m p e r a m e n t o  n e r ­

v io so , s u f r e n  d u r a n t e  e l  p a r t o  c o n t r a c c i o n e s  u t e r i n a s  

m u y  d o l o r o s a s  ó  f r e c u e n t e s  c o n  e x c e s o ;  a g í t a n s e  d e ­

m a s ia d o ,  n o  p u e d e n  e n c o n t r a r  r e p o s o ,  s e  f a t i g a n  s i n  

u e e e s id a d  y  p i e r d e n  t o d a s  s u s  f u e r z a s  a l  p r i n c i p i o  d e l  

t r a b a j o  e x p u l s i v o .  E n  d i e z  ó  d o c e  c a s o s  e n  q u e  L a m ­

b e r t  h a  e m p l e a d o  e l  d o r a l  á  l a  d ó s i s  d e  3 0  ó  6 0  g r a n o s  

h a  o b t e n i d o  m u y  b u e n o s  e f e c t o s ;  l o s  d o l o r e s  d i s m i n u ­

y e r o n  d e  i n t e n s i d a d  y  d e  f r e c u e n c i a ;  d u r a n t e  l o s  i n t e r ­

v a lo s  l a s  p a c i e n t e s  s e  q u e d a b a n  t r a n q u i l a s  y  h a s t a  

d o r m ía n ,  y  e l  p a r t o  s e  f i n a l i z a b a  c o n  n o r m a l i d a d ;  l a s  

c o n t r a c c io n e s  u t e r i n a s ,  l e jo s  d e  p e r d e r  e n  f u e r z a  ó ^ h a -  

c e rse  i n d o l e n t e s ,  a u m e n t a r o n  d e ' i n t e n s i d a d ,  h a c i e n d o  

a s í m e n o r  l a  d u r a c i ó n  d e l  p a r t o .  E l  m e j o r  m e d i o  d e  

a d m i n i s t r a r  e l  d o r a l  e s  d a r  s u  h i d r a t o  á  l a  d ó s i s  d e  1 5  

g r a n o s  c a d a  c u a r t o  d e  h o r a ,  h a s t a  o b t e n e r  e l  e f e c t o  

d e s e a d o .  H a y  p a c i e n t e s  q u e  r e q u i e r e n  h a s t a  t r e s  d r a c ­

m a s ; l a  a c c i ó n  c o n t i n ú a  a u n  d e s p u é s  d d  p a r t o ,  y  

a s e g u r a n  a s í  u n  r e p o s o  f a v o r a b l e .  T o m a d o  e n  e x c e s o ,  

e x c i ta  e l  s i s t e m a  n e r v io s o  c e r e b r o - e s p i n a l  y  p u e d e  p r o ­

v o c a r  e l  d e l i r i o ;  p e r o  s o s  e f e c t o s  s o n  s i e m p r e  t r a n s i t o -  
rios y  n a d a  p e l i g r o s o s .

E l  D r .  T h o m s o n  r e f i e r e  u n  c a s o  d e  m a n í a  p u e r p e r a l  

«a q u e  8 0  l o g r ó  p o r  e l  d o r a l  p r o d u c i r  e l  s u e ñ o ,  h a -  

le u d o  f r a c a s a d o  a n t e s  l a  m o r f i n a ,  l a  p o c i o n  s e d a n t e  

de o p io  y  e l  b r o m i d o  d e  p o t a s i o .  I g u a l e s  b e n e f l e i o s  h a  

d e te n id o  F u r l e y  e n  v a r i a s  e n f e r m a s  a t a c a d a s  d e  d i c h o  

g  a e r o  d e  m a n í a  y  c o n v u l s i o n e s ,  q u e  s o lo  h a n  c e d i d o  
a  e l  u s o  d e l  m e n c i o n a d o  a n e s t é s i c o .»

^afluencia de las aplicaciones de agua fria sobre
el bazo.

E l  ú l t im o  c u a d e r n o  d e l  ArcAw von Virchom i n -

r t a  u n  e s t e n s o  e s c r i t o  d e l  D r .  M o s l e r ,  c u y a  o p i n i ó n

b re  lo s  e f e c t o s  d e  l a  h i d r o t e r a p i a  e n  l a  g l á n d u l a  e s -

P a i c a  p u e d e n  c o n d e n s a r s e  e n  l a s  p r o p o s i c i o n e s  s i -  
gaientes:

c o n t a c t o  i n m e d i a t o  d e l  a g u a  f r i a  c o n  l a  r e -  

b  d e l  b a z o ,  h a l l á n d o s e  é s t e  e n  c o n d i c i o n e s  n o r m a -  

^  p r o d u c e  u n a  o s t e n s i b l e  c o n t r a c c i ó n  d e l  m i s m o .

• A u n q u e  l a s  c o m p r e s a s  d e  a g u a  f r i a  ó  l o s  p e d a ­

z o s  d e  h i e l o  p r o d u c e n  i n d u d a b l e m e n t e  d i c h o  e f e c t o  e n  

t a l e s  c i r c u n s t a n c i a s ,  l o s  g o l p e s  ó  a f u s io n e s  f u e r t e s  

o c a s i o n a n  m á s  e f i c a c e s  r e s u l t a d o s  e n  e l  p r o p i o  s e n t i d o ;  

p o r q u e  l a  a c c i ó n  m e c á n i c a  a y u d a  e n t o n c e s  a l g ú n  t a n ­

t o  á  c o n s e g u i r  e l  e f e c to  d e  q u e  h a c e m o s  m ó r i t o .  S i n  

e m b a r g o ,  e l  a g u a  f r i a ,  n i  a u n  a p l i c a d a  d e  e s t a  ú l t i m a  

m a n e r a ,  p u e d e  c o m p e t i r  c o n  l a  q u i n i n a  e n  l o  d e  h a c e r  
q u e  e l  b a z o  s e  r e t r a i g a .

3 .  “ C u a n d o  e s t a  e n t r a ñ a  s e  h a l l a  i n f a r t a d a  p a t o l ó ­

g i c a m e n t e ,  o r a  d e s d e  m u c h o  t i e m p o  a t r á s ,  o r a  b a j o  l a  

f o r m a  a g u d a ,  l a  i n f l u e n c i a  e n  c u e s t i ó n  d e  l o s  t ó p i c o s  
f r í o s  e s  a u n  m á s  p e r c e p t i b l e .

4 .  E s  c i e r t o  q u e  l o s  a c c e s o s  d e  l a  f i e b r e  i n t e r m i ­

t e n t e  p u e d e n  c o r t a r s e  á  b e n e f i c i o  d e  l a s  a f u s i o n e s  d e  

a g u a  f r i a ,  t a l e s  y  c o m o  l a s  a p l i c a  e l  D r .  F l e u r y .

5 .  “ N o  o b s t a n t e ,  c o n  l a  q u i n i n a  s e  l o g r a  m e j o r  

e s t e  e f e c t o ,  t a n t o  e n  l o s  c a s o s  r e c i e n t e s  c o m o  e n  l o s  
a n t i g u o s .

6 .  ’̂  E l  a l i v i o  p r o d u c i d o  e n  e s t a  e n f e r m e d a d  p o r  l a  

h i d r o t e r a p i a  e s  i n c o m p l e t o ;  p o r q u e  n o  s i e m p r e  s e  c o n ­

s i g u e  c o n  e l l a  q u e  e s t a  d e j e  d e  r e c i d i v a r ,  n i  s e  p r e v i e ­

n e  t a m p o c o  m e j o r  q u e  c o n  l a  q u i n i n a  e l  d e s a r r o l l o  d e  
i n f a r t o s  H e n a l e s  c r ó n i c o s .

7 .  ® T a m b i é n  l a  t u m e f a c c i ó n  e s p l é n i c a  q u e  s u e l e n  

p a d e c e r  m u c h o s  t i f o id e o s  s e  a m e n g 'u a  c o n s i d e r a b l e ­

m e n t e  c o n  l a s  a p l i c a c i o n e s  l o c a l e s  d e  a g u a  f r i a .

8 .  ® E l  e m p l e o  c o m b i n a d o  d e  l a  h i d r o t e r a p i a ,  b i e n  

t ó p i c a m e n t e ,  b a j o  l a  f o r m a  d e  c o m p r e s a s  m o j a d a s ,  e n  

p e d a z o s  d e  h i e l o  ó  á  g o l p e s  d e  a g u a ,  b i e n  e n  b a ñ o s  

f r í o s ,  y  d e l  s u l f a t o  d e  q u i n i n a ,  e s  p r e f e r i b l e  á  c u a l ­

q u i e r a  d e  a m b o s  r e c u r s o s  c u r a t i v o s ,  u s a d o s  s e p a r a d a ­

m e n t e ,  e n  e l  t r a t a m i e n t o  d e  l o s  i n f a r t o s  t a n t o  a g u d o s  

c o m o  c r ó n i c o s  d e  l a  r e f e r i d a  v i s c e r a .

9 .  P a r a  c u r a r  e s t o s  ú l t i m o s ,  e s  m u y  r e c o m e n d a ­

b l e  e l  u s o  d e l  a g u a  f r i a ,  y  a l  m i s m o  t i e m p o  l a  a d m i ­

n i s t r a c i ó n  d e  l a  q u i u o i d i a a ,  p r i n c i p i o  t o d a v í a  m a s  a c ­
t i v o  a l  e f e c to  q u e  l a  q u i n i n a .

Inconvenientes de prescribir la  quinina con el café.

S e g ú n  e l  D r .  B r i q u e t ,  e s t a  p r á c t i c a ,  q u e  t i e n e  m u ­

c h o s  p a r t i d a r i o s ,  d e b e ,  s i n  e m b a r g o ,  d e s e c h a r s e ,  p o r ­

q u e  c u a n d o  s e  e c h a  t é  ó  c a f é  e n  u n a  s o l u c i ó n  d e  s u l ­

f a t o  d e  q u i n i n a ,  e s t a  s a l  s e  d e s c o m p o n e :  e l  t a n i n o  s e  

a p o d e r a  d e  l a  q u i n i n a ,  y  f o r m a  u n a  c o m b i n a c i ó n  c a s i  

i n s o l u b l e ,  e l  t a n a t e  d e  q u i n i n a ,  q u e  e n  r a z ó n  á  e s t a  i n ­

s o l u b i l i d a d ,  e s  c a s i  i n s í p i d a .  D e  s u e r t e  q u e ,  e n  t a l e s  

c o n d ic io n e .^ ,  s e  a d m i n i s t r a  u n a  p r e p a r a c i ó n  c a s i  i n e r t e ,  

y  d é  l a  c u a l  a p e n a s  s i  e n  e l  e s t ó m a g o  p u e d e  s e p a r a r s e  l a  

q u i n i n a  c o m o  d e  l o s  p o l v o s  d e  q u i n a .  P o r  lo  t a n t o ,  p u e d e  

a s e g u r a r s e  q u e  e l  c o m p u e s t o  d e  q u i n i n a  á  q u e  s e  d á  

l u g a r  c o n  l a  m e z c l a ,  o b j e t o  d e  e s t a s  l í n e a s ,  e s  e l  p e o r  d e  

t o d o s  l o s  q u e  s e  p u e d e n  f o r m a r  c o n  e l  c i t a d o  a l c a l o i d e .

El coleinato de sosa como disolvente de los cálculos
biliares.

E l  c é l e b r e  f i s i ó lo g o  i t a l i a n o ,  D r .  S c h i f f , h a  p u b l i ­

c a d o  e n  Imparciale u n  e s c r i t o  r e c o m e n d a n d o  l a  e x ­

p r e s a d a  s a l  o r g á n i c a  p a r a  lo s  c a s o s  d e  c á l c u l o s  biliares 
c o l e s t e á r i c o s .  L a  c o l e s t e a r i n a ,  q u e  f ó r m a l a  p a r t e  p r i n ­

c i p a l  d e  l a  m a y o r í a  d e  l o s  d e p ó s i t o s  s ó l i d o s  o r i g i n a d o  «
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e n  l a s  T ía s  d o  l a  h i e l ,  e s  u n  p r i n c i p i o  q u e  m u y  p o c o s  

l í q u i d o s  o r g á n i c o s  d i s u e l v e n ; p e r o  q u e  n o  s e  r e s i s t e  d e l  

t o d o  p a r a  s u  d i s o l u c i ó n  á  u n a  s u f i c i e n t e  c a n t i d a d  d e  

l a s  m i s m a s  s a l e s  b i l i a r e s ,  t a l e s  c o m o  e l  c o l e a t o  y  e l  c o -  

l e i n a t o  d e  s o s a .
A h o r a  b i e n ;  c o m o  s e l l a  d e s c u b i e r t o  r e c i e n t e m e n t e  

que l a  i n g e s t i ó n  d e  b i l i s  b o v i r  a ,  ó  d e  u n a  s a l  p r o c e ­

d e n t e  d e  l a  m i s m a ,  p r o d u c e  u n  a u m e n t o  e n  l a  s e c r e ­

c i ó n  d e  l a s  s a l e s  b i l i a r e s ,  h e c h o  d e m o s t r a d o  p o r  l a  

e x p e r i m e n t a c i ó n ,  e l  p r o f e s o r  S c h i f f  r e c o m i e n d a  p a r a  e l  

i n d i c a d o  o b j e t o ,  e l  c o l e i n a t o  d o  s o s a  q u e  s e  e n c u e n t r a  

e n  e l  c o m e r c i o ,  á  l a  d ó s i s  d e  5 0  c e n t i g r a m o s ,  d o s  v e c e s  

a l  d i a ,  a u m e n t a n d o  g r a d u a l m e n t e  e s t a  c a n t i d a d  h a s t a  

q u e  s e  a n u n c i e n  lo s  d e s ó r d e n e s  d e  l a  d i g e s t i ó n  ó c i r ­

c u l a t o r i o s  q u e  i n d i c a n  l a  s a t u r a c i ó n  y  o b l i g a n  á  s u s ­

p e n d e r  e l  u s o  d e  d i c h o  r e m e d i o .  É s t e  d e b e ,  n o  o b s t a n ­

t e ,  v o l v e r  á  e m p l e a r s e  d u r a n t e  l a r g o  t i e m p o .

H é  a q u í  u n a  i d e a  c o n c e b i d a  e n  e l  l a b o r a t o r i o , p e r o  

q u e  p r e s e n t a  a l g u n o s  v i s o s  d e  u t i l i d a d  p r á c t i c a .  S in  

e m b a r g o ,  t o d a v i a  l a  c l í n i c a  n o  h a  c o n f i r m a d o  l a s  v e n ­

t a j a s  q u e  s e  c r e e  p o d e r  o b t e n e r  d e l  c o l e i n a t o

d e  s o s a  e n  l a s  a f e c c i o n e s  c a l c u l o s a s  d e l  e m u n c t o r i o  h e ­

p á t i c o .

P e rs is te n c ia  de los m ovim ien tos del b ra z o  después de 
l a  resección del om óplato.

U n  h o m b r e  d o  t r e i n t a  y  t r e s  a ñ o s  r e c i b i ó ,  e s t a n d o  

c o n v a l e c i e n t e  d e  l a s  v i r u e l a s ,  u n o s  g o l p e s  v i o l e n t o s  e n  

e l  h o m b r o ,  y  p o c o  d e s p u é s  e m p e z ó  á  s u f r i r  d o l o r e s  e n  

l a  a r t i c u l a c i ó n  e s c á p u l o - h u m e r a l  i z q u i e r d a ,  s o b r e v i ­

n i é n d o l e  a n t e a  d o  m u c h o  u n a  c á r i e s  d e  l a  c a b e z a  d e l  

h ú m e r o  y  d e l  c u e r p o  d e  l a  e s c á p u l a .  P r i m e r a m e n t e  s e  

h i z o  l a  r e s e c c i ó n  d e  l a  c a b e z a  h u m e r a l  y  d e s p u é s  l a  

d e l  o m ó p l a t o .  A  l o s  t r e s  m e s e s  d o  l a  o p e r a c i ó n ,  l a  

c i c a t r i z a c i ó n  e r a  y a  c a s i  c o m p l e t a ,  y  e l  u s o  d e l  m i e m ­

b ro -  q u e d ó  d e  l a  m a n e r a  s i g u i e n t e : e l  o p e r a d o  p o d í a  

l e v a n t a r  c o n  f a c i l i d a d  t o d o s  l o s  o b j e t o s  d e  n o  m u c h o  

p e s o ;  t a m b i é n  p o d i a  e l e v a r  v e r t i c a l m c n t e  u n o  d e  v e i n ­

t i c i n c o  l i b r a s ,  t i r a r  á  e s t e  h o r i z o n t a l m o n t e ;  c o n  l a  s i m ­

p l e  f l e x i ó n  d ( d  a n t e b r a z o  l o  e r a  p o s i b l e  m o v e r  c a t o r c e  

l i b r a s ;  a d e m á s ,  l l e g a b a  c o n  l a  m a n o  i z q u i e r d a  á  l a s  

o r e j a s ,  á  l o s  d o s  h o m b r o s ,  a u n q u e  n ó  h a s t a  l a  n u c a ;  p o ­

d i a  r e p a s a r  c o n  e l l a  t o d a  l a  c a r a ,  i n c l u s a  l a  f r e n t e  l a  

s u p e r f i c i o  e n t e r a  d e l  p e c h o ,  m ó n o s  e n  l a  p a r t e  p o s t e r i o r  

L a  c a v i d a d  q u e  d e j ó  l a  o p e r a c i ó n  e n  e l  h o m b r o , s e  

h a b i a  l l e n a d o  y a ,  á  l a  s a z ó n ,  c a s i  p o r  c o m p l e t o ,  c o n  

u n a  m a s a  d u r a  d e  n u e v a  f o r m a c i ó n ;  d e  m o d o  q u e  l a  

s u p e r f i c i e  d o  l a  p a r t e  a p e n a s  s i  b a j a b a  d e l  n i v e l  d e  l a s  

i n m e d i a t a s .

E s t a  O b s e r v a c i ó n ,  r e f e r i d a  p o r  e l  D r .  L o g a n ,  d e  

N u e v a  O r l o a n s ,  h a  s id o  p u b l i c a d a  p o r  l a  Jjyon Médi- 
cale. E l  i n d i v i d u o  á  q u e  s e  h a c e  e n  e l l a  r e f e r e n c i a  e r a  

s u m a m e n t e  r o b u s t o ,  y  s o lo  a s í  s e  c o n c i b e  u n a  r e g e n e ­

r a c i ó n  d o  t e j i d o s  t a n  r i c a ,  q u e  p e r m i t i e s e  a l  b r a z o  e l  

g r a d o  d e  m o v i l i d a d  q u e  l l e g ó  á  r e c o b r a r ,  s e g ú n  s e  

a f i r m a  e n  e l  e s c r i t o  d e  d o n d e  t o m a m o s  e s t e  a r t í c u l o .

q u e  h a b i é n d o s e  c o r t a d o  l a  g r u e s a  c a p a  m u s c u l a r  d e  

a q u e l l a  r e g i ó n ,  e l  i n s t r u m e n t o  c o r t a n t e  s e c c i o n ó  t a m ­

b i é n  p o r  c o m p l e t o  e l  l i g a m e n t o  a t l o í d o - a x ó i d e o  p o s ­

t e r i o r ,  l o  c u a l  p e r m i t i ó  v e r  c o n  m u c h a  c l a r i d a d  e l  i n t e ­

r i o r  d e  l a  a r t i c u l a c i ó n  d e l  m i s m o  n o m b r e ,  y  e l  b u l b o  

r a q u í d e o ,  ú n i c a  p a r t e  i n t a c t a .  A p e s a r  d e  e s t a  t e r r i b l e  

h e r i d a ,  q u e  p e r m i t í a  i n t r o d u c i r  e l  d e d o  h a s t a  e l  a g u ­

j e r o  o c c i p i t a l ,  e l  s u i c i d a  n o  m u r i ó  h a s t a  q u i n c e  h o r a s  

d e s p u é s ;  n i  p r e s e n t ó  a c c i d e n t e s  g r a v e s ,  c o m o  p a r á l i s i s  

d o  l a  s e n s i b i l i d a d  Ó d e l  m o v i m i e n t o ,  p u e s t o  q u e  c o n ­

s e r v ó  e l  u s o  d e  l a  p a l a b r a ,  l a  m o v i l i d a d  y  l a  a p t i t u d  

h a s t a  e l  ú l t i m o  m o m e n t o  s e n s i b l e .  L a  h e m o r r a g i a  p r o ­

d u c i d a  i m p o r t ó  u n a s  c u a t r o  l i b r a s  y  l a  m u e r t e  d e b i ó  

s o b r e v e n i r  á  c o n s e c u e n c i a  d e  l a  c o m p r e s i ó n  d e l  b u l b o  

r a q u í d e o ,  p o r  u n  c o á g u l o  s a n g u í n e o ,  q u e  f u ó  h a l l a  lo  

a l  h a c e r  e n  l a  r e g i ó n  d e  e s to  ó r g a n o  l a  a u t o p s i a ,  

y  q u e  h a b r í a  s u s p e n d i d o  d e  p r o n t o  l a  r e s p i r a c i ó n  y  l a  

c i r c u l a c i ó n .
E s t e  h e c h o ,  q u e  v e m o s  d e s c r i t o  p o r  e l  D r .  T l i e v e n e t  

e u  l a  Fribune medícale, e n t r a ñ a ,  ú t i l  e n s e ñ a n z a  p a r a  

l a  m e d i c i n a  l e g a l .  E u  e f e c t o ,  s i  p a r a  a c t i v a r  s u  

f i n  e s t e  h o m b r e  l i u b i e i a  t r a t a d o  d e  a h o g a r s e  p o r  

s u m e r s i ó n  ,  c o m o  s e  h a  v i s t o  e n  a l g ú n  c a s o  a n á l o ­

g o ,  s e  h u b i e r a  p u e s t o  d i f i c u l t a d  p a r a  c r e e r  q u e  u n a  

h e r i d a  t a n  e s t e n s a  y  p r o f u n d a  q u e  c a s i  l l e g a b a  á  

l a  d e c o l a c i o n ,  h u b i e r a  p o d i d o  p r o d u c i r s e  e n  u u a  t e n ­

t a t i v a  s u i c i d a  y  s e  h a b r í a  s u p u e s t o  m a s  b i e n  u n  

a s e s i n a t o .  P o r  l o  t a n t o  l a  e s t e n s i o n  d e  l a s  l e s i o n e s  n o  

d e b e n  c o n s i d e r a r s e  p o r  s í  s o l a s  c o m o  u n  s i g n o  d e  m u e r ­

t e  p o r  h o m i c i d i o .

M I N I S T E R I O  D E  L A  G O B E R N A C I O N .

TJa curioso  caso  de  m ed ic in a  le g a l.

H a c e  p o c o s  d i a s  q u e  u n  lo c o  s e  h i z o  c o n  u n a  n a v a ­

j a  d e  a f e i t a r  t a l  h e r i d a  e n  l a  p a r t e  p o s t e r i o r  d e l  c u e l l o ,

R e m i t i d o  á  i n f o r m e  d e l  C o n s e jo  d e  E s t a d o  e l  r e c u r s o  
d e  a l z a d a  i n t e r p u e s t o  p o r  e l  A y u n t a m i e n t o  d e  T o r r o la -  
v e g a  c o n t r a  u n  a c u e r d o  d e  e s a  C o m is ió n  p r o y in c ia l j  
q u e  d e j ó  s i n  e f e c t o  o t r o  d e  a q u e l l a  C o r p o r a c i ó n ,  pof 
e l  c u a l  s e  s e p a r ó  d e  l a  p l a z a  d e  m é d i c o  t i t u l a r  á  don  
R a f a e l  D i e z ,  l a  s e c c i ó n  d e  G o b e r n a c i ó n  y  F o m e n t o  de 
d i c h o  a l t o  c u e r p o  h a  e m i t id o  e l  s i g u i e n t e  d i c t á m e n :  

« E x e m o .  S r . :  E u  c u m p l i m i e n t o  d e  l a  R e a l  ó r d e n d e  
2 8  d e  D i c i e m b r e  ú l t i m o  b a  e x a m i n a d o  l a  s e c c i ó n  e l  r e ­
c u r s o  d e  a l z a d a  i n t e r p u e s t o  p o r  e l  A y u n t a m i e n t o  de 
T o r r e l a v e g a  c o n t r a  u n  a c u e r d o  d e  l a  C o m is ió n  p ro v iU ' 
c i a l  d e  S a n t a n d e r ,  q u e  d e j ó  s i n  e f e c t o  o t r o  d e  a q u e iW  
C o r p o r a c i ó n ,  p o r  e l  c u a l  s e  s e p a r ó  d e  l a  p l a z a  d e  m  
d i c o  t i t u l a r  á D .  R a f a e l  D i e z .  E l  a p e l a d o  s e  f u n d ó  en 
q u e  p a r a  l a  s e p a r a c i ó n  n o  s e  h a b i a  f o r m a d o  e x p e d ie n te ,  
c o n  a r r e g l o  á  l o s  a r t í c u l o s  7 0  y  7 1  d e  l a  l e y  d e  s a n i ­
d a d  y  3 3  d e l  r e g l a m e n t o  d e  p a r t i d o s  m é d i c o s  d e  U  de 
M a r z o  d e  1 8 6 8 .  y  e n  q u e  a u n q u e  e n  D i c i e m b r e  
h u b i e s e  f e n e c i d o  e l  c o n t r a t o  c e le b r a d o ^  c o n  e l  m e d í  
e n  1 8 6 5 ,  n o  p o d í a  a q u e l l a  a c o r d a r s e  m i e n t r a s  l a  p la ^  
n o  f u e r a  p r o v i s t a  c e n  l o s  r e q u i s i t o s  l e g a l e s ,  á  t e n o r  
l o  d i s p u e s t o  p o r  e l  a r t .  7 3  d e  l a l e y  m u n i c i p a l ,  y  
l o  d e c l a r a d o  e n  r e a l e s  Ó r d e n e s  d e  4  d e  J u n i o  ' 

E l  A y u n t a m i e n t o  a l e g a  q u e  e l  i n t e r e s a d o  
ñ ó  s u  c a r g o  b a s t a  1 8 6 9  e n  v i r t u d  d e  c o n t r a t o  c e le b r a  . 
e n  1 8 6 5 ;  q u e  n o  s e  r e n o v ó  c o m o  d i s p o n í a  e l  
r e g l a m e n t o ,  y  q u e  h a b i é n d o s e  c u m p l i d o  c o n  lo   ̂
p u e s t o  e n  e l  a r t .  5 . °  d e  l o s  a d i c i o n a l e s  d e l  m is m o ,  j  
s i e n d o ,  s e g ú n  e l  a r t .  6 . ° ,  p o t e s t a t i v o  e n  l a s  “ ‘d m c ip  
l i d a d e s  r e n o v a r  ó  n o  l o s  c o n t r a t o s  e x i s t e n t e s  e n  1 °  >

confo] 
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c o n f o r m e  a l  a r t .  7 3  d e  l a  l e y  m u n i c i p a l ,  d e  s u s  f a c u l ­
t a d e s  e x c l u s i y a s  e l  n o m b r a m i e n t o  y  s e p a r a c i ó n  d e  t o ­
d o s  l o s  e m p l e a d o s  y  d e p e n d i e n t e s  p a g a d o s  d e  f o n d e »  
m u n i c i p a l e s ,  l a  r e s o l u c i ó n  a n u l a d a  p o r  l a  c o m i s i ó n  
p r o v i n c i a l  f u é  d i c t a d a  d e n t r o  d e  l a  l e y ,  p o r  lo  q u e  d e ­
b e  p r e v a l e c e r .

L a  s e c c i ó n ,  a c e p t a n d o  l a s  c o n s i d e r a c i o n e s  c o n s i g ­
n a d a s  e n  e l  a c u e r d o  a p e l a d o ,  y  r e p r o d u c i e n d o  lo  e x ­
p u e s t o  p o r  e l  C o n s e jo  p l e n o  c o n  o c a s ió n  d e  u n  r e c u r s o  
d e  a l z a d a  e l e v a d o  á  V .  E .  p o r  e l  A y u n t a m i e n t o  d e  S a ­
l a m a n c a ,  q u e  f u é  d e s e s t i m a d o  p o r  r e a l  ó r d e n  d e  4  d e  
J u n i o  ú l t i n i o j  d e  c o n f o r m i d a d  c o n  lo  p r o p u e s t o  p o r  

a q u e l ,
O p i n a  q u e  d e b e  d e c l a r a r s e  i m p r o c e d e n t e  e l  r e c u r s o  

d e  a l z a d a  q u e  m o t i v a  é l  p r e s e n t e  i n f o r m e .»
Y  e s t a n d o  c o n f o r m e  c o n  e l  p r e i n s e r t o  d i c t á m e n ,  c o ­

m o  i n d i v i d u o  d e l  g o b i e r n o  d e  l a  R e p ú b l i c a  y  m i n i s t r o  
d e  l a  G o b e r n a c i ó n ,  h e  t e n i d o  p o r  c o n v e n i e n t e  r e s o l v e r  
c o m o  e n  e l  m i s m o  s e  p r o p o n e .

L o  q u e  p a r t i c i p o  á  V .  S . p a r a  s u  c o n o c im i e n t o ,  e l  
d e  l o s  i n t e r e s a d o s  y  d e m á s  e f e c t o s .  D io s  g u a r d e  á  
V .  S .  m u c h o s  a ñ o s . — M a d r i d  3  d e  A b r i l  d e  1 8 7 3 .— P í  
y  M a r g a l ! . — S e ñ o r  g o b e r n a d o r  d e  S a n t a n d e r .

MONTE-PIO FACULTATIVO.

JUNTA DIRECTIVA.

Constitución de las Juntas delegadas para el bienio 
de 1873 á. 1875, según el resultado de las lUtlmas 
elecciones. . '

C u m p l i e n d o  lo  d i s p u e s t o  e n  e l  a r t í c u l o  1 3 6  d e l  R e ­
g l a m e n t o ,  s e  r e u n i e r o n  l a s  J u n t a s  g e n e r a l e s  d e  d i s t r i t o  
e l  d i a  1 6  d e  F e b r e r o  p r ó x i m o  p a s a d o ,  c o n  a r r e g l o  á  l a  
c o n v o c a t o r i a  p u b l i c a d a  o p o r t u n a m e n t e  p o r  l a  D i r e c t i ­
v a ;  y  h a b i e n d o  v e r i f i c a d o  l a  e l e c c i ó n  d e  l o s  c a r g o s  q u e  
c o r r e s p o n d í a  r e n o v a r  e n  l a s  d e l e g a d a s ,  q u e d a r o n  c o n s ­
t i t u i d a s  d e l  m o d o  s i g u i e n t e :

M A D R I D .

Presidente: D .  B e r n a r d o  M a r t i n  S a c r i s t á n , m é ­
d ic o .

Secretario: D .  A n t o n i o  R u i z  d e  S a l c e s ,  a r q u i ­
te c to .

Tesorero’. D .  I s i d r o  M i r ,  f a r m a c é u t i c o .
Contador: D .  J o a q u í n  M u ñ o z  C a r a v a c a ,  m é d i c o .
Vocales : D .  'W e n c e s l a o  A q u i l i n o  M a ú z a n e q u e ,  

m é d i c o .
D .  M a r c e l i a n o  G ó m e z  P a m o ,  m é d i c o .
D .  E s t é b a n  G a r c í a ,  m é d i c o .
D .  V i c e n t e  M a r t i n  B o n i l l a ,  c i r u j a n o .

B A R C E L O N A .

Presidente: D .  A n d r é s  B a i a g u e r ,  f a r m a c é u t i c o .
Secretario: D .  M a n u e l  S a n z ,  m é d i c o .
Tesorero: D  J o s é  M a r t í  y  A r t i g a s ,  f a r m a c é u t i c o .
Contador: D .  P e d r o  S a m p e r e ,  m é d i c o .

G R A N A D A .

Presidente: D .  J u a n  C r e u s . — M é d ic o .
Secretario: D .  E d u a r d o  G a r c í a  D u a r t e ,  m é d i c o .
Tesorero: D .  S a n t i a g o  L ó p e z  A r g ü e t a ,  m é d i c o .
Contador: D .  J u a n  P e r a l e s ,  m é d i c o .

S A N T A N D E R .

Presidente: D .  A n t o n i o  V e r a s t e g u i ,  m é d i c o .
Secretario: D .  C á n d i d o  d e  l a  P o r t i l l a ,  m é d i c o .
Tesorero: D .  M i g u e l  F o r n é s ,  m é d i c o .
Contador: D .  J u a n  M o n s  y  E s c o b a r ,  m é d i c o .

V A L E N C I A .

D .  F r a n c i s c o  d e  P a n l a  A l a f ó n t ,  r i í é -
d i c o .

Secretario-contador: D .  F r a n c i s c o  B a d í a ,  m ó d i c o .  
Tesorero: D .  V i c e n t e  S e r r a n o ,  m é d i c o .

V A L L A D O L I D .

Presidente: D .  C a r l o s  Q u i j a n o ,  m é d i c o .
Secretario: D .  M á x i m o  R u i z ,  f a r m a c é u t i c o .  
Tesorero: D .  A n t o n i o  V i l l a r ,  m é d i c o .
Contador: D .  J u a n  S a s t r e ,  m é d i c o .

Z A R A G O Z A .

Presidente: I ) .  M a n u e l  F o r n é s ,  m é d i c o .
Secretario: D .  J u a n B e g u e r ,  m é d i c o .
Tesorero: D .  A n t o n i o  G o n z á l e z ,  c i r u j a n o .
Contador: D .  A n g e l  G ó m e z  C a r r a s c o n ,  m é d i c o .  
Vocales: D .  C i p r i a n o  B a r c e l é ,  m é d i c o .

D . G a s p a r  L ó p e z ,  m é d i c o .

Estado demostrativo del modo cómo ha quedado cons - 
tituida la Junta de Apoderados para el bienio de 1873 
á 1875, en virtud de las últimas elecciones verifica­
das por las nuevas delegadas con arreglo á. lo preve­
nido en el art. 47 de los Estatutos y  106 del R egla­
mento.

POR E L  DISTRITO DE MADiUD.

Apoderados.
D .  I g n a c i o  S u a r e z  y  G a r c í a ,  a b o g a d o .
D .  J u s t o  J i m é n e z  d e  P e d r o ,  m é d ic o -  
D .  B a s i l io  S a n  M a r t i n ,  m é d i c o .
D .  P e d r o  C e p a ,  m é d i c o .
D .  F r a n c i s c o  A lo n s o  y  R u b i o ,  m é d i c o .
D .  N e m e s io  C a r a b i a s ,  m é d i c o .
D .  F r a n c i s c o  S a n t a n a ,  m é d i c o .
D .  E u g e n i o  G á s t e lo  y  S e r r a ,  m é d i c o .
D .  V i c e n t e  M a r t i n  A r g e n t a ,  f a r m a c é u t i c o .
D .  C á n d i d o  G a r c í a  S i e r r a ,  m é d i c o .
D .  G a b r i e l  A l a r c o n ,  m é d i c o .
D .  M a t í a s  N i e t o  y  S e r r a n o ,  m é d i c o .
D .  A n t o n i o  F e r n a n d e z  C a r r i l ,  m é d i c o .

POR E L  DE BARCELONA.

D .  S e r a p i o  E s c o l a r ,  m é d i c o .
D .  I s i d r o  M i r ,  f a r m a c é u t i c o .
D .  M a n u e l  A r n ú s ,  m é d i c o .

POR E L  D E GRANADA.

D .  R a m ó n  C a r r i o n  y  S i e r r a ,  m é d i c o .

POR E L  DE SANTANDER.

D .  R a m ó n  F é l i x  C a p d e v i l a ,  m é d i c o .

POR E L  DÉ VALENCIA.

D .  L e o n A n e l ,  m é d i c o .

POR É L  D E ZARAGOZA.

D .  T o m á s  S a n t e r o  y  M o r e n o ,  m é d i c o .
D .  M a n u e l  P a r d o  y  B a r t o l i n i ,  f a r m a c é u t i c o .
I ) .  J o s é  F o n t a n a ,  m é d i c o .
D .  N a t a l i o  C a n o ,  m é d i c o .
D .  T e o d o r o  R u b i o ,  I n t e r v e n t o r  d e l  B a n c o  d e  E s ­

p a ñ a .
D .  M a n u e l  R u i z  S a l a z a r ,  m é d i c o .
D .  F r a n c i s c o  S a s t r e  D o m í n g u e z ,  m é d i c o .
D .  A n t o n i o  R u i z  d e  S a l c e s ,  a r q u i t e c t o .
D .  E u g e n i o  d e  l a  C á m a r a ,  a r q u i t e c t o .
T  v e r i f i c a d a  l a  e l e c c i ó n  d e  c a r g o s ,  r e s u l t a r o n  e l e ­

g i d o s :
Presidente: D .  L e ó n  A n e l .
Vicepresidente: D .  F r a n c i s c o  A lo n s o .

Secretario: D .  B a s i l i o  S a n  M a r t i n .
Vicesecretario: D .  G a b r i e l  A l a r c o n .

L a  d e l e g a d a  d e  V a l l a d o l i d  n o  h a  r e m i t i d o  e l  a c t a  d©  
e l e c c i ó n  d e l  a p o d e r a d o  q u e  c o r r e s p o n d e  á  s n  d i s t r i t o .
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demostrativo del modo cómo ha quedado cons­
tituida la  Junta Directiva, para el mismo bienio, en 
virtud de la  elección hecha por la  de Apoderados 
de los cargos que correspondía renovar, con arre­
glo á. lo prevenido en el art. U 2  del Reglamento.

Presidente: D .  T o m á s  S a n t e r o  y  M o r e n o ,  m é l i c o .
Vicepresidente: D .  E u g e n i o  d e  l a  C á m a r a ,  a r q u i ­

t e c t o .
Secretario: D .  I g n a c i o  S u a r e z  y  G a r c í a ,  a b o g a d o .
Contador general: D .  L o r e n z o  J o s é  F e r n a n d e z ,  m é ­

d i c o  y  e m p l e a d o  e n  c o n t a b i l i d a d  d e  l a  p r o v i n c i a .
Tesorero general: D .  M a n u e l  O v e je r o ,  f a r m a c é u t i c o .
Vocales: D .  F r a n c i s c o  S a n t a i i a ,  m é d i c o .

D .  J o s é  P a r g a  y  M a r t í n e z ,  m é d i c o .
D .  T e o d o r o  R u b i o ,  i n t e r v e n t o r  d e l  B a n c o  

d e  E s p a ñ a .
D .  J o s é  R o d r í g u e z  B e n a v i d e s ,  m é d i c o .
D .  B a s i l io  S a n  M a r t i n ,  m é d i c o .
D .  N i c o l á s  M o r e n o ,  f a r m a c é u t i c o .

L o  q u e  s e  p u b l i c a  p a r a  c o n o c i m i e n t o  d e  l a  S o c i e ­
d a d . — M a d r i d  3 1  d e  M a r z o  d e  1 8 7 3 .— E l  p r e s i d e n t e ,  
Tomás Santero y  Moreno.— E l  S e c r e t a r i o  g e n e r a l ,  Esté- 
ian Sánchez Ocaña,

ACADEMIA DE MEDICINA DE MADRID.
A V IS O S .

P o r  d e f u n c i ó n  d e  a l g u n o s  s e ñ o r e s  A c a d é m i c o s  y  p a ­
s e  d e  o t r o  á  l a  c l a s e  d e  s ó c io  h o n o r a r i o , s e  h a l l a n  v a ­
c a n t e s  e n  e s t a  C o r p o r a c i ó n  t r e s  p l a z a s  d e  A c a d é m i c o s  
n u m e r a r i o s  c o r r e s p o n d i e n t e s  á  l a  S e c c ió n  d e  M e d i c i n a .

L o  q u e  s e  a n u n c i a  d e  a c u e r d o  d e  l a  C o r p o r a c i ó n  
p a r a  l o s  f i n e s  d e  R e g l a m e n t o .

M a d r i d  3 1  d e  M a r z o  d e  1 8 7 3 .— E l  S e c r e t a r i o ,  M a ­
t í a s  N ie to  S e r r a n o .

P o r  r e n u n c i a  f u n d a d a  d e l  S r .  D .  M a r t i n  G r a n d e ,  s e  
h a l l a  v a c a n t e  e n  e s t a  A c a d e m i a  u n a  p l a z a  d e  s ó c io  n u ­
m e r a r i o  c u j ’a  p r o v i s i ó n  d e b e r á  r e c a e r  e n  u n  p r o f e s o r  d e  
v e t e r i n a r i a .

L o  q u e  s e  a n u n c i a  d e  a c u e r d o  d e  l a  C o r p o r a c i ó n  
p a r a  l o s  f i n e s  d e  R e g l a m e n t o .

M a d r i d  3 1  d e  M a r z o  d e  1 8 7 3 . — E l  S e c r e t a r i o ,  M a ­
t í a s  N ie to  S e r r a n o .

Sesión literaria del 1 3  de Marzo de 1 8 7 3 .

E m p e z ó  c o n  l a  l e c t u r a  d e l  a c t a  d e  l a  s e s i ó n  a n t e r i o r ,  
l a  c u a l  f u é  a p r o b a d a

S e  d ió  c u e n t a  d e  h a b e r s e  r e c i b i d o  v a r i a s  o b r a s  y  
c o m u n i c a c i o n e s .  C o n t i n u á n d o s e  l u e g o  l a  d i s c u s i ó n  d e l  
t e m a  p r o p u e s t o  e n  l a  s e s i ó n  a n t e r i o r ,  e l  S r .  O l a v i d e  
d i j o :

H e  d a d o  c u e n t a  d e  m i s  e n s a y o s  d e l  á c i d o  f é n i c o  e n  
l a s  v i r u e l a s ;  p e r o  a d e m á s  h e  u s a d o  e s t a  s u s t a n c i a  e n  
o t r a s  m u c h a s  d o l e n c i a s  c o m o  s o n :  h e r p é t i d e s  y  e s c r o -  
f f i l i d e s ,  t i f u s  é  i n t e r m i t e n t e s ,  p u o h e m i a ,  h e r i d a s  c o m ­
p l i c a d a s  c o n  f a g e d e n i s m o  y  g a n g r e n a ,  p ú s t u l a  m a l i g ­
n a ,  e p i t e l i o m a ,  c á n c e r  u l c e r a d o  y  s i n  u l c e r a r ,  a l g u n o s  
t u m o r e s  f i b r o - p l á s t i c o s  y  m u c h a s  a f e c c i o n e s  c a t a r r a l e s  
d e  l a s  m u c o s a s ,  d e p e n d i e n t e s  d e  d i v e r s a s  d i á t e s i s .

N o  m e  d e t e n d r é  a h o r a  e n  e s p o n e r  e l  m o d o  y  f o r m a  
d e  e s t a s  a p l i c a c i o n e s ,  p o r q u e  d e  t a l e s  p u n t o s  h a b r é  d e  
t r a t a r  m á s  a d e l a n t e .

P a r a  s e r  a l g o  m e t ó d i c o  e n  l a  e s p l i c a c í o n  d e  l a  
a c c i ó n  t e r a p é u t i c a  d e l  á c i d o  f é n i c o ,  n e c e s i t o  e m p e z a r  
r e c o r d a n d o  lo  q u e  e s  e s t e  c u e r p o ,  q u í m i c a m e n t e  c o n s i ­
d e r a d o ,  y  s u  a c c i ó n  f i s i o l ó g i c a  e n  t o d o  e l  o r g a n i s m o ,  
p a r a  v e n i r  á  p a r a r  á  lo s  u s o s  m e d i c i n a l e s .

E l  á c i d o  f ó n ic o  e s ,  c o m o  t o d o s  s a b e n ,  u n  p r o d u c t o  
p i r í ^ n a d o  s u m a m e n t e  d e l i c u e s c e n t e ,  q u e  s e  f u n d e  á  
3 4  g r a d o s  y  s e  q u e m a  p r o d u c i e n d o  l l a m a .  S e  l e  e s t r a e

g e n e r a l m e n t e  d e  l o s  p r o d u c t o s  d e  l a  u l l a ,  t r a t a n d o  p o r  
l a  p o t a s a  l o s  a c e i t e s  q u e  r e s u l t a n  d e  l a  d e s t i l a c i ó n  d e  
d i e h a  s u s t a n c i a .

E s  p o c o  s o l u b l e  e n  e l  a g u a ,  p r ó x i m a m e n t e  e n  2 0  
p a r t e s ,  y  m u y  s o l u b l e  e n  e l  a l c o h o l  y  e n  l a  g l í c e r i n a .  
S e  d i s u e l v e  e n  c a s i  t o d o s  l o s  á c id o s ,  p e r o  p r i n c i p a l m e n ­
t e  e n  e l  á c i d o  l á c t i c o ,  q u e  f o r m a  l a  m a y o r  p a r t e  d e l
j u g o  g á s t r i c o : t a m b i é n ,  a u n q u e  m e n o s ,  e n  e l  á c i d o
c l o r h í d r i c o .  C o n  e l  á c i d o  s u l f ú r i c o  f o r m a  e l  á c i d o  s u í -  
f o - c a r b ó l i c o ,  y  c o n  e l  á c i d o  n í t r i c o  o r i g i n a  t r e s  á c i ­
d o s ;  e l  m o n o ,  e l  b i  y  t r í n i t r o  f é n ic o  ( á c i d o  p í e r i o o ) .  E s ­
t a  ú l t i m a  m e z c l a ,  h e c h a  a l  c a l o r ,  d e t o n a .  C o n  l o s  á l ­
c a l i s  f o r m a  f e n a t o s ,  q u e  d e b e n  u s a r s e  e n  m e d i c i n a .  C o n ­
t i e n e  m u y  p o c o  o x í g e n o ,  t i e n d e  á  s e r  r e d u c t o r  a p o ­
d e r á n d o s e  d e l  o x í g e n o  d e  l a s  d e m á s  s u s t a n c i a s .

A  p e s a r  d e  s e r  u n  á c i d o ,  l e  d i s t i n g u e  u n a  p r o p i e d a d  
m u y  e s p e c i a l .  N o  t i e n e  l a s  p r o p i e d a d e s  d e  l o s  á c i d o s ;  
n o  e n r o g e c e  e l  p a p e l  d e  t o r n a s o l ,  n i  d e s c o m p o n e  l o s  
c a r b o n a t e s  a l c a l i n o s ;  l o  c u a l  h a  h e c h o  q u e  a l g u n o s  l e  
a s i m i l e n  á  l a s  a l c o h o l e s  l l a m á n d o l e  f e n o l .

S u s  p r o p i e d a d e s  m a s  i m p o r t a n t e s  s o n  l a s  s i g u i e n t e s :  
c o a g u l a  l a  a l b ú m i n a  c o m o  e l  c a l o r  y  e l  a l c o h o l :  c o a ­
g u l a c i ó n  c o m o  f i l a m e n t o s a  c u a n d o  e s t á  e l  á c i d o  d i s u e l -  
t q  e n  a g u a ;  e n c o g e  l a  f i b r i n a  s i n  d e s c o m p o n e r l a .  P o ­
n i é n d o l e  e n  c o n t a c t o  c o n  v e g e t a l e s  y  a n i m a l e s  d e  l a  
e s c a l a  i n f e r i o r ,  lo s  d e s t r u y e .  D e t i e n e  l a 'p u t r e f a c c i o n  d e  
l o s  c u e r p o s  m u e r t o s  c u a n d o  s e  l e  a r r o j a  s o b r e  e l l o s ;  
d e t i e n e  a s i m i s m o  l a s  d e m a s  f e r m e n t a c i o n e s  : n o  h a y  
o t r o  c u e r p o  q u e  t e n g a  t a n  g e n e r a l i z a d a  e s t a  p r o ­
p i e d a d .

Y o  t e n g o  u n  h i j o  q u e  n a c i ó  p u t r e f a c t o ,  y  c u y a  p u ­
t r e f a c c i ó n  c o n t u v e  c o n  e l  á c i d o  f é n i c o ,  c o n s e r v a n d o  s u  
c a d á v e r  e n  e l  e s t a d o  c u  q u e  á  l a  s a z ó n  s e  h a l l a b a .

Acción fisiológica del ácido fénico.~V.n l a  p i e l ,  l a  
p o n e  b l a n c a ,  c o l o r  q u e  á  l a s  p o c a s  h o r a s  d e s a p a r e c e ;  
p r o d u c e  c i e r t a  a n e s t e s i a ,  t a n t o ,  q u e  c o n  a l g u n o s  c o n ­
t a c t o s  d e  e s t o  g é n e r o  s e  p u e d e  h a s t a  i u c 'n d i r  e l  d é r m i s ,  
s u s c i t a n d o  m u y  p o c a  s e n s i b i l i d a d .  T o d a  e x u d a c i ó n ,  
t o d a  p r o d u c c i ó n  q u e  h a y a  e n  l a  p i e l ,  c o m o ,  p o r  e j e m ­
p lo ,  l a s  e s c a m a s  d o l  p s o r i a s i s ,  q u e d a  c o a f r u l a d a  a l  p r o ­
p io  t i e m p o ;  l o s  a c a r o s  y  l o s  a n i m a l e s  m i c r o s c ó p i c o s  
m u e r e n  t a m b i é n .

E n  l a s  m u c o s a s  p r o d u c e  a s i m i s m o  e l  á c i d o  f é n ic o  
m a n c h a s  b l a n c a s ,  s u p r i m i é n d o s e  t o d a  e x u d a c i ó n  n o r ­
m a l ;  n o  d e t e r m i n a  e r o s i o n e s  s in o  s e  l e  a p l i c a  p u r o ;  
c u a n d o  h a y  e n  l a  m u c o s a  a l g ú n  á l c a l i  p u e d e  f o r m a r  
c o n  é l  u n  f e n a t o .

I n g e r i d o  e n  e l  e s t ó m a g o ,  s i  s e  l e  a d m i n i s t r a r a  p u r o  
Y. n i n g 'u n a  s u s t a n c i a  p r o p i a  p a r a  d i s o l v e r l e ,  p r o d u ­
c i r í a  t a l  v e z  u n a  e s c a r a  e p i t e l i a l .  P e r o  d i s u e l t o  e s  o t r a  
c o s a .  P o r  d e  p r o n t o  n o  e s  d e m a s i a d o  r e p u g n a n t e  y  s e  
h a b i t ú a n  f á c i l m e n t e  á  é l  l o s  e n f e r m o s ;  p u e d e  p r o d u c i r  
u n  p o c o  d e  c o n s t r i c c i ó n  o n  l a  g a r g a n t a ;  c a u s a  s e d ;  s í  
s e  l e  d a  c o n  l o s  a l i m e n t o s  e s  d e s t r u i d o  e n  p a r t e ;  e l  e n ­
f e r m o  n o  s u e l e  p e r c i b i r  s u  a c c i ó n  s i  n o  p a s a  d e  u n  e s ­
c r ú p u l o .  L u e g o  s e  m e j o r a  e l  a p e t i t o ;  l a  o r i n a  s e  e n ­
t u r b i a  d e  u n a  m a n e r a  e s p e c i a l .  A b s o r b i d o  y  t r a s l a d a ­
d o  á  l a  s a n g r e  dehê  a u n q u e  d e  s e g u r o  n o  lo  s e p a m o s ,  
h a c e r  c o n  l a  a l b ú m i n a  y  l a  f i b r i n a  lo  m i s m o  q u e  f u e r a  
d e  l a s  v a s o s ,  s o m e t i é n d o s e  á  l a s  m o d i f i c a c i o n e s  p r o p i a s  
d e  l a s  l e y e s  v i t a l e s  q u e  r i j e a  e s t a  f u n c i ó n .  A s í ,  p u e s ,  
t o n i f i c a  l a  f i b r i n a ,  l a  e n c o j e ,  y  p r o b a b l e m e n t e  m a t a  
a l l í  l o s  a n i m a l e s  m i c r o s c ó p i c o s ,  s i  e x i s t e n .

L o s  e n f e r m o s  t r a t a d o s  p o r  e l  á c i d o  f é n ic o  s e  r e p a ­
r a n  y  f o r t i f i c a n .

E m p e r o  s i  s e  d á  e l  á c i d o  f ó n ic o  á  d ó s i s  m a y o r e s  d e  
d o s  e s c r ú p u l o s ,  s o b r e v i e n e n  f e n ó m e n o s  t ó x i c o s :  s e  p i e r ­
d e  e l  a p e t i t o ,  s e  p r o d u c e  u n a  e s p e c i e  d e  e m b r i a g u e z  
q u e  s e  d i s i p a  s u s p e n d i e n d o  e l  r e m e d i o .  P r o b a b l e m e n t e  
s i  s e  e x a j e r a r a  m a s  l a  d ó s i s ,  s o b r e v e n d r í a n  o t r o s  f e n ó ­
m e n o s  m a s  g r a v e s .

Acción t&rapéutica.— H e  e n s a y a d o  e s t a  s u s t a n c i a  e a  
l a s  a f e c c io n e s  d e  l a  p i e l ,  d e  l a  s a n g r e ,  d e  l a s  m u c o s a s ,  
y  e n  l a s  c o n s t i t u c i o n a l e s .
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E a  l a s  a f e c c io n e n  d e  l a  p i e l  e m p e c é  á  u s a r  e l  á c i  lo  
f é n ic o  d i s u e l t o  e n  ^ l i c o r i n a  ( g l i c e n a a  3 0 .  á c i d o  f é n i ­
c o  1 ) ,  p a r a  u n t u r a s  e n  e l  s i t i o  d o  l a  p i c a z ó n .  E s t a ,  e n  
l a  s a r n a ,  s e  c a l m a b a  a l  m o m e n t o .  P e r o  c u a n d o  h a y  
e r u p c i o n e s  e n  l a  p i e l ,  e l  á c i d o  f é n ic o  s e  p o n e  c a  c o n ­
t a c t o  c o a  e l  d é r m i s  y  p r o d u c e  u n a  o s e a r a ;  s i  h a y  v e ­
s í c u l a s  l a s  h a c e  m a y o r e s .  A s í ,  p u e s ,  n o  m e  s a t i s f i z o  
e s te  t r a t a m i e n t o  d e  l a  s a r n a  p o r  l a  g U c e r i n a  f o a i c a d a .  
E n  c a m b i o  o b t u v e  m u y  b u e n o s  r e s u l t a d o s  d e  lo s  b a ñ o s  
f e u ic a d o s  ( u n a  o n z a  d e  á c i d o  f é n ic o  p a r a  t o d o  e l  b a ñ o ) .  
M a s  c u a n d o  y o  e m p e c é  l o s  e n s a y o s ,  e l  á c i d o  f é n ic o  e r a  
m u y  c a r o  y  n o  s e g u í  u s á n d o l e  d e  e s t a  m a n e r a  e n  e l  
h o s p i t a l .

E n  l a  t i ñ a ,  e l  á c i d o  f é n ic o  a g r i e t a  y  e n d u r e c e  o l  
f a v u s ,  h a c i é n d o l e  s a l t a r ;  p e r o  c o n  e s t o  n o  s e  c u r a  e l  
m a l ,  s i  s e  d e j a n  lo s  e s p o r o s  d e l  p a r á s i t o  q u e  s e  h a l l a n  
e n  l a  r a í z  m i s m a  d e  l o s  c a b e l l o s .  H a c i e n d o ,  p u e s ,  l a  
d e p i l a c ió n ,  y  u s a n d o  l a  g l i c e r i n a  f e n i c a d a ,  s e  p r o d u j e ­
r o n  lo s  m i s m o s  f e n ó m e n o s  q u e  e n  l a  s a r n a ,  y  n o  c r e í  
q u e  d e b i a  s u s t i t u i r  c o n  e s t e  r e m e d i o  a l  s u b l i m a d o ,  q u e  
e s  t a n  e f i c a z .

R e s p e c to  d e  l a s  v i r u e l a s  d e b o  r e c l a m a r  a q u í  u n a  
p r i o r i d a d .  H a b i e n d o  y o  u s a d o  d e  l a  p a l a b r a  e n  u i i a  
r e u n ió n  d e  p r o f e s o r e s  d e  l a  B e n e f i c e n c i a  p r o v i n c i a l ,  
m a n i f e s t é  m i s  o p i n i o n e s  y  n i n g ú n  p e r i ó d i c o  d ió  p u b l i ­
c id a d  á  m i s  i d e a s .  A l  a ñ o  s i g u i e n t e  p u b l i c a r o n  l o s  m i s ­
m o s  p e r i ó d i c o s  l o s  e n s a y o s  q u e  s e  h i c i e r o n  e n  e l  e x ­
t r a m e r o .

D ig o ,  p u e s ,  q u e  e n  l a s  v i r u e l a s  h a g o  t o c a r  l a s  p ú s ­
tu l a s  c o n  l a  d i s o l u c i ó n  d e  á c i d o  f é n i c o ,  s i n  h a b e r  t e n i ­
do  j a m á s  u n  r e v é s .  A l  p r i n c i p i o  t e n i a  m i e d o  d e  t r a t a r  
t ó p i c a m e n t e  l a s  v i r u e l a s ,  a n t e s  d e  q u e  b r o t a s e n  b i e n ;  
p e ro  d e s p u é s ,  e n  l o s  c a s o s  g r a v e s  p r o c u r o  s i e m p r e  p o r  
to d o s  l o s  m e d i o s  i m a g i n a b l e s  e l  b r o t e  c o m p l e t o  d e  l a  
e r u p c i ó n ,  y  l u e g o  a p l i c o  i n m e d i a t a m e n t e  e n  t o d a s  l a s  
p ú s t u l a s  m a d u r a s  e l  á c i d o  f é n i c o .  E n  l o s  c a s o s  l e v e s  
h a g o  t o c a r  l a s  p á p u l a s  c o n  e l  á c i d o  y  l o g r o  q u e  a b o r t e  
la  e n f e r m e d a d .

A d e m á s ,  h e  u s a d o  e n  c u a t r o  c a s o s  e l  á c i d o  f é n ic o  
a l  i n t e r i o r .  A  e s t a  a d m i n i s t r a c i ó n  s e  o p o n e  l a  f a c i l i d a d  
co n  q u e  s o b r e v i e n e n  v ó m i t o s  y  l a  e m b r i a g u e z  f é n i c a ,  
f in  d o s  d e  lo s  c u a t r o  c a s o s  h e  c r e í d o  d e b e r  s u s p e n d e r  
• o t r o s  d o s  i g n o r o  h a s t a  q u é  p u n t o
m f lu i r i a  s u  u s o  e n  e l  é x i t o  f a v o r a b l e .

N o  t e n g o  f é  p a r a  e s to s  c a s o s  e n  l a  a d m i n i s t r a c i ó n  
p o r  e l  e s t ó m a g o ;  m e j o r  e n s a y a r í a  l a s  i n y e c c i o n e s  h i  • 
p o d é r m ic a s .  V a c u n a n d o  á  u n  s u g e t o  y  h a c i e n d o  u n a  
p e q u e ñ a  i n y e c c i ó n  d e  á c i d o  f é n ic o  a l  l a d o  d e  u n a  p u n ­
c ió n , a q u e l l a  p ú s t u l a  n o  b r o t a .  T a l  v e z  s e  c o n s i g u i e r a  
h a c e r  a b o r t a r  l a s  v i r u e l a s  c o n  e s t a s  i n y e c c i o n e s  E s  y a  
h iu y  p r o b a b l e  q u e  l a s  v i r u e l a s  n o  s e a n  s in o  u n a  i n f e c ­
ción  p a r a s i t a r i a  y  p o r  lo  t a n t o  e s  r a c i o n a l  o p o n e r l e  e n
la  s a n g r e  m i s m a  e l  á c id o  f é n ic o  q u e  m a t a  á  l o s  p a r á ­
s i to s .  ^

No he hecho todavía las inyecciones hipodérmicas 
en las viruelas; pero creo que deben ensayarse.

N o  n e c e s  t o  h a b l a r  a q u í  d e l  m é t o d o ,  g e n e r a l i z a d o  
y^i p a r a  c u r a r  t o d a s  l a s  h e r i d a s  s i n  s u p u r a c i ó n ,  y  p o r  

o n s i g u i e n t e ,  s i n  s e p t i c e i m a ,  u t i l i z a n d o  l a s  p r o p i e d a ­
des d e l  á c i d o  f é n i c o .  ^

í, ^ h m o s  á  l a s  e n f e r m e d a d e s  d e  l a s  m u c o s a s .  E c z e m a  
d ita s , m u g n e t ,  c i e r t a s  ú l c e r a s  s i f i l í t i c a s ,  s o b r e  t o d o ,  s i  
n a y  t e n d e n c i a  f a g e d é n i c a . p l  c r u p ,  lo s  c a t a r r o s  b r o n -  
4 a le s  c r ó n ic o s  d e p e n d i e n t e s  d e  a f e c c i o n e s  c o u s t i t u c i o -  

d e s , c o m o  h e r p e t i s m o ,  e s c r ó f u l a s ,  c a t a r r o s  i n t e s t i -  

tlnTs u t e r i n o s  ( e n  i n y e c c i o n e s  i n t r a u t e

d c i S  f é n ic o  ^  s o n  l o s  c a s o s  e n  q u e  c o n v i e n e  e l

eat? sostenido por una cáries se cura por
e medio, desapareciendo primero el olor, v luego 

a ú cera que constituye al m al. b
a f ta i  s o s t e n i d o  p o r  e l  oldium alhicans y  l a s

^  m e n u d o  p o r  g r a n d e s  e s p o r o s  d e l  
r  ouccalis, d e s a p a r e c e n  t o c á n d o l o s  c o n  e l  á c id o

f é n i c o .  M a s  s i  q u e d a  a l g ú n  e s p o r o  i n c ó l u m e ,  ó  s i  n o  s e  
d i s i p a  l a  a c i d e z  d e  l a  s a l i v a ,  a t a c a n d o  s u  c a u s a ,  s e  
r e p r o d u c e  e l  m a l .  H a y ,  p u e s ,  q u e  a y u d a r  c o n  r e m e d i o s  
g e n e r a l e s  l a  a c c i ó n  l o c a l  d e l  á c i d o  f é n i c o .

E l  c r u p ,  s i  n o  s e  c u r a ,  p u e d o  t a l  v e z  c u r a r s e .  E x i s ­
to  u n  v e g e t a l  q u e  s e  m e z c l a  y  e n t r e c r u z a  c o n  l a  s e c r e ­
c i ó n  a l b u m i n o s a ,  y  q u e  s e  d e s t r u y e  p o r  e l  á c i d o  f é n i c o .  
M a s  p a r a  l l e g a r  a l  p a r á s i t o  h a y  q u e  s e p a r a r  l a  f a l s a  
m e m b r a n a  ó  d e s t r u i r l a :  e s t o  ú l t i m o ,  n o  e s  f á c i l  v e r i f i ­
c a r l o  c o n  e l  á c i d o  f é n i c o  p u r o ;  m a s  f a c t i b l e  s e r i a  d e s ­
t r u i r  c o n  l a  p o t a s a  l a  f a l s a  m e m b r a n a ,  c o n  lo  c u a l  
q u e d a r í a n  d e s c u b i e r t o s  lo s  m i c r o ñ t o s .  A h o r a  b i e n ;  e l  
á c i d o  f é n i c o  s e  c o m b i n a  c o n  l a  p o t a s a ,  y  c r e o  q u e  s e  
p u e d e  c o n  e s t e  o b j e t o ,  u s a r  e n  i n h a l a c i o n e s  e l  f e n a t o  
d e  p o t a s a  p u l v e r i z a d o .  P o r  m i  p a r t e ,  n o  p u e d o  h a c e r  
e s t o s  e n s a y o s ,  p o r q u e  n o  c a b e n  e n  l a  e s p e c i a l i d a d  e n  
q u e  h e  r e s u e l t o  e n c e r r a r m e ;  m a s  l o s  a c o n s e j o  á  m i s  
c o m p r o f e s o r e s .

Y o  h e  e n s a y a d o  e l  á c i d o  f é n ic o  e n  e l  c r u p  s i n  r e ­
s u l t a d o ;  p e r o  m e  q u e d ó  l a  d u d a  d e  q u e  t a l  v e z  h u b i e ­
r a  c o n s e g u i d o  m a s  p r o c u r a n d o  d e s t r u i r  l a s  f a l s a s  m e m ­
b r a n a s .

O t r a s  e n f e r m e d a d e s  d i f t é r i c a s ,  s e  h a n  c o m b a t i d o  
c o n  i n y e c c i o n e s  h i p o d é r m i c a s  d e  á c i d o  f é n i c o ,  y  e s t o  
m e  p a r e c e  m u y  r a c i o n a l ,  p o r  l a  p r o p i e d a d  p a r a l i t í s i d a  
d e  d i c h a  s u s t a n c i a .

L o s  c a t a r r o s  b r o n q u i a l e s  c r ó n i c o s  m u y  e x u d a t i v o s  
s e  s i m p l i f i c a n  c o n  l o s  j a r a b e s  f e n i c a d o s .

E n  s i e t e  o b s e r v a c i o n e s  c o n  q u e  p u e d o  c o n t a r  d e  c a ­
t a r r o  u t e r i n o  ó  m e t r i t i s  c r ó n i c a  s i m p l e ,  u n  e s c r ú p u l o  d e  
á c i d o  f é n i c o  a l  i n t e r i o r  p r o d u j o  e n  u n o  ó  d o s  m e s e s  l a  
s u p r e s i ó n  c o m p l e t a  d e l  f l u j o .  A d e m á s  h e  u s a d o  e n  e s ­
t e  m a l ,  y  c r e o  q u e  h e  s i l o  e l  p r i m e r o ,  l a s  i n y e c c i o ­
n e s  i n t r a u t e r i n a s  d e  d i c h o  á c i d o .  E s t a s  i n y e c c i o n e s ,  s e  
c o n s i d e r a n  p o r  m u c h o s  c o m o  p e l i g r o s a s ,  y  e n  e f e c t o  
l o  s o n .  S i n  e m b a r g o ,  e n  m i  p r á c t i c a  e l  á c i d o  f é n ic o  h a  
s id o  c o m p l e t a m e n t e  i n o c e n t e :  e n  d o s  c a s o s  h a  p r o p o r ­
c i o n a d o  u n a  r á p i d a  c u r a c i ó n .

 ̂ C o n o z c o  l a  d i f i c u l t a d  y  e l  p e l i g r o  d e  t a l e s  i n y e c ­
c i o n e s ;  p e r o  á  lo  m e n o s  r e c o m i e n d o  e l  u s o  i n t e r n o  d e  
e s t a  s u s t a n c i a .

E l  c a t a r r o  v e s i c a l  c e d e  t a m b i é n  m u c h o  m e j o r  q u e  
c o n  l a  t r e m e n t i n a  y  o t r o s  b a l s á m i c o s ,  c o n  e l  u s o  i n ­
t e r n o  y  c o n  l a s  i n y e c c i o n e s  d e  á c i d o  f é n i c o .

E n  e l  h o s p i t a l  d e  S a n  J u a n  d e  D io s  e s  c o m ú n  l a  
b l e n o r r a g i a ,  e n  l a  c u a l  p r u e b a  b i e n  e l  á c i d o  f é n i c o ,  s i  
b i e n  e n  i n y e c c i o n e s  c a u s a  d e m a s i a d o  d o l o r .  P e r o  s u  u s o  
i n t e r n o  á  a l t a s  d ó s i s  e s  m u y  v e n t a j o s o .

A l  l l e g a r  á  e s t e  p u n t o ,  e l  S r .  O l a v i d e  s u s p e n d i ó  s u  
d i s c u r s o  p o r  h a b e r  p a s a d o  l a s  h o r a s  d e  r e g l a m e n t o ,  r  
s e  l e v a n t ó  l a  s e s i ó n . — E l  S e c r e t a r i o  p e r p é t u o ,  Matías 
Nieto Serrano.

P R O G R A M A  D E  P R E M I O S  P A R A  E L  A N O  D E  1 8 7 4 .

E s t a  A c a d e m i a  a b r e  c o n c u r s o  s o b r o  io s  p u n t o s  s i ­
g u i e n t e s :

I .

DUtingmrlas diversas formasque ofrece en la prác­
tica la angina exudativa, fundando en ellas las varia­
ciones correspondientes en el tratamiento de la enfer­
medad.

I I .

Tiijltiencia que la herencia y  la selección pueden 
ejercer en el hombre.

P a r a  c a d a  u n o  d e  e s t o s  p u n t o s  h a b r á  u n  p e e m i o  y
u n  ACCÉSIT.

E l  p r e m i o  c o n s i s t i r á  e n  3 . 0 0 0  r s .  v n . ,  u n a  m e d a l l a  
l i e  o r o ,  d i p l o m a  e s p e c i a l  y  e l  t í t u l o  d e  S ó c io  c o r r e s p o n ­
s a l ,  q u e  s e  c o n f e r i r á  a i  a u t o r  d e  l a  M e m o r i a ,  s i  n o
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s i é n d o l o  a n t e r i o r m e n t e ,  r e u n i e s e  l a s  c o n d i c i o n e s  d e

^ E l  accésit s e r á  m e d a l l a  d e  p l a t a  e n  i g u a l  f o r m a ,  d i ­
p l o m a  e s p e c i a l  y  el t í t u l o  d e  S ó c io  c o r r e s p o n s a l ,  c o n  

f a s  m i s m a s  c o n d i c i o n e s .
L a s  M e m o r i a s  d e b e r á n  e s t a r  e s c r i t a s  c o n  l e t r a  c i a r a

e n  e s p a ñ o l  (5 l a t í n  _ -  -
L a s  q u e  o b t u v i e s e n  e l  p r e m i o ,  s e  p u b l i c a r a n  p o i  

e s t a  c o r p o r a c i ó n ,  e n t r e g á n d o s e  á  s u s  a u t o r e s  d o s c i e n ­
t o s  e i e m  p i a r e s .  L a s  q u e  o b t u v i e s e n  e l  accésit 6 m e n ­
c i ó n  h o n o r í f i c a ,  s e  p u b l i c a r á n  s i  l a  A c a d e m i a  l o  j u z g a  

c o n v e n i e n t e .
PREMIO ÁLVAREZ ALCALÁ.

I .

Estudio químico farmacéutico de los agentes anes­
tésicos.

I I .

¿ConcicM optar en terapéutica por el racionalismo 
6 por el empirismo't

P a r a  c a d a  u n o  d e  lo s  p u n t o s  h a b r á  u n  p r e m i o  y  u n  

accésit
E l  p r e m i o  c o n s i s t i r á  e n  3 .0 0 0  r s .  v n . ,  d i p l o m a  e s p e ­

c i a l  y  e l  t í t u l o  d e  S d c io  c o r r e s p o n s a l ,  q u e  s e  c o n t e r i r a  
a l  a u t o r  d e  l a  M e m o r i a ,  s i n o  s i é n d o l o  a n t e r i o r m e n t e ,
r e u n i e s e  l a s  c o n d i c i o n e s  d e l  R e g l a m e n t o .  _

E l  accésit c o n s i s t i r á  e n  un d i p l o m a  e s p e c i a l  y  e l  
t í t u l o  d e  S é c io  c o r r e s p o n s a l ,  c o u  l a s  m i s m a s  c o n d i c i o

M e m o r i a s  d e b e r á n  e s t a r  e s c r i t a s  c o n  l e t r a  c l a r a  

e n  e s p a ñ o l ,  l a t í n  d  f r a n c é s .

PREMIO OFRECIDO POR D . ANDRÉS DEL BUSTO.

r a t i v o  ó  r e m e d i o  e v i d e n t e m e n t e  p r o v e c h o s o ,  d e  a l g ú n  
p r o c e d i m i e n t o  o p e r a t o r i o  c o n o c i d a m e n t e  v e n t a j o s o ,  
é  d e  a l g ú n  a p a r a t o  6 i n s t r u m e n t o  c o r a p r o b a d a m e u -

t e  ú t i l .  .
S e  o p t a r á  á  e s t e  p r e m i o  p o r  i n s t a n c i a ,  o  m e d i a n t e  

p e t i c i ó n  f i r m a d a  p o r  t r e s  A c a d é m i c o s .
L a s  i n s t a n c i a s ,  a c o m p a ñ a d a s  d e  l a s  o b r a s  o r i g i n a ­

l e s ,  ó  e n  s u  c a s o ,  d e  l o s  d o c u m e n t o s  j u s t i f i c a t i v o s  d e  
l o s  i n v e n t o s  d e  m é t o d o s  c u r a t i v o s ,  r e m e d i o s ,_ p r o c e d i ­
m i e n t o s  o p e r a t o r i o s  ó  i n s t r u m e n t o s ,  s e  r e m i t i r á n  á  l a  
S e c r e t a r í a  d e  l a  A c a d e m i a  h a s t a  e l  3 1  d e  D i c i e m b r e  
d e  1 8 7 3  i n c l u s i v e ; 'y  e l  p r e m i o  s e  c o n f e r i r á  e n  l a  s e s ió n  
p ú b l i c a  a n u a l  d e  1 8 7 .5 .

M a d r i d  2 6  d e  E n e r o  d e  1 8 7 3 .— E l  P r e s i d e n t e ,  Mar­
qués de E l  S e c r e t a r i o  p e r p é t u o ,  Matías Nieto
Serrano.

VARIEDADES-
(Es lo que nos fa lta b a !

Juicio critico soT)re el estado de la Medicina española 
en la primera mitad del siglo X I X .

P a r a  e s t e  p u n t o  h a b r á  u u  p r e m i o  y  u n  ^ c c é s i t .
C o n s i s t i r á  e l  p r e m i o  e n  l a  c a n t i d a d  d e l . 0 0 0  r s .  v n , ,  

c o n  d i p l o m a  e s p e c i a l  y  e l  t í t u l o  d e  S é c io  c o r r e s p o n s a l ,  
q u e  s e  c o n f e r i r á  a l  a u t o r  d e  l a  M e m o r i a ,  s i  n o  s i é n d o l o  
a n t e r i o r m e n t e ,  r e u n i e s e  l a s  c o n d i c i o n e s  d e  K e g i a -

E 1  f l c c é í í í  c o n s i s t i r á  e n  u n  d i p l o m a  e s p e c i a l  y  e l  
t í t u l o  d e  S é c io  c o r r e s p o n s a l ,  c o n  l a s  m i s m a s  c o n d i c i o ­

n e s .  _ ,  , ,
L a s  M e m o r i a s  d e b e r á n

l a t í n  ó  f r a n c é s .

e s t a r  e s c r i t a s  e n  e s p a ñ o l ,

T o d o s  l o s  r e f e r i d o s  p r e m i o s  s e  c o n f e r i r á n  e n  s e ­
s i ó n  p ú b l i c a  d e l  a ñ o  d e  1 8 7 5 ,  á  l o s  autores d e  l a s  M e ­
m o r i a s  q u e  l o s  h u b i e s e n  m e r e c i d o  á j u i c i o  d e  l a  A c a -

L a s  M e m o r i a s  s e r á n  r e m i t i d a s  á  l a  S e c r e t a r í a  d e  l a  
A c a d e m i a ,  s i t a  e n  l a  c a l l e  d e  C e d a c e r o s ,  n u m .  1 3 , 
c u a r t o  b a j o  d e  l a  d e r e c h a ,  a n t e s  d e l  1 .  d e  S e t i e n i b r e  
d e  1 8 7 4 ,  n o  d e b i e n d o  s u s  a u t o r e s  f i r m a r l a s  n i  r u b r i ­
c a r l a s ,  y  s í  s o lo  d i s t i n g u i r l a s  c o n  u n  l e m a  i g u a l  a l  d e l  
s o b r e  d e  u n  p l i e g o  c e r r a d o ,  q u e  r e m i t i r á n  a d j u n t o ,  y
e l  c u a l  c o n t e n d r á  s u  f i r m a .  , ,

L o s  p l i e g o s  c o r r e s p o n d i e n t e s  k l a s  M e m o r i a s  p r e ­
m i a d a s ,  s e  a b r i r á n  e n  s e s i ó n  p ú b l i c a  e l  a ñ o  1 8 7 o ,  i n ­
u t i l i z á n d o s e  lo s  r e s t a n t e s ,  á n o  s e r  q u e  f u e s e n  r e c l a m a ­
d o s  o p o r t u n a m e n t e  p o r  l o s  a u t o r e s .  . ,  ,  j  1

L a s  M e m o r i a s  p r e m i a d a s  s e r á n  p r o p i e d a d  d e  l a  
A c a d e m i a ,  y  n i n g u n a  d e  l a s  r e m i t i d a s  p o d r á  r e t i r a r s e

d e l  c o n c u r s o .
PREMIO D EL SEÑOR RUBIO.

S e  c o n f e r i r á  u n  p r e m i o  d e  1 0 .0 0 0  r s .  v n . ,  a l  
e s p a ñ o l  a u t o r  d e  l a  o b r a  o r i g i n a l  d e  C i e n c i a s  m é d i c a s  
d e m é r i t o  m á s  s o b r e s a l i e n t e ,  p u b l i c a d a  e n  l o s  a ñ o s  
1 8 7 2  y  1 8 7 3 .  A  f a l t a  d e  o b r a s  o r i g i n a l e s  p o d r á  r e c a e r  
e l  p r e m i o  e n  e l  i n v e n t o r  e s p a ñ o l  d o  a l g ú n  m é t o d o  c u -

S e g u n  a c r e d i t a n  c o n  t r i s t í s i m a  e l o c u e n c i a  l a s  q u e ­
j a s  q u e  á  n o s o t r o s  l l e g a n  d e  v a r i o s  p u n t o s  d e  l a  P e u íu _  
s u l a ,  lo s  a y u n t a m i e n t o s  h a n  e m p e z a d o  á  e x i g i r  e l  1 2  

p o r  1 0 0  d e  s u s  a s i g n a c i o u e s ,  e n  e l  c o n c e p t o  d e  e m p l e a ­
d o s  m u n i c i p a l e s ,  á  l o s  f a c u l t a t i v o s  t i t u l a r e s  d e  l o s  p u e ­
b lo s ;  s i e n d o  a s í  q u e  s u s  c o n t r a t o s ,  c o m o  h a  d e c l a r a d o  
m á s  d e  u n a  v e z  e l  C o n s e jo  d e  E s t a d o ,  e n  n a d a  se 
d i f e r e n c i a n  d e  o t r o  c o n t r a t o  c u a l q u i e r a  p a r a  l a  p r e s ­
t a c i ó n  d e  u n  d e t e r m i n a d o  s e r v i c i o ,  l a  e j e c u c i ó n  de 
o b r a s ,  e l  s u m i n i s t r o  d e  t a l e s  é  c u a l e s  a r t í c u l o s ,  e t c .

¿ P o r  q u é  u n a  i n t e r p r e t a c i ó n  t a n  d e s a c e r t a d a  y  s i ­
n i e s t r a  d e  l a  l e y  d o  p r e s u p u e s t o s ,  e a  q u e  s e  s u j e t a  á 
d e s c u e n t o  l o  p r o p i o  á  l o s  e m p l e a d o s  m u n i c i p a l e s ,  q u e  
á  lo s  d e l  E s t a d o  y  l a  p r o v i n c i a ?  ¿ P o r  v e n t u r a  s o n  v e r ­
d a d e r o s  e m p l e a d o s  l o s  m é d i c o s ,  c o m o  l o s  s e c r e t a r io s  
é e  l o s  m u n i c i p i o s ,  l o s  o f i c i a l e s  d e  s u  s e c r e t a r í a  y  o f ic i­
n a s ,  l o s  f u n c i o n a r i o s  d e  p o l i c í a  u r b a n a ,  e t c . ?  ¿ P u e d e n  
lo s  a y u n t a m i e n t o s  n o m b r a r l o s  y  s e p a r a r l o s  á  s u  c a ­

p r i c h o ?  . .
S o n  p u r a m e n t e  c o n t  r a t i s t a s  d e  u n  s e r v i c i o ,  q u e  se 

c o m p r o m e t e n  á  p r e s t a r  p o r  t i e m p o  d e t e r m i n a d o  y  es- 
i t a b l e c i e n d o  l a s  c o n d i c i o n e s  q u e  t i e n e n  p o r  c o n v e n ie n ­

t e ;  to d o  r e c í p r o o a m e n S i  g a i - a u t i d o  p o r  m e d i o  d e  uu 
i n s t r u m e n t o  p ú b l i c o .  N o  p u e d e  c o n s i d e r á r s e l e s  bajo  

o t r o  a s p e c t o .
L o s  q u e  c o n t r a t a n  e l  s e r v i c io  d e  a l u m b r a d o  p u b l i ­

c o .  d e  e m p e d r a d o ,  d e  b a r r i d o  d e  l a s  c a l l e s ,  e t c . ,  so 
h a l l a n  e n  i d é n t i c o  c a s o  y  e n  v e r d a d  q u e  n o  o c u r r i r á « 
n a d i e  r e p u t a r l e s  c o m o  e m p l e a d o s  m u n i c i p a l e s .

E s  d e s c o n o c e r  e l  e s p í r i t u ,  e l  c l a r o  o b j e t o  d e  l a  le j i  
l a  e x a c c i ó n  i n j u s t a  d e q u e  n o s  o c u p a m o s ,  y  c o n t r a í a  
c u a l  c o n v e n d r í a  q u e  l a  . í u n t a  c e n t r a l  d e  l a  A so c ia c ió n  
M é d i c o - f a r m a c é u t i c a  e l e v a r a  f u n d a d a s  y  e u é r g i c f  
r e c l a m a c i o n e s .  L a  l e y  h a  d e b i d o  t e n e r  p o r  o b j e t o  o b li­
g a r  á  c o n t r i b u i r  á  l o s  e m p l e a d o s  m u n i c i p a l e s  q u e  no 
lo  h a c e n  p o r  n i n g ú n  o t r o  c o n c e p t o ,  p a r a  e l  s o s te ­
n i m i e n t o  d e  lo s  g a s t o s  p ú b l i c o s ,  p e r o  d e  n i n g u n a  m a­
n e r a  á  l o s  f a c u l t a t i v o s  q u e  s a t i s f a c e n  lo  q u e  l e s  c o r ­
r e s p o n d e  p o r  e l  e j e r c i c i o  d e  s u  i n d u s t r i a .  E n  o t r o  caso, 
s e r i a  e s a  l e y  í r r i t a  é  i n i c u a ,  p u e s t o  q u e  e x i g i r í a  
i m p u e s t o s  g r a v o s í s i m o s  p o r  u n a s  m i s m a s  u t i l i d a d e s .

E l  p u n t o  e s  g r a v e ,  y  m e r e c e  u n a  c a b a l  y  d i s c r e t
r e s o l u c i ó n .   ̂ »•.

I E n t r e  t a n t o  q u e  é s t a  s e  a l c a n z a ,  h a b r a n  d e  s a in j  
' l o s  i n t e r e s a d o s ,  e n  m e d i o  d e  . u s  p e n a l i d a d e s ,  to d o  

r i g o r  d e  u n a  l e g i s l a c i ó n  i n d u d a b l e m e n t e  i n j u s t a ,  Q i '  
r í s í m a  é  i n a g u a n t a b l e ;  m a s  d e b e r á n  e l e v a r  q u e ja s  
l a s  a d m i n i s t r a c i o n e s  e c o n ó m i c a s  d e  l a s  p r o v i n c i a s  e 
p o n i e n d o ,  c o n v e n i e n t e m e n t e  a m p l i a d a s ,  l a s  a n t e r i o r  

r a z o n e s .
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S i s e  p r e s e n t a r a n  p o r  t o d a s  p a r t e s  y  e n  c r e c i d o  n ú ­
m e ro  e s t a s  e x p o s i c i o n e s ,  p e n e t r a r l a  p o r  f i n  e n  lo s  c e n ­
t r o s  a d m i n i s t r a t i v o s  d e l  E s t a d o ,  y  h a s t a  e n  l a  R e p r e s e n ­
ta c ió n  n a c i o n a l ,  e l  c o n v e n c i m i e n t o  d e  q u e  e s  i r r a z o ­
n a b le  e s a  d o b l e  e x a c c i ó n  i m p u e s t a  p o r  l a  m i s m a  i n ­
d u s t r i a  á  u n a  c l a s e  e n  l o  g e n e r a l  p o b r e ,  q u e  s e  c o n s a ­
g r a  a l  s e r v i c i o  d e  l a  h u m a n i d a d .

GACETA DE LA SALUD PÚBLICA./

Una protesta de la  Facultad de medicina de Valencia

E l  d e c a n o  d e  l a  F a c u l t a d  d e  m e d i c i n a  d e  V a l e n c i a  
h a  e l e v a d o  á  l a  A s a m b l e a  n a c i o n a l  u n a  p r o t e s t a  c o u  
m o tiv o  d e  c i e r t a s  f r a s e s  q u e  s e  c o n s i g n a n  e n  e l  p r e á m ­
b u lo  d e  u n a  e n m i e n d a  p r e s e n t a d a  á  l a  m i s m a ,  p i d i e n d o  
la  c r e a c i ó n  d e  u n a  c á t e d r a  d e  h i s t o l o g í a  e n  l a  F a c u l t a d  
d e  m e d i c i n a  d e  M a d r i d ,  d e  c u y a  p r o t e s t a  so  n o s  h a  r e ­
m itid o  u n  e j e m p l a r  i m p r e s o .  E n  e l l a  s e  a d v i e r t e  q u e  e n  
a q u e l l a  F a c u l t a d  n o  s e  h a c e  c a s o  o m is o  d e  t a n  i m p o r ­
t a n t e  r a m o  d e  l a  c i e n c i a  y  q u e  l o s  a l u m n o s  q u e  a s i s t e n  
á  s u s  a u l a s  a d q u i e r e n  e n  e l l a s  l o s  c o n o c i m i e n t o s  a n a ­
tó m ic o s  n e c e s a r i o s  p a r a  c o m p r e n d e r  l a  c o m p o s i c i ó n  y  
e s t r u c t u r a  m i c r o s c ó p i c a  d e  lo s  ó r g a n o s , y  e x p l i c a r s e  
los f e n ó m e n o s  f i s i o l ó g ic o s  y  p a t o l ó g i c o s  d e l  o r g a u i s r a o ,  
o b je to s  á  q u e  a s p i r a u  l o s  r e p r e s e n t a n t e s  q u e  f i r m a n  l a  
m e n c io n a d a  e n m i e n d a ;  y  q u e ,  c u m p l i d o s  e n  d i c h a  F a ­
c u l t a d ,  c o m o  s e  d e m u e s t r a , s o n  u n  f u n d a d o  m o t iv o  
p a r a  e s t a b l e c e r  c u  l a  m i s m a  l a  c á t e d r a  q u e  s e  p i d e  e x ­
c l u s i v a m e n t e  p a r a  M a d r id .  A d e m á s  c r e e n  a q u e l l o s  
p r o f e s o r e s ,  y  c o n  r a z ó n ,  q u e  s o b r e  l o s  e s t u d i o s  d e  m i -  
c r o g r a f í a  d e b i e r a n  e n s e ñ a r s e  l o s  p r á c t i c o s ,  y  e s p e c i a l ­
m e n te  lo s  c l í n i c o s ,  c r e a n d o  a l g u n a s  c á t e d r a s  e s p e c i a l e s  
en  l a s  U n i v e r s i d a d e s  y  n o  e s t a b l e c i e n d o  p r i v i l e g i o s  e n  
la  C e n t r a l .  P o r  ú l t i m o  q u e ,  á  p e s a r  d e  l o  m e z q u i n o  d e  
la  c o n s i g n a c i ó n  q u e  r e c i b e  p a r a  g a s t o s  d e  l a  m i s m a  y  
a d q u i s ic ió n  d e  m a t e r i a l ,  á  f u e r z a  d e  a f a n e s ,  d e  e c o n o ­
m ía s  y  d e  d e s a t e n d e r  o t r o s  s e r v i c io s  h a n  p o d i d o  d e d i ­
c a r  a l g u n a s  c a n t i d a d e s  p a r a  f o r m a r  c o l e c c i o n e s  d e  o b ­
je to s  m i c r o s c ó p i c o s ,  n o r m a l e s  y  p a t o l ó g i c o s .^

E l  D r .  S o m o l i n o s ,  a u t o r  d e  l a  e n m i e n d a  i n t r o d u c i ­
d a  e n  e l  p r e s u p u e s t o  d e  g a s t o s  d e l  m i n i s t e r i o  d e  F o ­
m e n to  q u e  h a  d a d o  l u g a r  á  e s t a  q  e j a  d e  l a  u n i v e r s i ­
d a d  d e  v a l e n c i a ,  y  á  u n  e s c r i t o  e n  e l .p r o p io  s e n t i d o  d e l  
i l u s t r a d o  c a t e d r á t i c o  D .  E n r i q u e  F e r r e r  y  V i ñ e r t a ,  h a  
r e s p o n d id o  y a  o p o r t u n a m e n t e ,  y  n o  p o r  c i e r t o  c o n  f u -  
t i le s  r a z o n e s ,  h a c i e n d o  v e r  q u e  b i e u  h u b i e r a  q u e r i d o  
h a c e r  e s t e n s i v o  e l  b e n e f i c i o  l o g r a d o  p a r a  M a d r i d  á  
V a le n c i a  y  l a s  d e m á s  F a c u l t a d e s ;  p e r o  q u e  n o  h a  s id o  
poco  l o g r a r  l o  q u e  h a  l o g r a d o ,  a s í  d e  p a s o  y  c o m o  
i n c i d e n t a l m e n t e .  Y  m a n i f i e s t a  q u e  s i  s e  d i s c u t i e r a  u n  
p r o y e c to  d e  l e y  d e  i n s t r u c c i ó n  p ú b l i c a ,  s u p o n i e n d o  
q u e  h u b i e r a n  d e  s e g u i r  c o m o  a h o r a  l a s  e s c u e l a s  o f i ­
c ia le s , p r o c u r a r l a  d a r  a m p l i t u d  á  s u  p e n s a m i e n t o  y  
c a b a l  e n s a n c h e  á  s u  d e s e o .

E s  u n a  c u e s t i ó n  e s t a  q u e ,  e n  n u e s t r o  s e n t i r ,  t i o n e  
u iu c h o  d o  o c i o s a  e n  l a  a c t u a l i d a d .  ¿ A  q u i é n  s e  o c u l t a  
q u e  e u  lo  r e l a t i v o  á  e s t u d i o s  h a n  d e  e s t a r  m u y  p r ó x i ­
m a s  r a d i c a l e s  r e f o r m a s ,  e n  p a r t i c u l a r  s i  s e  e s t a b l e c i e r a  
D ua r e p ú b l i c a  f e d e r a l  c o n  v i d a  b a s t a n t e  l a r g a  p u r a  r e a ­
l iz a r la s ?  E m p e z a n d o  e l  c e lo s o  r e p r e s e n t a n t e  S r .  S o m o -  
l in o s  á  i l a m a r  l a  a t e n c i ó n  h á c i a  l a  c o n v e n i e n c i a  d e  lo s  
e s tu d io s  m i c r o s c ó p i c o s ,  y  o b t e n i e n d o  q u e  s e  v o t e  u n a  
c a n t i d a d  q u e  r e p u t a m o s  e x i g u a  p a r - i  e s t a b l e c e r  u n a  
c á te d r a  d e  h i s t o l o g í a  e n  M a d r i d ,  n o s  p a r e c e  q u e  h a  
p u e s to  u n a  p i c a  e n  F l a n d e s ,  h a b i e n d o  p o r  e l l o  m a s  
c ie n  m o t iv o  ( le  p l á c e m e s  y  f e l i c i t a c i o n e s  q u e  d e  q u e j a .  
¿Q u é  h u b i e r a  s u c e d i d o  p i d i e n d o  l o  p r o p i o  p a r a  t o d a s  
la s  F a c u l t a d e s ?  Q u e  n o  s e  h u b i e r a  a l c a n z a d o  p a r a  

n i u g a a a .
P a r a  f o r m a r  j u i c i o  e n  a s u n t o s  d e  e s t e  g é n e r o ,  e s  d e  

n e c e s id a d  c o n o c e r  b i e n  l a s  d i f i c u l t a d e s  q u e  s i e m p r e  
se o f r e c e n  p a r a  e l  l o g r o  d e  l a  m a s  p e q u e ñ a  r e f o r m a .

Estado sanitario de Madrid. ' • '^ 3.
E l  t e m p o r a l  d u r o ,  f r e s c o ,  v e n t o s o  y  a n u b a r r a d l e  

l a  s e m a n a  a n t e r i o r  s i g u i ó  e u  l a  p r e s e n t e  c o n  l l o v i z ^ "  
l i j e r a s .  L a  c o l u m n a  t e r m o m é t r i c a  e n t r e  e l  g r a d o  
c e r o  h u m e d e c  d o  h a s t a  1 5 °  e n  e l  c e n t r o  d e  a l g u n o s  
d i a s :  l a  b a r o m é t r i c a  e n  l a  v a r i a b l e , m a r c a n d o  l a  m i s ­
m a  p r e s i ó n  a t m o s f é r i c a ;  y  l o s  v i e n t o s  d e l  N ,  N - E ,  N - 0 ,  
N - N - 0  y  a l g u n a  v e z  d e l  S - 0  y  O - S - 0 .  É s c u s a d o  e s  
a d v e r t i r  q u e  l a  a t m ó s f e r a ,  a u n q u e  d e s p e j a d a  c a s i  
s i e m p r e  p o r  l a s  m a d r u g a d a s ,  s e  l a  v ló  c o u  f r e c u e n c i a  
c u b i e r t a  d e  n u b e s ,  n u b a r r o n e s ,  v a r i a  y  r e v u e l t a .

A u n q u e  r a r a s , p r i n c i p i a n  á  o b s e r v a r s e  a l g u n a s  f i e ­
b r e s  i n f l a m a t o r i a s , c o n t i n u a n d o  l a s  c a t a r r a l e s  y  l a s  
g á s t r i c a s ; s i g u e n  p r e s e n t á n d o s e  f i e b r e s  d e  c a r á c t e r  
a c c e s i o n a l ,  f l e g m a s í a s  d e  l o s  ó r g a n o s  c o n t e n i d o s  e n  
l a s  c a v i d a d e s  t o r á c i c a  y  a b d o m i n a l :  n o  s o n  r a r o s  l o s  
c a s o s  d e  c o n g e s t i ó n  a l  c e r e b r o  y  d e  f l u jo s  s a n g u í n e o s ;  
p e r o ,  s o b r e  t o d o ,  lo s  q u o  m a s  a b u n d a n  s o n  l o s  c a t a r r o s ,  
l a s  t o s e s  m a s  ó  m e n o s  p e r t i n a c e s ,  l a s  r o n q u e r a s ,  a l g u ­
n a s  d e  e l l a s  n e r v i o s a s ,  l o s  d o l o r e s  n e r v i o s o s  y  l o s  r e u ­
m a t i s m o s .

E n  c u a n t o  á  l a s  d o l e n c i a s  c r ó n i c a s ,  s e  p r e s e n t a n  e n  
p r i m e r  t é r m i n o ,  l o s  c a t a r r o s  d e  t o d a s  l a s  m e m b r a n a s  
m u c o s a s ,  l a s  p l e u r e s í a s  l a s  p l e u r o - n e u m o n í a s ,  l a s  p a ­
r á l i s i s ,  l a s  t i s i s ,  á  l a s q u e  h a n  s u c u m b i d o  v a r i o s  s u ­
j e t o s ,  l a s  a r t r i t i s  y  l a s  g a s t r o - e n t e r i t i s .

P o r  ú l t i m o ;  e l  n ú m e r o  d e  d e f u n c i o n e s ,  á  p e s a r  d e  
l a  e s t a c i ó n  c r u d a  q u e  e s t a m o s  a t r a v e s a u d o , p a r a  lo  
a v a u z a d o  d e  l a  e s t a c i ó n ,  h a  v a r i a d o  m u y  p o c o  d e l  q u e  
a c o s t u m b r a  h a b e r  p o r  e s t o  t i e m p o .

A f o r t u n a d a m e n t e  p o c a s  n o t i c i a s  p o d e m o s  c o m u n i ­
c a r  á  n u e s t r o s  l e c t o r e s ,  r e s p e c t o  á  e p i d e m i a s : ú n i c a ­
m e n t e  e n  P e r n a m b u c o  ( B r a s i l )  s e  h a n  p r e s e n t a d o  a l ­
g u n o s  c a s o s  d e  f i e b r e  a m a r i l l a ,  y ,  e s o s ,  n o  c o n  l a  m a y o  r  
i n t e n s i d a d .

Color peligroso,—La mayor parte de los verdes empleados 
ea la industria suelen contener sustanciís altamente veneno­
sas, de cuyos efectos perjudiciales se hace todos lus d as eco 
la prensa periódica. En unas flori.stas de Viena que manejaban, 
como todas, hojas artificides teñidas de dicho color, se na ob­
servado recientemente una conjuntivitis intensa, cuya causa 
no fué otra que las emanaciones arsenicales de la materia co­
lorante de dichos objetos de arte.

Hernias congéuitas —Se han calificado de tales las que 
forman un tumor voluminoso observado en la parte infe­
rior é izquierda del abdómen de un niño de tres años aco­
gido en una de las clínicas qu riirgicas de esta Facultad de 
medicina; habiéndose atribuido por algunos esta dislocación 
visceral d unos lerr bles pisotones que la madre del niño enfer­
mo sufrió en el vientre estando en el octavo mes del embara­
zo y que sm duda dieron lugar á la relajación de los músculos 
de la pared inferior é izquierda del abdómen del feto. Elo­
cuente parece, en efecto, la coincidencia de estos golpes dados 
á la embarazada con la defonnilad abdommal que ofrece el 
feto en cuestión, siendo este caso muy digno de un eslud:o de­
tenido.

Buena falta hace.—Dice un nuevo colega que apenas la bi­
blioteca de esta Facultad de medicina tenga una asignación me­
nos mezquina, se pensarií en la conveniencia de comprar libros 
modernos que bagan á dicho establecimiento digno de su ob­
jeto. Esta conveniencia es tal, que nos parece ocioso pensar en 
ella. lUgase en esto lo que dicen que se piensa y nadie dejara 
de aplaudirlo.

No os este solo.“ -Recorre los periódicos médicos ia noti­
cia de un caso de aborto de cuatro meses, en el cual solo fué
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espulsado el feto, habiendo quedado dentro del útero la pla­
centa, qué fué reabsorbida sin molestia alguna para la partu­
riente.

Atrevida nos pare ’e esta aseveración, porque el no haberse 
espel do dicho anejo embrionario no basta para afirmar que 
fueia absorbido, pudiendo haberle cabido muy bien otra suer­
te. Por lo demás se cuentan varios casos de retención defini­
tiva de placentas correspondientes á fetos de pocos meses sin 
graves tonsecuencias para la madre.

Obra completa.—En esta semana se repartirá el Sumario 
de hidrología médica española y extranjera que sirve de apén­
dice al tomo Jll de la Clínica módica del Dr. Santero y Moreno, 
á los suscritores de la misma, al precio de 4 rs. en Madrid y 
4 rs. 50 céntimos en provincias, por el p .rte; expendiéndose 
al mismo á los que tengan la primera edición: para los demás 
será su coste de 6 rs.

Con este Apéndice, que contiene las nociones más impor­
tantes y precisas en la práctica para jel acertado consejo sobre 
la elección de aguas minero medicinales, tanto de España como 
délas naciones más próximas, queda termínaila la segunda 
edición de la recomendable obra leórico-práctiea producida 
por e) celo y experiencia dcl antiguo catedrático de clínica 
médica de nuestra Facultad, que sirve de buen guia á los mé­
dicos y á los principiantes, sin dejar de ofrecer interés á los 
profesores por los notables hechos que describe y por la doc­
trina clínica que encierra.

Leemos en «La Correspondencia.»—Se trabaja activa­
mente para arreglar la cuestión de clínicas do la Facultad de 
Medicina, para la cual los señores ministro de Fomento y di­
rector de Instrucción pública prestan la más eficaz coopera­
ción.» Y nosotros añadimos:—El arreglo que han pedido al se­
ñor rector de la Universidad los alumnos de clínica, consiste 
en que la Diputación provincial ordene á los encargados de 
recibir en el Hospital general á tos enfermos entrantes, que 
manden á las salas de las clínicas oficiales los que en ellas se 
necesitan y quepan, y en que sin perjuicio de esto, permita 
entrar en las demás salas del establecimiento á los alumnos 
que quieran asistir á las clínicas libres.

¡Es cuanto hay que ver!—Nada menos que 82 farmacéu­
ticos españoles,—cuatro de ellos establecidos en Madrid—han 
aceptado el cargo honrosísimo de espender el a c e it e  d b b e -  
L1.0TA3 que elabora el ya célebre Sr. Brea. Desde que la far­
macia, merced á  gloriosos esfuerzos, alcanzó los fueros de 
Facultad mayor, con sus grados académicos correspondien­
tes, ha ido elevándose hasta la excelsitud en que la vemos. . 
jSeguir una larga carrera científica para alcanzar la borla mo­
rada, y después de eso ponerse á  vender a c e i t e  d e  b e l l o t a s  
es cosa que da láslimal Pero abajamiento se observa así m smo 
en todas las profesiones hoy dia, y esto debo tranquilizar á los 
farmacéuticos honrados y dignos. Todavía los dependientes 
del que inventó freír en aceite las bellotas, no igualan en ab­
yección á  algunos médicos.. ¡Es todo efecto de la constelación 
epidémica reinanlel

Era de temer.—Parece que está acordada la supresión 
de la Orden de María Victoria. Si á esta escogida legión que 
trató de formarse con los hombres de ciencias y '*e letras se la 
hubiese dado otro nombre menos identificado con una situa­
ción política que desde el principie se veia destinada á desapa­
recer, creemos probable que se hubiera librado de la tor­
menta.

Oposiciones.—Se ha dispuesto porel ministerio de Fomento 
que tengan lugar en Valladotid las oposiciones á la cátedra de 
química general, vacante en aquella universidad, así como las 
de la asignatura de obstetricia.

Aunque seria mas cómodo para los jueces de los tribunales 
y para la mayoría de los opositores que todos los ejercicios de 
oposición á cátedra, se verificarán en .\Jadrid, punto céntrico 
y de fácil, pronta y menos costosa comunicación á todos los 
ángulos de la península, es natural que cada Facultad quiera 
hacer tales diligencias en su propia casa, siquiera por aquello 
de «mas sabe el loco en la suya que el cuerdo en la agena.»

Colodion mercurial.—Vemos recomendado en el periódico 
hiv&TO Aerztliches Intelliyenz Blai la. signienle mezcla: colo­
dion 1500 gramos y sublimado corrosivo 0,50 gr., para hacer 
que desaparezcan las manchas sifilíticas. El Dr. Leclerc, in­
ventor de este remedio, lo emplea por medio de un pincel, y 
asegura que á los cinco dias de usarlo se consigue dejar la 
piel completamente limpia, sin que se produzcan mas síntomas 
que un picor muy tolerable.

El cretinismo esplicado.—En la misma publicación ve­
mos un artículo del Dr. Murray que atribuye esta enfermedad 
al engrosamiento de la masa ósea, producido por el esceso de 
sales calcáreas y magnesianas disueltas en las aguas de las co­
marcas en que aquella se padece, lo cual dá lugar á un estro- 
chamiento de los orificios del cráneo, y en su consecuencia á 
una atrofia de los vasos y nervios que los atraviesan. De aquí 
luego el insuficicute desarrollo y hasta la paralización del cere­
bro, causa del idiotismo y demás señales que caracterizan la 
degeneración humana que constituye á los cretinos.

Sobra las nubes.—La aereonavegacion permite hacer lodos 
los dias nuevas observaciones físicas y meteorológicas á cual 
mas curiosa.s. Un aereonauta francés, Tissandier, se ha elevado 
hasta unos 2000 metros sobre París. Habiendo pasado la región 
de las nubes se encontró en un cielo muy sereno y á una tem­
peratura de -f 18°. Mas abajo, al atravesar las nubes sintió un 
frió de 0°, y algunas de estas se hallaban formadas por peque­
ños cristales de hielo. Los aéreos viajeros recogieron en aquel 
paraje varias chispas eléctricas á beneficio de un hilo metá­
lico de 200 metros, puesto en relación con un electómetro. En 
un momento especial vieron aquellos la sombra de su globo 
proyectada en una gran nube que tenían debajo y con un cír­
culo de varios anillos coloreados á su rededor, fenómeno yí 
estudiado por otros físicos y que se produce siempre que cae 
luz poco intensa sobre vapores atmosféricos eondensados en 
estado vesicular ó en forma de partículas heladas. Un sábio 
marino inglés ha observado también en las regiones polares 
un hecho idéntico al que referimos: subido sobre un mástil 
veia alrededor de su cabeza cuatro círculos concéntricos.

A los que tienen viñas.—En Suresnes (Francia) se han 
hecho varios ensayos para impedir la helada de las viñas por 
medio de vapores producidos con aceite ordinario colocado en 
varia.s vasijas ó en palastros distantes entre sí unos 15 metros. 
Hácia las cuatro de la mañana, cuando la temperatura es de -|- 
4°. un obrero vá inflamando el aceite con una tea encendida, 
con lo cual se esparce una humareda espesa. En esta opera­
ción, que debe practicarse cuatro veces al año, parece que se 
invierten de 60 á 70 litros de aceite para abumar de 35 á 40 
hectáreas.

Un fijador ocular.—El Sr. Macholi, de Valencia, ha idea­
do un instrumento de este nombre, cuya descripción acompaña 
á una Memoria presentada al Instituto médico de aquella capi­
tal. El fijador en cuestión parece llevar ventaja á los demás en 
la movilidad de su armazón, que permite graduar la presión 
ejercida sobre el ojo con arreglo al tiempo y á la clase ils 
operación que haya de practicarse, en que no causa herida al­
guna y en la posibilidad de' operar siempre con él sirviéndose 
de la mano derecha cuando el operador no es ambidextro.

Nombramiento,—Ha sido nombrado médico director del 
establecimiento balneario de Santa Ana (Valencia), el señor 
D. Francisco Suñer y Martínez. Es un médico laborioso é idó­
neo para lo que se le destina.

Dos cuenta-glóbulos.—El Dr. Valassez ha perfeccionado 
el procedimiento de Potain ¡lara la numeración de los glóbulos 
rojos, blancos y de pus. por medio de dos instrumentos: «o 
mezclador y un contador llamado capilar artificial. Esta inven­
ción no parece muy aprovechable por ahora en la práctica. pero 
indudablemente dará con el tiempo margen á aplicaciones 
útiles.

Lo est&n\ La de médico-cirujano de Alfondeguilla íCaste- 
llon); su dotícion 1.787 pesetas 50 céntimos y casa-habita- 
oion. Las solicitudes hasta el 22 del corriente.

—Las dos de médico-cirujano de Aracena (Huelva'; su dota 
cion 562 pesetas 50 céntimos cada una por la asistencia gra­
tuita de las familias pobres y las igualas con los podientes 
Las solicitudes hasta el 8 de Mayo.

—La de médico-cirujano de Rentería (Guipúzcoa); su do­
tación 14.000 rs. Las solicitudes documentadas hasta el 5 de 
Mayo

—La de médico-cirujano de Villamayor de los Montes 
(Burgos); su dotación 375 pesetas por la asistencia gratuita de 
las familias pobres y las igualas con los pudientes. Las solici­
tudes hasta el ¿5 del corriente.
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DICCIONARIO
de loe diccionarios de IVlediolua publicados 

en Europa^
ó Tratado completo de medicina y ciru­
gía: contiene los diccionarios y tratados 
más completos de medicina y cirugía pu­
blicados por una sociedad de médicos bajo 
la dirección del Dr. Fabre, traducido y au­
mentado por varios profesores bajo la di­
rección del Dr. Giménez; consta de diez 
tomos voluminoso.s á dos columnas. 
terdadero coste 380 rs. en rústica y i4ü 
«» pasta.)

Deseando su dueño hacer una gran re­
baja á nuestros suscrílores con los pocos 
ejemplares que le quedan, se expenden 
para los mismos en esta Administración 
al precio de 170 rs. en rdslica y 200 en 
pasta; franco de porte, 40 rs. más. Los 
aue remitan libranzas las pondrán á la or­
den de D. Pablo León Villaverde. No se 
admiten sellos de Correos para su pago.

(84)

VIDA DE JESUCRISTO
UAESTKO Y RBDBNTOK BEL MUNDO.
Escrita en el año de 4600 por el muy 

R. P. M. Fr. Fernando de Valverde, na­
tural de Lima, de la órden de ermitaños de 
N. P. S. Agustín.

Un voluminoso tomo en fólio con papel 
Roo é impresión esmerada. Se venue en 
ssta Adimnislraciou al precio de 4u rs. en 
rilstica, 47 en holandesa y 30 en pasta.

(P. P.)

BAÑOS y  AGUAS SULFUROSAS
DE SA N T A  ANA.

trat'empo de n nguna clase y s’n necesidad 
de precauciones, 2.i rs. caja de 40 piído 
ras, para .sene lias 12 rs. Se rem te-i á 
vuelta de correo á la aldea mas ins gniíl- 
cante certificadas, 11 rarido 27 rs, ó 44 rs. 
al autor Pablo Fernandez, Ruda, 14, bo­
tica, Madrid.

A C E I T E  D E  H Í G A D O  D E  L I J A ,

PREPARADO POR E L  FARM ACEUTICO 
DE CUDILLERÜ ( A STU RIA S) 

GONZALEZ SAENZ,

(prem iado con m edallas de oro y  p lata .)

No tiene rival como sucedáneo de todos 
los aceites de In’gado de bacalao, que están 
en uso en razou de lo bien que lo toleran 
hasta las personas mas delicadas, siendo, 
puede decirse, el remedio preferido de los 
niños. Aventaja en fluidez y transparen­
cia á lus mas depurados, y en cuanto á 
sus propiedades medicinales sábios clíni­
cos nacionales y extranjeros las colocan 
muy por cima, lo que fácilmente se ex­
plica, atendiendo á la mayor riqueza en 
principios aclivos descubiertos en ios 
análisis practicados por varias corpora­
ciones científicas.

Dictámenes luminosos de Colegios de 
farmaeia y Academias de medicina garan­
tizan su bondad y eficacia.

A 40, 42 y 16 rs. cada Irasco respecti­
vamente del moreno, blanco y iodo-fer­
roso en las principales larmacias. Consi­
derables rebajas a los que se dirijan al 
autor.

I L I I S F A  V A C U N A ,
¿’u la provincia de Valencia., á legua y : legítima inglesa, de la vaca, en tubos de 

''i '—'- 30 y oü rs. uno. Vacuna de brazo, 4á rs.
cristal.—Farmacia de Ü. José María Mo-

media de Jai iva.
La importancia que eaUs aguas han ad­

quirido en aquella comarca, debida á las 
sorprendentes curaciones coiielias obleni- 
das, es la mejor garantía que podemos 
ofrecer al pübiico de sus prodigiosas vir­
tudes terapéuticas. Además de estar indi­
cado su uso para la curación de muchas 
enfermedades, lo está singularmente para 
toda clase de herpes, afecciones délas vías 
respiratorias y digestivas, cuando recono­
cen, por causa el vicio herpéiico, clorosis, 
cloro-anemias y afecciones escrofulosas v 
linfáticas.

El establecimiento consta de varios de­
partamentos, entre ellos una buena hospe 
dería, depariameiilo de baños con buenas 
pilas, etc., etc. El sitio es ameno y pinto­
resco, y los pupilajes sumamente econó-

reno, calle Mayor, nüm. 63, botica de la 
Reina Madre. *

O B R A S  D E  M E D I C I N A ,  

CIRUGÍA, FARMACIA, UISTÜRIA NATURAL 

Y OTRAS c i e n c i a s : 

se proporcionan
k LOS SUSOBITOHES k <EL SIGLO M ÉDICO»,

con rebaja de uo 10 por 100 de sus rcspeclírus precios.

venden en la Adminiatracion de este periódico.)

V T r a t a d o  completo de las en-
míp ' 'c-i ■ .............................. fermedades venéreas, ó resúmen general
ffi T u sumamente cómodo: \ ¿e cuantas obras, memorias y demás es-

-carni mi.v, criLos se ham publicado sobre estas do-ro-carrU hasta Jáliva, y desde este punto 
“t establecimiento, carruajes á 4 rs, por 
aaiento. '' ^

La temporada oficial principia elÍ5 de 
Abril, Para mas datos dirigirse al médico 
Rectoren el establecimiento. (P. P.)

I N T E R M I T E N T E S .

.G uando  las tercianas, cuartanas y coti- 
lanas se resisten á toda medicación, el 

infalible es las Pildoras febrífugo- 
lalitles de Fernandez, que en ningún 

chasquean al facuüai vo y ellas se 
^  Ab,01 tu paso en los punios mas casti- 

mért '̂̂ Lres y hoy es el áncora de los 
nifim ** ^ que se cansan inüt 1-
bano anl.típicos conocidos.. Precio 
ras* rebeldes, caja de 84 píldo-

I que se loman en nueve días sin con-

iencias, traducido y auraeiiiado con notas 
y un formulario especial, por D: Francisco 
Mendez Alvaro.—-Esta obra goza ya de 
una reputación europea, y no bá menester 
de recomendación alguna. Tampoco ts ne­
cesario manifestar cuánto echan Je ménos 
los prácticos un Tratado completo de las 
enfermedades venéreas al nivel de ios co­
nocimientos del dia, y en el cual aparezca 
reunido el fruto del estudio y de la expe­
riencia de los más célebres sililógrafos.

Dos tomos en 8.° de 400 á 5uu páginas. 
40 rs. en Madrid y 46 en provincias.

BONAJIY YBEk\].—Atlas de anatomía 
descriptiva del cuerpo humano, publicado 
en París, con esplicaciones en castellano. 
—Las láminas de anatomía de Bonamy son 
bien conocidas por el esmero y aun lujo

con que se hallan ejecutadas. Copiadas 
del natural con una exactitud y una ver­
dad sorprendentes, son un guia fidelísimo 
para los estuJiantcs y para los prácticos 
que quieran recordar de pronto los por­
menores de una región ó de nn órgano 
donde necesiten operar. El tamaño de casi 
todas las figuras es mitad del natural.

Enfrente de cada lámina se halla una 
explicación razonada, la cual, por consi­
guiente, no es una simple nomenclatura 
de los objetos que representa la estampa, 
sino un complemento de la descripción 
que consigo lleva el dibujo mismo. Antes 
de lodo se indica, siempre que se concep­
túa necesario, el modo cómo se ha prepa­
rado en el cadáver la región que se pre­
senta á la vi.sta.

El órd m de la exposición es el adoptado 
por Gruvelhier en su tratado de anatomía 
descriptiva.

Tomo 4.® Aparato de la locomoción 
(Osteología, Siudesmología, Aliología y 
Aponeurologia), 84 láminas en 4.® mayor, 
encuadernadas á la holandesa; en negro 
160 rs.; iluminadas 32U.

Tomo 2.® Aparatos de la circulación 
corazón, arterias, venas, vasos linfáticos 
(sus relaciones con los nervios y visceras), 
ti4 láminas en 4.® mayor, encuadernadas á 
la holandesa: en negro 420 rs.; ilumina­
das 240.

HENLE.—rra/flífo de anatomía general, 
—Un tomo en 4.® mayor de más de 500 
páginas, 42 rs. en Madrid y 46 en pro­
vincias.

MARTINET.— de patología 
y clínica médicas. Nueva edición muy 
aumentada por ei Sr. Roure.—Según apa­
rece en esta edición, el libro dei Sr. Mar- 
tinet constituye una excelente obra ele­
mental de paiologia y de cúnica médicas, 
completamente al nivel de ios conocimien­
tos de la época, y de grandísima utilidad 
para los prácticos, por ser muy completa 
en el diagnóstico y ei tratamiento.

Dos tomos en 8.® mayor, 30 rs. en Ma­
drid y 34 en provincias.

BOüILLAUD.— sobre la filoso­
fía  médica.—Mn iomo en 8.®, 46 rs. en 
Madrid y 48 en provincias.

GAZEÁÜX. — Tratado de obstetricia, 
traducido al castellano de la última edi­
ción y aumentado con notas; dos tomos 
en 8 edición compacta con lámiiias linas 
y 52 figuras intercaladas, 52 rs. en Madrid 
y 60 en provincias.

CAZENAVE Y SCHEDEL.—Jfíiíado 
práctico de las enfermedades de la piel, 
traducido de la cuarta edición por D. Ma­
nuel Antón Sedaño.—Un tomo en 8.® con 
diez láminas finas iluminadas, que repre­
sentan todos los géneros y las principales 
especies de las eiilermedades de la piel, 36 
en Madrid y 40 en provincias.

GHAVARRY. — Prontuario de fisica, 
química é historia natural médicas.—Un 
lomo en 8.°, 24 rs. en Madrid y -8 en 
provincias.

—Prontuario de física médica.— Un 
cuaderno en 8.®, 40 rs. en Madrid y 42 en 
provincias.

_Química médica.—Id., 40 rs. en Ma­
drid y 42 en provincias,

—Historia natural rs,
en Madrid y 42 en pr^üi&Sv
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RECOMENDAMOS A LOS SEÑORES MEDICOS DE ESPAÑA
e l  en íii> leo  ele i t u  i>x’e c io s ío  ix ie d ic ím ie i i to j  llauxE ido  ELIXIR TONICO ANTI-FLEGMATICO.

VaEPARADO SEGUN LA FÓRMULA

D E L  D R .  G U I L L I É ,
C A B A L L E R O  D E  L A  L E G I O N  D E  H O N O R ,  E T C .

Este Elixir no es un remedio secreto; ha sido aprobado por 
la Academia nacional de Medicina de Paris después de analiza­
do por tres de sus miembros, los Sres. Ossian Henry, químico 
ordinario de la Academia para esta clase de Análisis; Chevalier, 
profesor de la Escuela superior de Farmacia de Paris; y Las- 
saigne, profeiorde química de la Escuela de Veterinaria de 
Alfort.

En dósis de dos ó tres cucharadas, este Elíxir purga suave­
mente, y sin cólicos; una cucharadita, antes ó después de la 
comida, prorura una digestión fácil y conformante.

La preciosa cualidad de ser siempre igual la dósis de la par­
te medicamentosa, lo ha hecho adoptar por los médicos mas 
distinguidos de todos los países.

No debilita sino que fortalece al enfermo.
Es soberano contra toda clase de calenturas, contra las epi­

demias de disentería, las fiebres pantanosas, fiebre amarilla, 
cólera morbus: en fin, contra todas las enfermedades en que 
se reconoce necesaria una derivación hácia el tubo intestinal.

Este Elixir fué en otro tiempo la propiedad de dos interesa­
dos. el Sr. Paul Gage y el Sr. Dupont, farmacéuticos de París.

Hoy dia, el Sr. Paul Gage. es el único propietario de la fór­

mala del Sr. Dr. Guülió y del derecho de vender el Elixir anti- 
llegmálico, preparado según dicho fórrrnla.

Véndese este medicamento en Madrid, por mayor, en la 
Agencia franco-española, calle del Sordo, 3t; por menor, eo 
las farmacias de los Sres. Sánchez Ocaña, Escolar, Moreno Mi- 
quel y Ortega.

En provincias: los depositarios de Alicante, Sr. Bellido.— 
Alcoy, Sr. Alfonso. —Almería, Sr. Gómez Talavera.—Ante- 
quera, Sr. Mir de los Rio.s.—Albacete, Sr. Martínez.—Barcelo­
na, Sres. Borren hermanos.—Badajoz, Sr. Jiménez,—Bejar, 
Sr. Rodriguez Martin - Búrgos, Sr. La Hera, Cáccres, señor 
Salas.—Cádiz, Sr. Jordán.—Cartagena, Sr. Germes.—Diudad- 
Real, Sr. Rueda.—Córdoba, Sr. Aviiés.—Coruña, Sr. Moreno. 
—Granada, Sra viuda de Vázquez y Godoy.—Lugo, señor 
Rodriguez Cortés.—Málaga, Sr. Prolongo.—.Murcia, Sr. Serra­
no,—Oviedo, Sr. Diaz Arguelles,—Palencia, Sr. Fuentes.— 
San Sebastian, Sr. Armentia —Sevilla, Sra. viuda de Tróyano. 
—Toledo, Sr. Martin y Duque.—' alenda, Sr. Marín.—Valla- 
dolid, Sr. González y Reguera.—Vigo, Sr Aguiar, Monserrat.
—Vitoria, Sr, Fernandez 
hermanos.

de Arellaao.—Zaragoza, Sres. Ríos

I
Aviso favorable

DEL

h' 1
CONSEJO DE SANIDADde F r a n c ia .

Recomendados desde hace 50 años por las celebridades Médicos.
V e g i s a t o r i o  d e  A lbcH pcyrctt. — Resultado positivo y eficaz. — Indispensable á los mé­

dicos que ejercen su profesión en el campo y pueblos pequeños.
P a p e l  d e  A lb e sp e y r cB . — Preparación sumamente cómoda para con-̂ ervar los vegigatorios 

sin olor ni dolor. — No hay nada mas limpio,— Paris, 78, Faubourg-Saint-Denis, y todas las bo­
ticas, en donde se encueniran las CAPSULAS DE RAQÜIN.—En Madrid, Agencia franco- 
española. Sordo, 3t; por menor, Sres. Moreno Miquel, Escolar, Sánchez Ocaña y 
Ortega.

P Í L D O R A S  P U R G A N T E S

DEL

>R, DEHAUT.

APROBADO
p o r ta

A C A D E M I A
DE MED, CIÑA

DB PA E IS .

AUTORIZADO
por

C I R G IU R  ESPECIAL

DEL M INISTRO,

y falsificaciones de que es objeto, y que 
bajo engañosos rótulos esconden productos 
rauv inferiores y de eficacia dude

HIERRO QÜEVEWNE.
Estractodel Amuairede ThérapeiUique 

de 'ISTO, p. 171; «La medicina que corres- 
Bponde mejor á todas las indicaciones es 
»el H ie r r o  de Q üevekke . üno ó dos deci­
gramos (una ó dos medidas) tomadas en 

«la comida principal, con la primera cu- 
ucharada de sopa, constituyen el más be- 
onigno y seguro empleo de los ferrugino- 
Dsos.B (Bü u c h a r d a t .) El buen éxito de

Sue siempre ha podido alabarse este pro 
uctoeslarazondelasmuchasimitaciones,,

Madrid, por mayor, Agencia franco-española. Sordo, 31; por 
rell, hermanos; Moreno Miquel, Escolar, S. Ocaña y Ortega.

muy interiores y cíe encacia auaosa Para 
evitar semejantes fraudes se debe exigir: 

La marca de fábrica que va arriba.- 
2° El sello de Quevenne en ambas extre­
midades del frasco.—3 ° El nombre Emile 
Genevoix, depositario general, i 4, rué des 
Beaux-Arts, Paris, y en todas las oficinas 
de farmacia-—Precio del frasco con la pe­
queña medida, 3 francos y medio.

menor, Sres. Bor-

Al contrario de los antiguos purgantes 
estas píldoras no purgan bien sino se to­
man y digieren con los mejores alimentos 
y las bebidas mas fortificantes, tales como 
vino, café y Para purgarse con estas 
píldoras, cada cual elegirá la hora y la co­
mida que más le convengan, según sus 
fuerzas, su apetito ó sus ocupaciones.

l a i  I i m ii í  III m  i -  r i r t  -n n  > -i- •i--r r  . w . y - ..  - x - —

JAIUBE Y PASTA DE BERTHE ALA CODEINAi
Estas preparaciones {inscritas, honor muy raro, en el Codex ofeial francés) 

esperimentadas por los médicos mas emínenies de España, Francia, Inglaterra, 
Austria y de los paises de Ultramar, ocupan un lugar escepciona! entre los sedati­
vos y ios pectorales los mas ventajosamente conocidos.

Depósito: en todas los farmacias de Francia y del extranjero. En Madrid, por 
mayor, Agencia franco española, Sordo, 34: pormenor, sus depositarios.

preparado con vino de Málaga y pirofos* 
falode liierro, por A. F. Moitier. médiî  
y farmacéutico de primera clase, ex-presi- 
denle de la Academia de Arles y OlicioSi 
Cii-ncias industriales de Paris.—MedaÜ* 
de oro en 1853.

Este vino ha sido preconizado por toda 
la prensa medical como el tónico nía* 
poderoso empleado para curar la cloresiSi 
la anemia, las férdi‘<as blancas 
de la sangre, los males del estómago, D* 
palpitaciones, etc. Fortalece los tempera­
mentos linfáticos de los niños, excitó el 
apetito de los ancianos y devuelve á la 
sangre empobrecida su composición prio'* 
tiva.

Depósito general: París 44, rué des Loffl* 
bards E . Leurencel, farmacéutico droguis* 
la.—Preci o en España, 22 rs.

En Madrid, por mayor, Agencia franco- 
española, 31, calle del Sordo.—Por menor» 
Sres. Moreno Miquel Borre) hermanos» 
Escolar, Sánchez ücaña y Ortega,
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Ulcdnlln de oro^ de la  Soeledad de
r itr m a c la d e  P a riN . — Scgnn los mas ilustres 
médicos, las GRAGE AS DE ERGOTINA se emplean 
1‘on el mii^ior éxito para racilitar ios partos, para 
com batir loa flujos uterinos y  las hitiuhasiones 
dcl ú lc rus, las m elliorragias, la epistaxis, las 
disenterias y diarreas eronica^, etc., etc-, y la 

folurioii de E rgolina al décimo (Ergolina 10 gramos. Agua distilada lOO gramos) es uno de los 
poderosos hemostáticos que posee la  Medecina.

A|>roba(ia« por <n A cn ilo n iin  d e  medí* 
r iñ a  de P a r ix . la cual, dos veces, a 20 añosdu 
in tervalo , bu constalailo la superioridad que 
tienen sobre loa dem ás ferruginosos solubles 6 
insolobics. Se emplean generalm ente para el 
tratam iento  de la clorosis, la anem ia, la  ame» 
no rrhea , la leucorrbea y en todos los casas en

quu se hace uso do los l'eiTUgimisos.

I  Este Jarabe, e.sc(’l«nte sedativo y poderoso 
Idiiiriiico íi lavez, se em plea, hace 30 aSos,
I  con notable éxito por los .Médicos de todos los 

piiises, contra las eiifm nedades orgánicas it no 
nríranicas del cor.iz..ii, las hydropcsias y la 

,.j niayoc parle de las afecciones del pecho y de 
lo4~ iirniiqiiicia. Pneum onia, Catarro pulmo­

nar, Asma, Dronquiti> nerviosas, Cnquelnchc, i-lc., rte . ____________

Depoedlo gieneral d e  cuto» in e d lrn m rn to »  •. f .aíxvo  l€ B  4 Y  C",
calle d e  A b ó iik ir )  » 0 ,  e n  P a r í a ,  y en las priimipales l'jrm acias de todas las cuidades.

CON PEPSINA Y DIASTASA.
Informe favorable de la Academia de Medicina el 29 Marzo ¡1864.
Los médicos comprender.án la necesidad que había de reunir en un mismo ex­

cipiente la pepsina, que no tiene otra acción que sobre los alimentos azoados tiene 
su auxiliar natural la diastasa, que convierte en glicosa los alimentos, feculentos, 
haciéndolos asi propios á la nutrición. Esta preparación, capaz de disolver la masa 
completa de alimentos, dará los mejores resultados contra las 

Digestiones difíciles ó incompleias.—'
Lienlería,—Diarrea.—Vómitos de las mu 
¡eres embarazadas.—Enflaquecimiento.—
Consunción.—Males del estómago.—Di-

París 2, rué de la Coulelleire(bnles 2 avenue Victoria) y en las mejores farma­
cias.—En Madrid, por mayor, Agencia franco-española, 34, Sordo.—Por menor, 
íus depositarios.
—  I I I I I ^ K I  n u il l l l l l  I f l I T I ' r  | - I I  ------------- I T -  • • ¡ l i r  l I H 'I m i l i  i ri il l T r — l--------------- <— .

pepsias. — Gastralgias. — Convalecencias 
lentas.—Perdida del apetito, de las fuer­
zas...

TELi VEJIGATORIO ADHERENTE.
( V E J I G A T O R I O  R O J O  D E  L E P E R O  R IE L )

Esta tela, la primera conocida en Francia, la mas apreciada por las celebridades 
médicas, data de 1824.

Ha obtenido las mas altas recompensas.
E x ig ir  la  v e rd a d e ra  m arc a  d e  fá b rica  co n  d iv is io n e s  m é tr ic a s ,  y  la  firm a  Le^er- 

driel.
Por mayor, París, 54, rué Ste. Croix de la Bretonnerie. Madrid; Agencia franco- 

apañóla, Sordo, 31. Por menor, Sres. M. Miguel, S.-Ocaíia, Escolar y Ortega.

H I P O F O S F I T O S ^

DELXI?GHUie
JARABE DE HIPOFOSFíTO DE SOSA 
JARABE DE HIPOFOSFITO OE CAL 

PILDORAS DE HIPOFOSFITO OE QUININA

II
JARABE DE HIPOFOSFITO DE HIERRO 

PILDORAS DE HIPOFOSFITO OE MANGANESA

RONQD

ALCOHOL DE MENTA DE RICQLES.
Esencialmente confortante, de un gusto y olor muy agradabiss, goza desde hace 

Ifeínia años de una grande popularidad en Francia.
Es soberano contra las fatigas de estómago, la bilis, calma los nervios, disipa los 

•folores de cabeza, combate las neuralgias, y favorece las digestiones más penosas.
Purifica la sangre, facilitando su circulación; fortifica los intestinos, corta los vó- 

®Ros, la diarrea, los cólicos las opresiones y aturdimientos. Precio, 12 rs. Véndese en 
“ ídrid y provincias en casa de los depositarios de la Agencia franco-española, calle 
<lel bordo, 31.

COMISIONES EXTRANJERAS.
Desde 1845, la Agencia franco-española, en París, 55, rueTailbout; en Madrid, 3f, 

del Sordo, se c: nsagra, entre otros negocios, á las comisiones entre España, 
francia, el resto de Europa y América. . j

S u s m e jo re s  g a ra n t ía s  y  re fe re n c ia s  c o n s is te n  e n  v e in tis é is  a ñ o s  d e  p ra c tic a , de  
grandes c o m p ra s ,  y  p o r  lo  ta n to  d e  re la c io n e s  in m e jo ra b le s  co n  la s  fá b rica s .

TABLILLAS PECTORALES DEL D ' CHURCHIIL
Se advierte a los enfermos que deben ecsijir 

ios frascos cuadrados, con la  firma del Doctor 
C hurckü l,a  la m arca de fabrica de M. s w a n n , 
farrnaceutico-quim ico, i í ,  m e  Casliglione, 
PARIS — Precio  : Los Jarabes. 4  francos cada 
frasco en F rancia. Las Tablillas, ' i  francos.

En Madrid, por mayor, Agencia franco 
española, Sordo, 31.—Por menor, señores 
Borrell, hermanos; Moreno Miquel, Esco. 
lar, Sánchez Ocaña, ülzurrum y Ortega.

ACEITE DE HÍGAÍiO DE BACALAO,
FERRUGINOSO DE VEZU.

Alinaenlo tónilo y reconstituyente para 
las personas linfáticas y débiles. Véase in­
forme favorable de la Academia de Medi­
cina de París. (Sesión del 31 de Agosto 
4858).— Precio, 24 y 14 rs. frasco.

PÍLDORAS DE VEZU, 
de ioduro de hierro con manteca de vacas.

Específico eficaz contra las afecciones 
linfáticas, cloróticas, anémicas y sifilíticas 
antiguas.

Nueva combinación inalterable, cuya 
acción suave contrasta con lo amargo de 
otras preparaciones de ioduro de hierro 
obtenido con el agua que las altera.—Pre­
cio, 15 reales.

TCENTFÜGO DE VEZU.
Preparación de un éxito seguro para 

expeler las tenias ó lombriz solitaria. Lyon 
(Francia) Vízm, Cours Morand 5, Madrid, 
por mayor, Agencia franco-española, Sor­
do 31: por menor, Sres. Borrel hermanos, 
M. Miquel, Escolar, S. Ocaña y Ortega.

U FRANCO-BISPAIÍOm-1
DE

D. C. A. SAAVEDRA.
Establecida desde 1 8 4 5  con casas 

'profias en S l a i S r i d ,  3 1 ,  c a l l o  
< l e l  S o r d a  (antes Esposicion ex­
tranjera, calle Mayor, 1 0 ) ;  g « P a -  

5 d ,  r u c  ' f t ' a i t f o o i i t .

Se encargará de representar en esta ca­
pital ó en cualquiera otra á los señores 
médicos españoles para sus negocios eien- 
tifleos, literarios ó comerciales.

Su práctica es larga (treinta anos) y sus 
relaciones personales con las Academias 
de medicina extranjera inmejorables.

También se encargará de comprar por su 
cuenta los libros, instrumentos, aparatos, 
muebles especiales ü ordinaúos.

Ayuntamiento de Madrid



OE H IGADO  FR E SC O  DE BACALAO

É
Cobtra las eníermedades del pecho, aieccioneBescrofnlo* 
sas, tos crónica reumatismos, enflaqueci­
miento de los niños, empeines, debilidad 
general, etc.

Agradable 7  fácil de tomar.— Desconfiar 
de las falsificaciones. —  Exigir la marca dé 
fabrica que lleve este anuncio y  que cubre 
la cápsula de cada frasco triangular asi co­
mo el rotulo que lleva lafirma Hogg y  Cía.

Venta al por mayor en París, 2, rué Castigiione. — Depo- I sitos en España: farmacia José Simón; Escolar; Just;
iMoreno Uiquel; Sánchez Ocaña y  en todas las buenas farmacias de 
I  Madrid, y  de las provincias.— La Agencia franco española, en Madrid, 
I Sordo 31, sirve los pedidos.

PILDORAS DE BLAÜCARD
con loduro de h ie rro  ina llerab ie

A P R O B A D A S  P O R  L A  A C A D E M IA  D E  M E D IC IN A  D E  P A R IS

Contra las afecciones Escrofulosas, la Clorosis, la Anemia, la Amenorrea, ele.
V. B.— El iodnro de hierro impuro 6 alterado es nn medicamento 

infiel, irritante. Como prneba de pureza y autenticidad de las -verda- 
a<>rn<i P ildoras d« u iaaca rd . eiíjase nuestro sello de plata T euctiva 
y nuestra firma adjunta, estampada al pié de un rotulo verde.

Desconfiar de las falsificacioties. C

e n c u e n tr a n  e n  to d a s  la s  F a r m a c ia s , Farm,1,1 mi. o, 
r i t e  Bonnpuríe, íU, l'aris.

TRASPORTES
DE illiDRID i  CliLQVlER CIUDAD DE EUROPA,

AGENCIA FRANCO-ESPAÑOLA.
EN MADRID, 31, CALLE DEL SORDO.—EN PARIS, 55, RUE TAITBOÜT-

Cerca de treinta años hace que establecimos una tarifa de precios fijos y bajos 
para los trasportes internacionales.

OCHO años, 6 sea hasta la inauguración del ferro-carril del Norte, fuimos repre­
sentantes de la compañía de los ferro-carriles de Madrid á Zaragoza y á Alicante, y 
de París al Mediterráneo para su tráfico internacional. ’

Nuestra práctica es, pues, larga y antigua la couliaiiza que nos han dispensado á 
la vez estas compañías, todo el comercio y los particulares.

Tres peligros ofrecen los trasportes: 1 Recargos de aduanas por declaraciones 
inexactas. 2.® Retrasos perjudiciales en la entrega de los bultos. 3,® Pérdidas de cajas 
ó encargos que originan pleitos largos y casi siempre onerosos.

Nuestra clientela sabe que nuestro concurso conjura estos peligros y garantiza la 
verdad de nuestros precios.

Nuestra tarifa por grande y pequeña velocidad entre París y Madrid y vice-versa, 
comprende todos los gastos accesorios, excepto los de aduanas—desde el domicilio 
del remitente hasta el domicilio del destinatario.—Solo agregamos .os de aduana á 
la salida de una nación y entrada en la otra.

La Agencia franco-española se encarga también, desde Í845, de abrir créditos 
en el extranjero, de esportaciones é importaciones, de la toma y venta de privilegios, 
de la inserción de anuncios, de suscricíones, etc., etc.GRANA DE MOSTAZA BLANCA DE SALUD.

Las observaciones clín'cas han demostrado hace mucho l-empo las saludables pro­
piedades de este eücaz producto, que S'n medicación cura las g u s ir l t ie ,  
« ra lg in s , y f'nfvrniectadcM  tíe l h íga«io  y de l a  p ie l ,
etcétera. Hace cerca de medio s glo, que su boga es europea.—Precio y, rs. ei pa­
quete de f(2 kilógramo.—Véndese en Madr.d y provincias en casa de los depos.tanos 
de la Agencia franco-española, 31, calle de Sordo, la cual vende por mayor y tras­
mite los pedidos. (A)

VERDADEROS Ki’m.

Estas píldoras, la únicas autorizadas, 
son consideradas desde 70 años ,'*cá como 
las más saludables. Témanse, ya en ayu­
nas, ya con la comida. Exi;ase que cada 
cada caja y el prospecto que se dá gratis 
lleven la firma A Rouviere con tinta en­
carnada y las iniciales A. R. en el centro 
de la marca de fábrica —Hotel Richelieu, 
vis á vis la rué d'Antin.

En París, farmacia Leroy, 45, rué Neu- 
ve-Saint Agustín.—En España, en todas 
las buenas farmacias.

En Madrid, por mayor, Agencia franco- 
española, 31, Sordo; por menor, sus de­
positarios.

POLVOS DIVINOS ANTIFAGEDÉNICOS,
Precio 10 reales.

Para «desinfectar, cicatrizar y curar rá­
pidamente las «llagas fétidas» y gangre­
nosas, los cánceres ulcerados y las lesio­
nes de ias parles amenazadas de una am­
putación.

Véndese en Madrid y provincias en 
casa de los depositarios de la Agencia fran­
co española, 3f, calle dei Sordo, la cual 
vende por mayor y trasmite ios pedidos.

W  MAS TOS.
Las verdaderas pastillas pectorales del 

E rm iita  de España compuesta de veje* 
tales simples, inventadas y preparadas 
por el profesor de BERNANUlNf, miem­
bro de la Academia de química de Lón* 
dres, son las únicas que curan prodigio­
samente Jas afecciones de pecho, cumo 
son: latos, la angina, la gripe, bronqui­
tis, tisis de primer grado, ronquera y voz 
velada y debilitada de los cantores y de­
clamadores.

Véndese en Madrid y provincias á 6 rs. 
caja en casa do los depositarios de li 
Agencia franco-española, 3i, calle del Sor­
do, la cual vende por mayor y trasmite 
los pedidos.

A G U A  M I N E R A L  S U L F U R O S A

d cl ealableoim ieato term al de Eugbieo á 
veíate minuto* de Parí».

Con esta agua se curan las enfermedades 
crónicas de la laringe, de ios bróiiquios, 
de las vias digestivas; las enfermedades 
de lo piel, de nervios, uterinas, sifilíticâ  
y reumáticas; Jas que provienen del leni' 
peramento escrofuloso y linfático; la tiíi» 
y la debilidad.—Precio 6, 4 y 3 rs. botella- 

Véndese en Madrid y provincias en cas» 
de los depositarios de Ja Agencia íranco- 
española, 31, calle del Sordo, la cual ven 
de por mayor y trasmite los pedidos. (A)

A  L O S  S R E S .  F A R M A C É U T IC O S .

La Agencia franco-española, calle del 
Sordo, 31, bajo, sigue recibiendo como 
siempre de los e>p«ciaiislas de París y di* 
rectamente los medicamentos extranjero* 
mas alamados y aprobados por las prime­
ras Academias del mundo. Los farmacéu­
ticos de Madrid y provincias eiicüutrafdu 
un surtido excelente á precios y condicio­
nes las más ventajosas.
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